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     Apresentação


    


    O que eu quero? Como estou? O que posso fazer?


    É o itinerário mistagógico-juvenil que Dom Eduardo Pinheiro da Silva, salesiano, qual exímio educador e com larga experiência na Pastoral de Juventude e formação de jovens religiosos, se propõe a percorrer metodologicamente para provocar nos leitores a descoberta e o compromisso com um PROJETO PESSOAL DE VIDA, pautado em Jesus Cristo, como projeto e realização da vontade do Pai.


    Seguindo o modelo do Projeto de Jesus Cristo, a proposta do itinerário coloca em evidência as opções profundas vividas pelo Filho de Deus, e o modo prático apresentado aos discípulos pelo próprio Mestre: as bem-aventuranças.


    O Projeto visa não somente os jovens, mas também adultos, leigos e religiosos que desejam crescer na própria vocação, com alegria, compromisso, visibilidade e em abundância.


    Entretanto, é na fase da adolescência e da juventude que o Projeto de Vida desponta como uma necessidade primordial. Trata-se de repensar sua existência, o que deseja para seu futuro, qual será sua contribuição para a transformação da sociedade, como enfrentar os desafios da pós-modernidade. A construção do jovem como pessoa, o sentido de sua vida, estão no centro deste Projeto que, uma vez amadurecido, leva o jovem à autorrealização e à plenitude humana.


    Dom Eduardo sublinha a importância de se possuir um Projeto em constante construção, algo concreto, pensado, contextualizado, que possibilite a cada um chegar às metas e ir crescendo gradualmente em vista das grandes utopias, segundo a vontade de Deus, e nutrida no cotidiano.


    Todavia, a construção do projeto pessoal de vida tem como alicerce a esperança cristã, sobre a qual o Papa Bento XVI, em sua recente carta encíclica Spe Salvi, reafirma ser uma realidade fidedigna, graças à qual podemos enfrentar nosso tempo presente: “o presente, ainda que custoso, pode ser vivido e aceito, se levar a uma meta e pudermos estar seguros desta meta; se esta meta for tão grande que justifique a canseira do caminho”. (Bento XVI)


    Que a proposta explicitada neste livro seja acolhida como uma provocação para rever o caminho da vida de fé, de cada um, na história hodierna, com todos os possíveis desdobramentos da existência, da liberdade, da responsabilidade e do compromisso.


    


    Pe. Damásio Medeiros, sdb


    Diretor - Presidente da Conferência das Inspetorias dos Salesianos


    de Dom Bosco do Brasil - CISBRASIL


    


    


    

  


  
     Introdução


    Um menino queria testar um velho sábio, e falou para um amigo:


    “vou provar para todo mundo que ele não é sábio”.


    Pegou um passarinho nas mãos, e falou para um amigo:


    “Vou pôr o passarinho atrás e perguntar para ele se o passarinho está vivo ou se está morto:


    se ele falar que está morto eu mostro o passarinho vivo;


    se ele falar que está vivo, eu esmago o passarinho,


    e ele vai errar de qualquer jeito.”


    Chegou perto do sábio e perguntou:


    “Sr. Sábio, o passarinho que eu tenho aqui atrás está morto ou está vivo?”


    E o sábio respondeu:


    “A resposta... está em suas mãos!”


    (Conto árabe)1


    Depende de cada um de nós a felicidade da própria vida! Afinal de contas, da parte de Deus está “tudo certo”: o sucesso de nossa vida está garantido!


    Deus existe e, por ser Pai, só pode querer e realizar coisas boas, a nosso favor. E de nossa parte, o que estamos fazendo? Como estamos administrando nossa existência?


    Na imensidão do amor do Pai está incluído o dom da liberdade: cada um determina o caminho para a realização de sua vida. Seguros de que não estamos sozinhos nesta aventura – Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos (Mt 28, 20) — somos motivados a descruzar os braços, a arregaçar as mangas, a ir contra a corrente do determinismo. Aceitamos organizar a própria vida!


    Para que a vida tenha sentido e perspectiva de crescimento necessita ser encarada e organizada tanto nas grandes opções que fazemos quanto nas coisas do cotidiano. Neste livro, detenho-me mais sobre este segundo aspecto que, iluminado e fortalecido pelo primeiro sentido, vai dando consistência e gosto ao nosso dia-a-dia e a toda a vida.


    O que entendemos como projeto pessoal? Temos o hábito de fazer render a vida através de um projeto de vida, um planejamento do cotidiano, o cumprimento de propósitos? Quais são os preconceitos e as resistências que temos com relação a este exercício?


    O livro não tem a pretensão de solucionar todos os nossos problemas nem de garantir sucesso pelo simples fato de ser entendido e aplicado, pois muitos outros fatores influenciam estes objetivos. Quero aqui contribuir com quem se interessar em organizar melhor a própria vida.


    Desde 2000 tenho trabalhado este tema, com uma proposta de esquema bem prático aplicado em diversos ambientes, tanto com adultos quanto com jovens: alunos do ensino médio, lideranças, assessores e coordenadores de grupos de jovens, Pastoral da Juventude, Setor Juventude da CNBB, seminaristas, consagrados e consagradas, leigos estudantes de teologia, professores e educadores.


    Com textos originais e de outros autores, o livro compreende seis partes. Em primeiro lugar, preocupei-me em fornecer reflexões para a motivação inicial sobre a importância de um projeto pessoal de vida (1ª parte). Os “sonhos”, a consciência da “realidade” e os “passos” foram trabalhados em seguida (2ª, 3ª e 4ª partes, respectivamente). A 5ª parte abrange: orientações gerais para o exercício pessoal de construção do próprio projeto, um esquema com tabelas para esta organização, relato de uma experiência concreta realizada junto aos jovens e a apresentação de outros nove roteiros extraídos, principalmente, da vasta experiência da Pastoral da Juventude do Brasil. Por fim, na sexta parte, disponibilizei diversos anexos relacionados ao tema, que poderão servir para ilustrar ou motivar as várias partes do Projeto de vida.


    Por opção metodológica, iniciei a reflexão resgatando a força dos “sonhos”, que são aquelas metas e ideais capazes de nos animar e nos mover em vista do crescimento e da felicidade. Fortalecidos pela consciência destes ideais acredito ser mais simples e motivador encarar, em seguida, a realidade que somos e na qual nos encontramos, bem como dedicar-nos a traçar aqueles propósitos (passos) que auxiliarão na conquista das metas.


    Não me preocupei, neste texto, com grandes aprofundamentos teológicos, metodológicos ou psicológicos sobre o assunto. A intenção é colocar nas mãos dos educadores de jovens (catequistas, assessores, professores, pais, lideranças adultas, etc.) algo bem claro e viável, para que estes, cientes do valor desta organização e após uma experiência prática pessoal, possam colaborar melhor com a vida de nossos jovens que sonham tanto com a felicidade mas, nem sempre, encontram caminhos e amigos que os auxiliem nesta busca existencial.


    


    Dom Eduardo Pinheiro da Silva, sdb


    Bispo Auxiliar de Campo Grande, MS


    Responsável pelo Setor Juventude da CNBB


    
      1 Disponível em: <http://www.khanelkhalili.com.br/contos.htm>. Acessado em 16-7-2007.
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     Deus tem um projeto!


    “Bendize o Senhor em todo o tempo


    e pede-lhe para que sejam retos os teus caminhos,


    e tenham êxito todos os teus passos e todos os teus projetos”


    (Tb 4, 19a)


    Deus, que nos criou, quis também que nós fôssemos capazes de criar, de progredir, de desenvolver, de aperfeiçoar. Existe em nós uma força natural, intrínseca, que nos convoca, nos anima e nos impulsiona para o aperfeiçoamento da própria vida! Responder a esse chamado é responder de maneira propositiva à vida; é desejar crescer; é fazer de tudo para que isso aconteça. Conscientes ou não, passamos a vida neste empenho de desenvolvimento de nossas forças e capacidades humanas; procuramos os melhores caminhos, as melhores propostas e tudo aquilo que possa dar direção, sentido e gosto a esta aventura sagrada chamada VIDA.


    É próprio da natureza do ser humano passar a vida se organizando. Organizamos o dia, os afazeres, os momentos; planejamos saídas, compras, viagens, estudos; analisamos nossos recursos e investimos naquilo por que optamos; escolhemos algumas coisas e rejeitamos outras segundo nossos critérios de valor e nossas possibilidades; fazemos de tudo para conquistar aquilo e aqueles que amamos; somos criativos para não deixar que nos roubem o que acreditamos; buscamos não deixar faltar o essencial para o sucesso de nossos desejos. E nesta dinâmica de vida vamos experimentando vitórias, fracassos e mudanças.


    Observando o mundo e a história, notamos que rapidamente os povos, as culturas, as organizações, as estruturas descobriram a importância de se planejar para atingir seus objetivos. Coisas boas ou ruins podem encontrar suporte nesta constatação. As grandes empresas e nações não medem esforços e recursos financeiros ao traçarem suas metas e investirem naquilo em que acreditam. Conquistas científicas, crescimento tecnológico, desenvolvimento humano, acúmulo de riquezas, manipulação de pessoas e grupos, domínio de terras e povos... tudo isso, geralmente, é fruto de uma clara intenção, de uma cuidadosa organização e, até, de um significativo investimento humano e econômico.


    Na medida em que amadurecemos na vida e vamos observando tudo isso, nos conscientizamos da necessidade de nos posicionar e de organizar a própria vida com toda sua dinamicidade. Constatamos que, geralmente, esta organização produz satisfação e, também, resultados positivos.


    Não podemos ignorar esta realidade toda que acontece dentro de nós e ao nosso redor. Tomar consciência disso e investir nessa dinâmica humana - dom de Deus e empenho do homem - é garantia de caminhar para o sucesso na vida; é sinal de sabedoria. A vida está o tempo todo nos fazendo perguntas que muitas vezes parecem pequenas e insignificantes, mas cujas respostas podem influenciar significativamente nosso futuro.1


    
      1 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 93. (Observação: para facilitar a leitura, as referências são abreviadas nas notas de rodapé. A referência completa de cada obra encontra-se no final do livro, à página 159, ss.)

    

  


  
    O projeto de Deus


    Deus tem um projeto; um projeto voltado para as suas criaturas, para o seu povo, para cada um de nós. Um projeto que, longe de caracterizar-se como destino ou determinismo, conta com o envolvimento, a participação e a resposta livre do ser humano. Mediante Israel, povo que fez seu, Deus nos revela seu projeto de vida2. Na História Ele sempre se apresenta nos convidando e nos orientando para a nossa organização pessoal e coletiva em vista do bem, da verdade, da felicidade, da comunhão, da salvação.


    Conheço meus projetos sobre vocês - oráculo de Javé: são projetos de felicidade e não de sofrimento, para dar-lhes um futuro e uma esperança. (Jr 29, 11)3


    O seu projeto abrange a criação e a história; é sempre em vista da vida plena para todos: as condições de vida de muitos abandonados, excluídos e ignorados em sua miséria e dor, contradizem a esse projeto do Pai e desafiam os cristãos a maior compromisso a favor da cultura da vida4. Ele deseja que, a partir da liberdade que nos foi concedida, trilhemos um caminho adequado que nos conduza àquela meta.


    O projeto de Deus é a construção do seu Reino:


    O Reino de Deus é o grande projeto do Pai, a grande utopia de Deus, de fazer uma família de filhos e de irmãos, um lar para todos, uma humanidade livre de toda a opressão, reconciliada com a natureza, entre si e com Deus, onde todos possam sentir e ser de verdade, senhores do mundo, irmãos dos outros e filhos de Deus5.

    

    O Reino de Deus não é um lugar, uma ilha encantada ou um planeta distante. [...]. Não se pode dizer: ‘está aqui’ ou ‘está ali’, pois o Reino de Deus já está dentro de nós (Lc 17,20-21). O Reino de Deus tem uma dimensão pessoal, interior: é o reinado absoluto de Deus no coração do ser humano. Para entrar nele, é necessário um gesto livre e decidido de mudança de vida, que chamamos de conversão. O Reino é dom gratuito, mas é preciso buscá-lo com empenho e recebê-lo com a alegre confiança das crianças e dos pobres.

    

    O Reino de Deus tem, também, uma dimensão social, política: é o triunfo do direito e da justiça (mispat e shedaqâ: Is. 1,27; Sl 97,2) nas relações humanas, na cidade (a polis), na sociedade, conforme a vontade de Deus.

    

    Finalmente, o Reino de Deus tem uma dimensão escatológica: é o Reino definitivo, a consumar-se no mundo futuro.

    

    Usando a linguagem dos nossos dias, poderíamos dizer ainda que o Reino tem uma dimensão ecológica: em um mundo poluído e devastado pelo egoísmo, o Reino de Deus é uma atmosfera espiritual (como “o ar que faz respirar com gozo e paz”), um ambiente no qual reina a vontade amorosa do Pai, “um âmbito de comunhão e de vida com Deus” (Rovira Belloso, 189-192) 6


    
      
        2 CELAM. Documento de Aparecida. no. 129.

      


      
        3 Conferir também: Is 54,2; Is 55,8-11; Jr 31,13.17.21; Jr 33, 9; Zc 8,14-15; Sl 33; Ez 4; Ez 18, 21-23; Ez 36, 24-28; 2Pd 3,13-15a; Mt 7,7.24; Lc 14,28-33; At 5, 38-39.

      


      
        4 CELAM. Documento de Aparecida. no. 358.

      


      
        5 PENENGO, Horácio. “Discernir e realizar o projeto de vida”, p. 25-26.

      


      
        6 GONZÁLES-QUEVEDO, Luís. Projeto de vida: amar e ser amado, p. 23.

      

    

  


  
    O projeto de Jesus Cristo7


    Em Jesus Cristo este projeto de Deus acontece por excelência: O Espírito do Senhor está sobre mim, pois ele me consagrou com a unção, para anunciar a Boa-Nova aos pobres: enviou-me para proclamar a libertação aos presos e, aos cegos, a recuperação da vista; para dar liberdade aos oprimidos e proclamar um ano de graça da parte do Senhor (Lc 4, 18-19). Toda a história da salvação se direciona a Jesus Cristo, plenitude do projeto do Pai.8


    a) Jesus anuncia e esclarece o projeto do Pai, e se identifica com ele:


    O projeto de Jesus se identifica com o projeto de Deus para o mundo: a Salvação, a plena irradiação do seu bem-querer sobre todo o universo criado. Deus quer que todos os seres humanos sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade (1Tm 2,4), essa verdade que liberta (Jo 8,32). Deus quer que todos vivamos livres e felizes, em harmonia com tudo e com todos. Ele nos escolheu, em Cristo, para que sejamos santos e sem defeito no amor (Ef 1,4).[...] O projeto de Jesus é realizar a vontade do Pai, isto é, que todos os seres humanos tenham vida, e a tenham em abundância. Jesus veio para isso (Jo 10,10), entregou sua própria existência em favor da plenitude de vida para todos, e denunciou tudo o que se opõe a ela. Todo “projeto cristão“ deverá ser prolongamento do projeto de Jesus.9

    

    Em Jesus, projeto de vida e Reino de Deus se identificam. O Reino é o valor que unifica sua pessoa, é sua paixão; é o que anuncia e o que vive com coerência e plenitude até as últimas consequências.10


    b) Ele faz opções11 profundas e vive segundo elas:


    
      	Jesus opta por ser simples: não se vangloria de ser Filho de Deus nem de fazer milagres, nem de ser o Messias, nem da sabedoria;


      	Jesus opta, preferencialmente: pelos humildes e simples, pelas crianças e anciãos, pelos cegos, leprosos e doentes, pelos pecadores e prostitutas, pelos pobres;


      	Jesus opta sempre pelo amor: pela alegria e esperança, pela igualdade e liberdade, pela oração íntima com o Pai, pela libertação dos oprimidos, pelas flores e pelos pássaros;


      	Jesus opta pela vida: sua vida é anúncio do Reino; oferece sua amizade; dá a própria vida; ama a natureza, ama as pessoas;


      	Jesus opta pelo compromisso: experimenta a dor na própria carne; sua mãe é mulher simples do povo; nasce numa gruta, em Belém; sua profissão é carpinteiro, biscateiro; seus escolhidos são pescadores sem cultura; sua casa, os caminhos da Palestina; sua vida, um serviço total;


      	Jesus opta: por você e por mim, por todas as pessoas.

    


    


    c) Ele ensina como viver o projeto do Pai:


    Nas bem-aventuranças (Mt 5,1-11) apresentou um caminho de vida novo e original, uma escala de valores radicalmente diferente daquela que primava na realidade de sua época e a propôs como caminho seguro de felicidade e de realização pessoal. O “Sermão da Montanha” é a expressão da novidade que começa a existir na vida daqueles que se abrem a Deus quando deixam Deus entrar em sua vida.12


    Vendo a multidão, subiu ao monte. Sentou-se e os discípulos se aproximaram. Abriu a boca e os instruiu nestes termos: Felizes os pobres de coração, porque o reino de Deus lhes pertence. Felizes os aflitos, porque serão consolados. Felizes os despossuídos, porque herdarão a terra. Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Felizes os misericordiosos, porque os tratarão com misericórdia. Felizes os limpos de coração, porque verão a Deus. Felizes os que procuram a paz, porque se chamarão filhos de Deus. Felizes os perseguidos por causa da justiça, porque o reino de Deus lhes pertence. Felizes vós quando vos injuriarem e vos perseguirem e vos caluniarem de tudo por minha causa. (Mt 5, 1-11)


    Se desejamos que nosso projeto pessoal de vida seja verdadeiramente cristão, é necessário que, gradativamente, sejamos – como Jesus e com Jesus – a encarnação do projeto do Pai: homens e mulheres perfeitos, livres e verdadeiros, íntimos de Deus, missionários do Reino, construtores de uma nova sociedade, a partir de valores e opções que sustentem e deem sentido à vida e garantam o contínuo processo de construção do Reino. Nos encontros profundos e constantes com Ele, vamos nos capacitando para atingir essa meta.


    Ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo.13 Desse modo, estarão em jogo duas realidades: o encontro pessoal com Jesus Cristo e a aceitação de um projeto de vida baseado no seu Evangelho.14


    Ao construirmos nosso projeto pessoal voltamo-nos para Jesus: nosso fundamento e referencial permanente. Nossa responsabilidade consiste em conhecer sua vida e seu projeto, para, na liberdade de filhos de Deus, acolhê-lo como resposta e luz aos nossos anseios humanos.


    É urgente colocar Jesus como alicerce da existência humana. Os melhores amigos, seguidores e apóstolos de Cristo, foram sempre aqueles que perceberam um dia dentro de si, a pergunta definitiva, incontornável, diante da qual todas as outras se tornam secundárias: “Para você, quem sou eu?” A vida, o destino, a história presente e futura de um jovem, depende da resposta nítida e sincera, sem retórica, sem subterfúgios, que ele puder dar a esta pergunta. Ela já transformou a vida de muitos jovens.15

    

    Quando a vontade de Jesus penetra na minha, e sua liberdade na minha liberdade, e seus projetos nos meus projetos, acontece um deslocamento, uma troca de polarização. Eu deixo de ser egocêntrico, para ser cristocêntrico. E ele vai conquistando posições. Ele vai se tornando cada vez mais forte na fraqueza do meu “eu” (cf GS 22). Ele vai adquirindo importância cada vez maior no meu coração. E é na renúncia e entrega da fé, da confiança mútua e do amor que nós nos encontramos e nos entendemos. É então que ele se nos revela como o infinitamente transbordante e, ao mesmo tempo, como nosso íntimo, nosso próximo, nosso amigo. Acontece, então, um relacionamento de diálogo e de progresso, peculiar e desigual, dinâmico e aberto. É, ao mesmo tempo, humano e divino. É itinerário, crescimento, graças ao consórcio de duas fidelidades. Por um lado, a fidelidade de Cristo, garantida pelo seu sim incondicional à vontade de Deus em mim e sobre mim; por outro lado, a minha resposta sujeita às flutuações e fraquezas da minha própria liberdade. De modo que é a convergência destas duas fidelidades num só e único princípio, optando por um futuro imediato ou mediato, que gera e orienta os meus projetos pessoais16


    
      
        7 Cf. CELAM; CNBB Setor Juventude. Projeto de vida, p. 97-100 e PENENGO, Horácio. Apud TEIXEIRA, Carmem Lúcia (org.). Marcando história: elementos para construir um projeto de vida, p. 30-38.

      


      
        8 Cf. Jo 1, 1-18; Rm 8, 28-30; Ef 1, 3-14; Cl 1, 15-20.

      


      
        9 GONZÁLES-QUEVEDO, Luís. Projeto de vida: amar e ser amado, p. 22-23.

      


      
        10 PENENGO, Horácio. “Discernir e realizar o projeto de vida”, p. 26.

      


      
        11 Cf. GUERGUÉ, Jesus. Jesus, um projeto de vida, p. 55-56.

      


      
        12 ibidem, p. 26-27.

      


      
        13 BENTO XVI. Carta encíclica Deus Charitas Est, de 25 de dezembro de 2005, no 1.

      


      
        14 CNBB. Evangelização da juventude: desafios e perspectivas pastorais, no 3.

      


      
        15 CNBB. A palavra de João Paulo II no Brasil, p. 37 e 38.

      


      
        16 MARTINEZ, Mariano. Projetos pessoais e comunitários na vida religiosa, p. 43 e 44.

      

    

  


  
    Os seguidores de Jesus Cristo na história


    A humanidade sempre teve necessidade de referenciais. Sentimo-nos mais motivados e orientados quando constatamos que muitas pessoas, pelo seu empenho, atingiram graus de aperfeiçoamento e qualidade de vida que lhes garantiram felicidade e, também, capacidade de contribuir com o progresso humano.


    Todos nós conhecemos pessoas que se destacaram ou se destacam pela qualidade de vida. Não nos importa se estudaram ou não, se tiveram grandes oportunidades ou não, se foram reconhecidas ou não. O que importa é que a humanidade convive com pessoas que sabem dar sentido à vida, organizando-a da melhor maneira possível para que ela renda tudo aquilo a que foi chamada por Deus. São pessoas que marcam a história e temos o prazer de considerá-las modelos. Certamente, os grandes homens e mulheres da humanidade não se tornam assim de uma hora para a outra; nem, muito menos, ficam à mercê da sorte e das oportunidades. Suas boas intenções e sonhos necessitam de propósitos e disciplina.


    Não sei de onde veio, nem por que o desenvolvi, mas, até onde sou capaz de lembrar, faz parte de mim. Sempre fui fascinado por pessoas famosas e de sucesso. [...] Com o tempo, comecei a entender como foi que eles alcançaram o sucesso. Fosse para ganhar 100 milhões de dólares, tornar-se um jogador de futebol mundialmente famoso, construir uma família maravilhosa, tornar-se um extraordinário líder político, ser um inspirado artista ou escritor ou viver uma vida de heroica santidade – descobri que, no essencial, todas essas pessoas possuíam um conjunto de qualidades básicas. Seu sucesso não era produto apenas da sorte. Percebi que havia um padrão. Qualquer que fosse o campo, todas aplicavam às suas circunstâncias particulares um conjunto de princípios capazes de produzir resultados fenomenais.

    

    Um padrão. É isso que os líderes, personagens lendários, heróis, grandes realizadores, campeões e santos fazem para exceder em seus respectivos campos de atividade. É o caminho da excelência, do começo ao fim. [...]

    

    O que é que distingue os grandes realizadores, homens e mulheres, do resto da humanidade? O que é que Mahatma Gandhi, Martin Luther King Jr., John F. Kennedy, Albert Einstein, Charlie Chaplin, Michael Jordan, Leonardo da Vinci, Beethoven, Madre Teresa de Calcutá têm em comum? O que é que lhes permite tocar e transformar a vida de tantas pessoas? O que é que lhes permite alcançar níveis de sucesso e realização que para a maioria das pessoas são simplesmente inimagináveis?

    

    Paixão. Eles têm paixão pelo que fazem. Crença. Eles creem no que fazem. Compromisso. Eles têm compromisso com o que fazem. Coragem. Situações que levam as outras pessoas ao desânimo, eles enfrentam com coragem. Perseverança. Diante do desestímulo, do fracasso, da rejeição e da crítica, eles perseveram e se mantêm firmes, sempre focados em seus sonhos e objetivos.17


    
      17 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 194-195 e 203.

    

  


  
    O projeto de Dom Bosco


    Dom Bosco – educador da juventude – também foi uma dessas grandes personalidades. Desde pequeno, esteve atento em se organizar em vista de seus sonhos. Ainda criança, preocupou-se em determinar propósitos bem concretos que foram se tornando verdadeiros projetos pessoais de vida com metas, consciência da realidade e linhas de ação. Com isso, ele foi dando sentido à própria vida, convergindo para seus objetivos todos os recursos e oportunidades que lhe apareciam, ajudando no projeto de vida de tantos jovens que Deus foi lhe confiando.


    Em 1826, por ocasião da primeira eucaristia, Joãozinho Bosco assumiu orientações práticas de vida motivadas pela sua mãe:


    “Hoje foi um grande dia para você. Deus tomou posse de seu coração. Agora lhe prometa fazer quanto puder para conservar-se bom até o fim da sua vida. No futuro, vá com frequência receber a eucaristia. Diga sempre tudo na confissão. Seja sempre obediente. Vá de boa vontade ao catecismo e às pregações. Mas, pelo amor de Deus, fuja como da peste dos que têm más conversas”. Procurei pôr em prática os conselhos de minha mãe e parece-me que, desde aquele dia, alguma coisa melhorou em minha vida, especialmente na obediência e na submissão aos outros, coisas que, antes, me causavam uma grande repugnância.18


    No dia de sua vestidura19, ele determina para si sete propósitos:


    Nos quatro dias que o separavam do seminário, João se concentrou no silêncio e na reflexão. E escreveu os sete propósitos que marcavam uma “reviravolta” em seu estilo de vida. Ei-los: 1) Não irei a bailes, teatros, espetáculos públicos; 2) Não farei mais de prestidigitador, de saltimbanco; nem irei à caça; 3) Serei sóbrio no comer, no beber, no repouso; 4) Lerei coisas de religião; 5) Combaterei pensamentos, conversas, palavras, leituras, contrários à castidade; 6) Farei cada dia um pouco de meditação e de leitura espiritual; 7) Contarei todos os dias fatos e pensamentos que façam bem.20


    Consciente de que o padre pode levar consigo as almas, tanto para o céu quanto para o inferno, Dom Bosco deseja viver plenamente o seu sacerdócio. Por isso, no final dos Exercícios Espirituais, em preparação à celebração da primeira missa, retoma os propósitos da vestidura e acrescenta mais alguns: ocupar rigorosamente o tempo; sofrer, ajudar, humilhar-se em tudo e sempre, quando se trata de salvar almas; deixar-se guiar em cada coisa pela caridade e a doçura de S. Francisco de Sales.21


    [image: 1%20Sonho.psd]


    A vocação e todo o sentido de vida de Dom Bosco nascem de um sonho que constitui o início de um verdadeiro projeto de vida: o sonho dos nove anos.22 Para ele, é um sonho normativo, que o acompanha na vida em vista do objetivo de “formar bons cristãos e honestos cidadãos”. Na descrição do sonho revelam-se os ideais que se quer atingir, a consciência das limitações e das qualidades que se tem, e as ações concretas que devem ser realizadas.


    Sonho dos nove anos

    

    Aos nove anos tive um sonho que me ficou profundamente gravado na memória. Por toda a vida.

    

    No sonho, pareceu-me estar perto de casa, numa área bastante espaçosa, onde brincava uma multidão de meninos. Alguns riam, não poucos blasfemavam. Ao ouvir aquelas blasfêmias, lancei-me imediatamente no meio deles, tentando, com socos e palavras, fazê-los calar.

    

    Nesse momento apareceu um Homem venerando, nobremente vestido. Seu rosto era tão luminoso que eu não conseguia fixá-lo. Chamou-me pelo nome e disse:

    

    — Não com pancadas, mas com a mansidão e a caridade é que deverás ganhar esses seus amigos. Ponha-se logo a instruí-los sobre a feiura do pecado e a preciosidade da virtude.

    

    Confuso e assustado, respondi que eu era um menino pobre e ignorante, incapaz de lhes falar de religião. Naquele instante os meninos, parando de brigar e gritar, juntaram-se ao redor do Personagem que falava. Quase sem saber o que dizia, perguntei:

    

    — Quem é o senhor que me ordena coisas impossíveis?

    — Justamente porque parecem coisas impossíveis é que você deve torná-las possíveis com a obediência e a aquisição da ciência.

    — E como poderei adquirir a ciência?

    — Eu lhe darei a Mestra. Sob sua orientação você poderá tornar-se sábio.

    — Mas quem é o senhor?

    — Sou o Filho dAquela que sua mãe o ensinou a saudar três vezes ao dia. O meu nome? Pergunte-o a minha Mãe.

    

    Nesse momento vi a seu lado uma senhora de aspecto majestoso, vestida de um manto todo resplandecente como o sol. Percebendo-me confuso, acenou para que me aproximasse. E tomando-me com bondade pela mão, disse:

    

    — Olhe!

    

    Olhando, percebi que aqueles meninos haviam fugido e em seu lugar estava uma multidão de cabritos, cães, gatos, ursos e outros animais.

    

    — Eis o seu campo!É aí que deverá trabalhar. Torne-se humilde, forte e robusto: e o que agora está vendo acontecer com esses animais, você o fará por meus filhos.

    

    Tornei então a olhar: em vez de animais ferozes, apareceram mansos cordeirinhos que, saltitando e balindo, corriam ao redor daquele Homem e daquela Senhora, como para fazer-lhes festa.

    

    Neste ponto, sempre no sonho, desatei a chorar e pedi àquela Senhora que falasse mais claro, porque não sabia o que Ela queria dizer.

    

    Então a Senhora me pôs a mão na cabeça e disse:

    

    — A seu tempo tudo compreenderás.

    

    Após essas palavras, um ruído qualquer me acordou. E tudo desapareceu.

    

    Fiquei transtornado. Parecia-me ter as mãos doloridas pelos socos dados e me queimasse o rosto pelos tapas recebidos.

    

    Logo cedo, contei o sonho aos meus irmãos que se puseram a rir. Contei-o depois a mamãe. E à vovó. Todos deram seu palpite. “Vai ser pastor de ovelhas”, disse meu mano José. Antônio, maldosamente: “Um chefe de bandidos”. Minha mãe: “Quem sabe se um dia não será sacerdote”. Vovó deu a sentença definitiva: “Não se deve ligar para sonhos”.

    

    Eu era do parecer da vovó. Mas nunca pude tirar o sonho da cabeça .


    Dom Bosco é conhecido como o Santo dos sonhos, porque:


    
      	soube interpretar os sonhos pessoais e discernir neles a vontade de Deus;


      	soube tocar nos sonhos mais profundos dos jovens, incentivando aqueles que valiam a pena;


      	soube suscitar sonhos naqueles que estavam desamparados, desanimados e sem esperança;


      	soube acolher o tempo e os jovens com olhos otimistas, acreditando neles, sonhando com eles;


      	soube sonhar com os novos tempos e com a novidade vinda do mundo juvenil.

    


    Dom Bosco sempre teve a preocupação de educar seus jovens para a vida. A um de seus alunos, Domingos Sávio, cujo propósito, desde a sua primeira eucaristia tinha sido “Antes morrer que pecar”, ele pontualiza o que garantiria a esse adolescente atingir a santidade:


    Quero dar-lhe de presente a fórmula da santidade. Ei-la: 1) Alegria. O que perturba e tira a paz não vem de Deus. 2) Seus deveres de estudo e de piedade. Atenção na aula, aplicação ao estudo, empenho na oração. Fazer tudo isso não por ambição, mas por amor a Deus. 3) Fazer o bem aos outros. Ajude sempre os seus colegas. Mesmo que lhe custe sacrifício. A santidade está toda aqui.23


    Dom Bosco sonhava dormindo... e acordado! Isso alimentava, dava sentido e direcionava todos os seus passos, seus sentimentos, suas opções, seus sacrifícios e renúncias. Os sonhos eram verdadeiros motivadores da vida e da vocação deste santo.


    Os sonhos de Dom Bosco eram sonhos que saíam das nuvens, das noites, das ideias e se tornavam claros e concretos em suas atitudes, propósitos e, principalmente, obras. E isso o tornava feliz na vida e corresponsável na construção do Reino, realizando a missão que Deus lhe confiava.


    Percebemos, então, em Dom Bosco, “a magia, o milagre” dos sonhos: uma força divina que pervade o seu humano e o transforma para que a vida nova em sua volta aconteça! Já não se sabia mais quando Dom Bosco falava do que sonhava nas poucas horas que dormia ou quando falava dos seus grandes ideais que povoavam e fermentavam em sua cabeça e em seu coração. Vivia uma “esplêndida harmonia de natureza e graça... como se visse o invisível”24, como se deitasse levando para o repouso da noite sua paixão pela “salvação dos jovens” e levantasse trazendo para o dia a paixão de Deus, manifestada também em seus sonhos, por esses destinatários comuns! Todo seu cotidiano era iluminado, envolto, dirigido pelos sonhos de Deus que encontravam nele acolhida e vazão. Dom Bosco deixava-se permear e transformar pelos sonhos de Deus e a sua felicidade consistia em ver os seus filhos felizes, plenos de vida.


    Dando continuidade à obra de Dom Bosco, a Congregação Salesiana tem motivado constantemente os seus filhos a organizarem-se a partir de um projeto pessoal de vida:


    Pede-se um sério projeto pessoal de vida que não é algo opcional, mas é uma exigência de seriedade na impostação da própria existência. Tal metodologia deve ajudar a fortalecer a própria identidade vocacional, a aprender a pôr ordem na própria vida, mediante a ‘cura’ da própria história com uma suficiente aceitação e integração do próprio passado. Deve ainda ajudar a descobrir o valor da quotidianidade, pondo ordem na própria vida diária, formando-o para o realismo da vida, na qual há também falência e frustrações. Deve habilitar, por fim, à capacidade de sadia crítica e discernimento para aprender a integrar o coração, a mente e a vontade nas várias situações, de tal modo que possa colher, em todas elas, os contínuos apelos de Deus.25

    

    O projeto pessoal de vida é um instrumento oferecido pela Congregação para ajudar-nos a crescer na nossa vocação salesiana. Trata-se de apreciá-lo e abraçá-lo com alegria, deixando-o transformar a nossa vida.26


    
      
        18 BOSCO, Terésio. Dom Bosco: uma biografia nova, p. 52.

      


      
        19 Naquela época, os seminaristas usavam batina. A cerimônia de recepção da batina era chamada vestidura.

      


      
        20 Ibidem, p. 107.

      


      
        21 Cf. , BOSCO, Terésio. Dom Bosco: uma biografia nova, p. 128.

      


      
        22 —— Idem, p. 16-18. Aos nove anos de idade, Dom Bosco teve um sonho que marcou sua vida. Conhecido como o “sonho dos nove anos”, foi publicado originalmente no livro Memórias do Oratório de São Francisco de Sales.

      


      
        23 BOSCO, Terésio. Dom Bosco: uma biografia nova, p. 329.

      


      
        24 SOCIEDADE DE SÃO FRANCISCO DE SALES. Constituições e Regulamentos da Sociedade de São Francisco de Sales, p. 33.

      


      
        25 CEREDA, Francesco. A fragilidade vocacional, p. 9.

      


      
        26 Cf. CEREDA, Francesco. O projeto pessoal de vida, p. 7. Conferir também <http://www.sdb.org>, no item Documentos do Dicastério da Formação.

      

    

  


  
     Por que ter um projeto de vida


    o processo de elaboração do projeto de vida é fruto de uma decisão pessoal,


    livre e consciente, que prioriza a necessidade de amadurecer


    as opções próprias e de projetar a vida.1


    Certos de que somos chamados por Deus à felicidade plena e de que ela só poderá ser atingida mediante uma reta intenção e adequada programação, cabe a nós um posicionamento afetivo (acreditar, desejar, amar) e efetivo (construir, empenhar-se, retomar, refazer) diante da tarefa concreta de elaboração do projeto pessoal de vida. Para tanto, necessitamos entender a sua riqueza, importância, vantagens para a vida.


    Antes de tudo, é bom ressaltar que quando falamos de Projeto de Vida, o consideramos relacionado tanto à vida como um todo quanto à vida situada num determinado tempo e espaço. Existem em nós aqueles grandes ideais alimentados durante toda a nossa história, como também aquelas metas que procuramos atingir periodicamente. Na verdade, uma coisa está ligada à outra. Para se ter uma vida de qualidade, precisamos enxergá-la na sua totalidade: passado-presente-futuro; objetivos a curto, médio e longo prazos; projetos perenes e circunstanciais. Desejar ser a melhor pessoa que podemos ser – que é um empenho de toda a vida! –, exige-nos ser o melhor que podemos ser hoje, no aqui e agora, com esta realidade que somos e na qual nos encontramos.


    Na verdade, o importante não é possuir um projeto de vida “perfeito” e “completo”, mas algo concreto e pensado – contextualizado! – que nos possibilite chegar às metas e ir crescendo gradualmente em vista das grandes utopias, segundo a vontade de Deus, que vamos alimentando no cotidiano. Portanto, a questão principal é querer organizar-se e começar a traçar metas – não só as de longo prazo! –, considerando tudo aquilo que faz nossos olhos brilharem e nosso coração bater com entusiasmo.


    
      1 CELAM; CNBB Setor Juventude. Projeto de vida, p. 111.

    

  


  
    Projeto de vida: sinal de maturidade


    O projeto de vida é o nosso segundo nascimento; uma decisão de vida tomada na liberdade a partir do que somos e daquilo que queremos ser. Ele é formado de compromissos que nós mesmos determinamos e assumimos, dentro da nossa consciência, visão, sensibilidade, oportunidades, liberdade. Se caminhamos sem enxergar onde estamos, para onde queremos ir e o que devemos fazer, perdemo-nos e perdemos tempo.


    O projeto de vida é a organização das escolhas que fazemos para poder viver intensamente: os valores, os princípios, as metas, na busca constante e incansável de responder ao que queremos ser e fazer na vida. Por isso, pautar a vida por um projeto é sinal de maturidade humana!


    A pessoa vai amadurecendo graças à escolha e concretização de um projeto de vida. Em outras palavras, graças à sua capacidade atualizada de oferecer à sua vida um significado coerente e estável, que vai adquirindo estatura através de suas atitudes e comportamentos pessoais. Este projeto de vida é a coluna vertebral da vida, o fio condutor de dimensões aparentemente dispersas. O projeto de vida é aquele segredo unificador que possibilita ao homem pronunciar sua palavra dentro de um mundo de estímulos e respostas aos mais variados.2


    É uma proposta estudada, rezada e planejada que acompanha a pessoa ao longo da vida. Adapta-se a cada idade, a funções diversas, aos objetivos, às experiências, à formação, à cultura e aos valores que se vive. É o conjunto de valores que a pessoa crê e assume como pilastras da sua vida. São grandes opções pessoais. O projeto de vida define e caracteriza a existência no sentido pessoal de viver e de agir. Não basta apenas viver. É preciso uma razão para viver. A dedicação a uma causa é exigência profunda do ser de ‘nós mesmos’. O projeto de vida é como a cara, o nome e a identidade da pessoa. Parte da intimidade original da pessoa. É o foro íntimo que compreende a globalidade da pessoa humana. É como uma fotografia minha. Faço-a em pedaços, mas sei que cada pedacinho sou eu, onde me vejo e reconheço. A pessoa expressa seu projeto de vida quando manifesta os valores nos quais crê, as coisas que para ela são importantes, as coisas que assume como fundamento da própria vida e orientam suas pequenas e grandes opções. É uma espinha dorsal.3


    O que significa ter um projeto de vida?

    
 Isso não quer dizer que o adolescente deverá saber o que irá acontecer ao longo de toda sua existência. Significa ter a capacidade de prefigurar o que irá acontecer na sua vida alguns anos à frente. Mas isso poderá ser apenas uma fantasia ou um sonho. Apenas fantasiar e sonhar a respeito do futuro não significa ter um projeto de vida. Ter um projeto de vida é saber aonde se quer chegar, com uma certa precisão; é saber o que precisa ser feito para chegar lá, o quanto de sacrifício e de condições será necessário para isso, e, sobretudo, ter a noção de quanto tempo, esforço e recursos serão necessários para se atingir esse projeto. Ter ideia das etapas que serão necessárias para que aquele projeto de vida se realize. É importante ter essa visão clara do futuro e manter em relação a ela uma constância de propósito. O projeto de vida não é uma coisa que se muda todos os dias: ele tem que ser constante.4

    

    Projeto de vida é um trajeto em etapas que contém a visão de futuro, o compromisso com o presente e a relação com o passado. É o mapa traçado do caminho que desejo percorrer na minha vida.5

    

    Projeto de vida pessoal é a essência de todo homem e de toda mulher, é um caminho de opções progressivas e de discernimento permanente.6


    O projeto de vida é também sinal de maturidade na opção cristã, na fé!


    O projeto de vida é a nossa resposta concreta e programada ao chamado que Deus nos faz para dar sentido e qualidade à vida. Chamados por Deus à vida, somos, também, chamados a administrá-la da melhor maneira possível para que ela cumpra a sua missão de nos conduzir à felicidade, à fraternidade, à vivência do Reino, à santidade. Jesus Cristo – Caminho, Verdade e Vida – nos revela o Pai e nos convida a segui-lo rumo a esta meta de todo ser humano (Jo 15, 1-17). Portanto, o projeto de vida é a projeção da pessoa para um futuro de plenitude de vida; é um ato de discernimento constante da estrada cristã no espírito comunitário para o bem de todos.


    Cientes de que Deus é o autor da nossa vocação cristã, acreditamos que o projeto pessoal que buscamos organizar é o modo de viver a aventura da própria vida, segundo a vontade dele, na Igreja, assumindo a responsabilidade desta mesma vocação a qual fomos destinados. A certeza da graça de Deus, que conta conosco e respeita nossa liberdade, edifica nossa pessoa, tornando este um projeto humano-divino.


    O projeto pessoal de vida é um caminho dinâmico de buscas e de opções, de maturidade e crescimento, que nos ajuda a definir e a assumir nossa vocação, para seguir pessoalmente a Jesus Cristo, fazendo nossa a sua missão através de um compromisso transformador da realidade, como membros de uma comunidade de fé.7


    
      
        2 GARCÍA MONJE. J. A. Apud MARTÍNEZ, Mariano. Projetos pessoais e comunitários na vida religiosa, p. 55, nota de rodapé no 19.

      


      
        3 INSTITUTO PASTORAL DE JUVENTUDE. Quem revê, vê melhor, p. 92-93.

      


      
        4 COSTA, Antônio Carlos Gomes da; LIMA, Isabel Maria Sampaio Oliveira. Programa Cuidar. (Livro do Professor, no 1), p. 86.

      


      
        5 Cf. SERRÃO, Margarida e BALEEIRO, Maria Clarice. Aprendendo a ser e a conviver, p. 279.

      


      
        6 CELAM; CNBB Setor Juventude. Projeto de vida, p. 94.

      


      
        7 CELAM; CNBB Setor Juventude. Projeto de Vida, p. 95.

      

    

  


  
    Por que ter um projeto de vida?


    O que foi falado até agora é uma resposta, em grande parte, à pergunta sobre as motivações e o valor de se organizar a vida. Em síntese, podemos afirmar que é necessário ter um projeto pessoal – tanto aquele pensado para a vida toda, como aquele organizado para um determinado período – porquê:


    
      	ele se torna referência fundamental: tendo em vista a plenitude da vida, um projeto pessoal nos capacita na direção dela, dando sentido e valor a todas as coisas que vão aparecendo pelo caminho. Com um projeto definido, somos mais capazes de discernir e de escolher o que convém, e de rejeitar o que não contribui. Quando a vida é pautada por um projeto, ela é encarada numa visão mais unificada, a pessoa se percebe como um todo. As novas situações, mudanças, oportunidades que vão aparecendo são mais facilmente acolhidas e consideradas, pois já se tem claro um rumo definido.


      	as mudanças se tornam, além de tranquilas, até desejadas: para se atingir o ideal desejado, nos tornamos mais interessados, empenhados, dispostos, animados a fazer qualquer esforço e a enfrentar qualquer sacrifício. As conversões e mudanças – apesar de difíceis – já não são mais encaradas como empecilhos, mas como meios para se atingir a meta planejada.


      	ele atende nossas necessidades: um adequado projeto de vida preocupa-se em considerar e dar pistas para realizar todas as dimensões do ser humano; ele não se limita a auxiliar apenas alguns campos ou atender apenas algumas necessidades da vida. Nossas necessidades legítimas são mais bem compreendidas em relação a cada um dos quatro aspectos da pessoa humana – físico, emocional, intelectual e espiritual. Mas elas existem não só em diferentes campos como também em diversos níveis. De algumas coisas nós necessitamos apenas para sobreviver. A estas damos o nome de necessidades primárias (por exemplo: os alimentos, a água e o ar). [...] As necessidades secundárias não são decisivas para a nossa sobrevivência. Em muitos casos, podemos sobreviver sem elas durante anos. Mas são essenciais para que possamos florescer em todos os quatro aspectos de nossas vidas (por exemplo: exercícios regulares, alimentação balanceada e relacionamentos saudáveis).8


      	é capaz de trazer satisfação pessoal: ao percebermos que as nossas várias dimensões humano-cristãs são organizadas, experimentamos aquela felicidade própria de quem se percebe no caminho certo. O projeto de vida imprime em nós uma verdadeira qualidade de vida; com ele conseguimos viver com mais alegria e confiança o ideal vocacional, tornando-nos protagonistas do próprio crescimento, exercitando a liberdade, definindo a identidade cristã, tornando-nos aquilo que Deus sempre sonhou. Com um projeto bem elaborado, vamos sentindo gosto de viver mesmo sem ter atingido as grandes metas. A felicidade vai sendo experimentada no próprio caminhar.


      	contribui com a vida comunitária e social: aquilo que contribui de maneira decisiva para construir a vida fraterna em comunidade é a qualidade de vida de cada um dos seus membros. Se cada um procura construir o melhor para si, os outros, automaticamente, se beneficiarão com esse crescimento. Além do mais, é impossível pensar num projeto pessoal sem considerar a dimensão comunitária e social. O bem pessoal está estreitamente ligado ao bem coletivo, e vice-versa.


      	somos educadores de projeto de vida: como educadores, temos uma responsabilidade muito grande de contribuir com cada destinatário na formação de sua personalidade, na educação dos valores humanos, na conscientização dos princípios cristãos, no discernimento vocacional, na sua corresponsabilidade por um mundo melhor. A nossa vocação missionária junto aos jovens necessita que nos empenhemos, primeiramente, no próprio projeto, para, depois, sermos verdadeiros “educadores de projetos de vida” dos jovens. Devemos viver a partir de uma vida organizada para poder realmente testemunhar e auxiliar aqueles que Deus vai nos enviando pelo caminho.


      	o projeto de Deus acolhido exige adequação: uma vez assumida a vontade de Deus como a melhor opção de vida, sentimos a necessidade de organizar-nos segundo o Evangelho. A identificação cristã exige clareza de valores e metas; nos convida a uma constante conversão desde as pequenas coisas do cotidiano. Um projeto de vida bem construído possibilita esta dinâmica constante de amadurecimento para quem sabe o que quer e onde quer chegar.

    


    Constatamos, então, que, quem vive em diálogo contínuo com a própria existência e com Deus a partir de um projeto de vida:


    
      	já se realiza enquanto caminha, pois o mais importante nem sempre é chegar a uma meta, mas, sim, trilhar o processo que nos direciona a isso. O verdadeiro prazer da vida é a viagem. A estação não passa de uma ilusão. Ela sempre se afasta de nós;9


      	experimenta segurança e felicidade; fundamenta o sentido de viver, sente desejo em viver mais e melhor;


      	é capaz de encarar a v ida e o futuro com mais coragem;


      	integra os passos e as atividades dando sentido a eles, combatendo, assim, a fragmentariedade. Em cada “parte” existe, de certa forma, o “todo” do projeto de vida e isso garante a alegria de conquistas, mesmo se ainda não se chegou ao objetivo desejado, ao sucesso planejado;


      	desenvolve a sua vida a partir dos valores em que se acredita;


      	é capaz de descobrir e aproveitar das boas oportunidades que surgem;


      	encara com mais naturalidade o processo de discernimento vocacional, também quando se refere a uma possível acolhida do chamado à vida religiosa, presbiteral, missionária;


      	obriga-se constantemente a fazer opções, a organizá-las e a viver a partir delas;


      	é provocado constantemente a rever seus engajamentos e seus posicionamentos frente às maquinações injustas, frente à linha de formação que assume, frente ao tipo de linguagem que usa nas conversas do dia a dia, frente à metodologia que adota na sua ação, frente à chave de leitura que escolhe e utiliza diante dos meios de comunicação social, frente à participação, à espiritualidade que vivencia e à mística que a sustenta;10


      	não improvisa desnecessariamente e é mais criativo, audacioso, corajoso;


      	exercita a liberdade e não vive superficialmente;


      	cria resistência frente às intempéries, às pressões, à manipulação, ao pessimismo e ao descrédito;


      	não corre o risco de se tornar egoísta e mesquinho ante às necessidades do próximo, à vivência comunitária, às urgências da Igreja, à responsabilidade de contribuir com a melhoria da sociedade.

    


    O projeto pessoal de vida é, portanto, um convite a tomar a vida em nossas mãos, descobrindo a grandeza de decidir sobre a própria existência, com liberdade, responsabilidade e compromisso. É um convite ao crescimento pessoal e comunitário; um chamado a olhar a realidade na qual vivemos, reconhecendo nela as pegadas do Senhor da Vida e da História, assumindo o conflito e dando respostas transformadoras que façam, dessa realidade, um lugar de “vida abundante” (Jo 10,10).

    

    A ausência de um projeto de vida leva-nos à dolorosa realidade da perda de identidade e à falta de perspectivas de futuro; à incapacidade de sonhar; à manipulação e à massificação; de indignidade e de morte; à passividade frente a um sistema neoliberal que fragmenta a vida e acentua a violência, a pobreza e a corrupção.11


    


    
      
        8 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 53-54.

      


      
        9 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 234.

      


      
        10 INSTITUTO PASTORAL DE JUVENTUDE. Quem revê, vê melhor, p. 93.

      


      
        11 CELAM; CNBB Setor Juventude. Projeto de vida, p. 95.

      

    

  


  
     Rumo à realização humana: as etapas e as dimensões do projeto de vida


    Odiscernimento do projeto pessoal de vida e a sua necessária elaboração escrita são tarefas que se apoiam sobre alguns pressupostos.Um projeto é sempre em vista do nosso crescimento global na vocação humano-cristã apoiada na vontade de Deus de vida plena para todos. Não é, portanto, uma simples organização das vontades pessoais, uma declaração de boas intenções ou um plano de qualificação e especialização. Também não é a somatória das ocorrências gostosas com que preenchemos o tempo da vida, mas a orientação organizada dos esforços para dar vida à vida1


    A meta desse crescimento vocacional é a santidade – desejo do Criador – construída no perfeito amor a Deus, ao próximo e a si mesmo. A vontade de Deus só pode ser em vista do nosso bem; ela é o que há de melhor para nós. Portanto, é sinal de maturidade fazer do sonho de Deus o nosso próprio sonho, fazer de sua vontade a nossa própria vontade.


    Deus se serve de mediações para conhecermos a sua vontade e construirmos o próprio projeto: orientações da Igreja, documentos, pessoas ao nosso redor, orientadores espirituais, vivência comunitária, acontecimentos do cotidiano, etc. Enriquecemo-nos com a abertura às diversas ‘vozes’ ao nosso redor e com a humildade em ouvir o que os outros têm a nos dizer.


    É importante a honestidade consigo mesmo no que se refere à análise das próprias ações, comportamentos, motivações, capacidades, possibilidades.


    Por tudo isso,


    Não se elabora um projeto de vida às pressas, traçando impulsivamente metas, propostas e prioridades. É necessário, antes de tudo, que a própria pessoa seja consciente de si mesma e que tenha presente que ela é uma unidade e totalidade formada por estruturas fundamentais que lhe permitem existir no mundo, abrindo-lhe possibilidades que deverão ser consideradas.2


    Enfim, é preciso estar realmente motivado para a organização de um projeto de vida e, a partir disso, escolher uma boa metodologia e empenhar-se na sua construção.


    
      
        1 CELAM; CNBB Setor Juventude. projeto de vida, p. 96.

      


      
        2 TEIXEIRA, Carmem Lúcia. Marcando história, p. 20.

      

    

  


  
    Pano de fundo


    Como todo projeto pessoal deve ser situado no tempo e no espaço, necessitamos ter, o quanto possível, uma boa noção da própria história, da realidade, dos valores, das opções fundamentais.


    Todos nós vivemos na história e possuímos uma história. Quanto mais tivermos uma adequada visão do passado, do presente e do que pretendemos para o futuro, mais estaremos aptos a construir um projeto com os pés nos chão.


    Fazemos parte de um contexto mais amplo que a nossa vida particular; somos influenciados e capazes de incidir na realidade sócioeconômico-político-cultural-religiosa na qual nos encontramos.


    A construção de um projeto de vida é marcada pelo contexto sociopolítico no qual vivem os jovens. Tal contexto tem uma influência e, às vezes, é determinante nas decisões que levam à elaboração e definição de um projeto de vida. Neste sentido, é importante percebermos as linhas de força e tendências da sociedade. Este horizonte atinge nossos corpos, nossas práticas, nossas instituições [...]. Estamos vivendo em uma sociedade complexa onde funcionam muitos sistemas autônomos, como a economia, a política, a religião, entre outros. Mas essa complexidade é resultado de um sistema no qual as pessoas são imersas, seja direta ou indiretamente.3


    Além disso, quais são os valores que realmente defendemos e nos quais nos apoiamos? É necessário termos consciência daquilo tudo que nos ajuda a sermos as melhores pessoas e cristãos que podemos ser, inclusive para poder rejeitar aquelas tantas coisas que não contribuem com o nosso amadurecimento.


    
      3 TEIXEIRA, Carmem Lúcia. Marcando história, p. 10.

    

  


  
    Referenciais


    Desde quando nos entendemos por gente e optamos por um caminho específico na vida, vamos conhecendo e assumindo um estilo próprio de ser, de pensar, de sentir, de participar. Ao fazer opção pela vida cristã católica, precisamos, então, necessariamente, ter uma clara visão sobre:


    
      	Jesus Cristo e seu projeto;


      	o Reino de Deus e a sociedade;


      	a Igreja;


      	a pessoa humana.

    


    Por sermos discípulos de Jesus Cristo e evangelizadores do Reino, comprometemo-nos com “projetos”, “metas”, “prioridades”, “destaques”, “orientações” da nossa Igreja (universal, nacional, diocesana, paroquial, comunitária) e das pastorais nas quais estamos inseridos. Nosso Projeto de Vida apoia-se nestes objetivos.

  


  
    As etapas da construção de um projeto de vida


    Como o projeto de vida é fundamentalmente uma construção a partir de um discernimento, faz-se necessário um clima especial de silêncio, recolhimento4 e oração que permita ouvir a resposta do Senhor: Fala, Senhor, que teu servo escuta5. Um retiro é um tempo bastante propício para isso. Este imprescindível diálogo com o Senhor orienta retamente nosso Projeto, evitando decisões mesquinhas, egoístas, superficiais, ambiciosas, destoantes da vontade de Deus, incoerentes com a opção cristã de vida. Por isso, antes de mais nada, é importante rezarmos pelo Projeto a ser construído e vivenciado.


    Uma vez conscientizando-nos daquele pano de fundo exposto acima, agora nos empenhamos em discernir e em responder por escrito às três etapas a serem percorridas, isto é, às três questões principais:


    1a Etapa:

    DESCREVER AONDE SE QUER CHEGAR.

    

    Qual é o meu ideal – meta, sonho – a partir do que Deus quer de mim no lugar onde me encontro e com a responsabilidade que tenho? É a consciência da vontade atual de Deus a meu respeito.


    2a Etapa:

    DESCREVER ONDE E COMO SE ENCONTRA.

    

    Em que ponto me encontro atualmente neste caminho rumo ao que Deus deseja de mim? É a consciência da realidade que sou e na qual me encontro com relação ao chamado que Deus me faz.


    3a Etapa:

    DESCREVER O QUE SE DEVE FAZER.


    Quais passos são necessários para realizar o ideal sonhado? É a determinação de linhas de ação bem concretas a serem dadas para se sair do lugar em que se encontra e caminhar em direção ao que se deseja.


    
      
        4 Para um melhor resultado da construção de um projeto pessoal de vida é mais interessante que esta elaboração aconteça com tranquilidade: Não se elabora um projeto de vida às pressas, traçando impulsivamente metas, propostas e prioridades. (TEIXEIRA, Carmem Lúcia, op. cit., p. 20).

      


      
        5 1 Sam. 3,10

      

    

  


  
    As dimensões da realização humana


    Em nós interagem, simultaneamente, várias dimensões da vida. Somos um todo: sentimentos, relação, desejos, corpo, pensamentos, espírito, etc. Um projeto de vida deve contribuir com o desenvolvimento e a interação de tudo isso.


    Muita gente concentra suas energias numa esfera exclusiva, quase sempre a profissional, e deixa o resto por conta do acaso. Ser bem-sucedido num campo não garante sucesso nos demais. Nem é possível fragmentar o ser humano supondo-se que ele alcance a realização plena sendo bastante feliz numa área e totalmente infeliz nas outras. É tempo de convergir. O mundo está abandonando o paradigma da era industrial, que separou a diretoria do chão de fábrica, distanciou o cliente da empresa, dissociou o fazer do pensar, e ingressando na era da convergência, na busca do equilíbrio entre o capital e o trabalho, o intelecto e a intuição, o lucro financeiro e o lucro social. Convergir implica reconstruir as relações humanas, sociais e empresariais. Em nível pessoal, convergir significa encarar o todo: corpo, mente, espírito, emoções etc.

    

    Precisamos fazer convergir nossos sonhos em suas diferentes esferas [...]: sonhos profissionais, familiares, empresariais, comunitários, sonhos íntimos, sonhos para o Brasil e para o mundo. Buscar essa convergência é um grande desafio.6

    

    A palavra-chave da hierarquização de sonhos é equilíbrio. ‘Conseguir equilibrar trabalho e vida pessoal’, destacaram os presidentes de empresas ouvidos na pesquisa da Monitor Group de 2002. Eles perceberam que não adianta ser bem-sucedido no trabalho à custa de problemas de saúde, baixa qualidade de vida e distanciamento da família.7


    Portanto, projeto pessoal de vida é a organização dos vários sonhos, com passos bem concretos que abranjam as várias dimensões da vida. Precisamos, então, escolher um esquema que melhor proporcione a visão global da vida e que, ao mesmo tempo, considere as suas várias partes.


    A proposta abordada neste livro opta pelo esquema das cinco dimensões da formação integral por acreditar atingir a vida no seu todo, e, porque já é uma estrutura conhecida em muitos trabalhos pastorais.


    A formação integral envolve a pessoa como um todo, superando fragmentalismos aos quais somos sujeitos no cotidiano, ajudando a pessoa a discernir as suas ações para que toda a sua vida seja marcada por valores, atitudes e por ações que provoquem mudanças voltadas para o bem de todos, de todas as pessoas da comunidade e de tudo que integra nosso universo. Como a formação integral envolve a vida toda da pessoa e a pessoa toda, esta deve cultivar atitudes e hábitos sobre o seu estilo de vida frente a tudo e a todos, como a alimentação adequada, um estilo de vida sóbrio sem consumismo exagerado, uma atitude de contemplação e respeito em relação à natureza e aos bens, uma postura crítica de compromisso frente ao outro e à outra que convive na comunidade, na família, na escola, no trabalho e um desejo de construir um mundo mais justo e fraterno, sem desigualdades.8


    Vários subsídios publicados nestas últimas décadas têm se preocupado em esclarecer sobre a formação integral.9 O documento da CNBB nº 85, Evangelização da Juventude, nos dá uma boa visão do que realmente se trata.10 Em síntese, podemos assim definir as cinco dimensões:


    1. Dimensão psicoafetiva – Processo da personalização: Quem sou eu? É o esforço de tornar-se pessoa: descobrir-se, possuir-se, aceitar-se, integrar-se, trabalhar-se. É a nossa relação com nós mesmos. Sem a capacidade de autoconhecimento e autocrítica, somos incapazes de analisar as situações com objetividade, de administrar os conflitos, e de se relacionar com os outros de uma maneira equilibrada. Sem esta dimensão, torna-se difícil a interiorização, o silêncio interior, o encontro com Deus na oração e a verdadeira conversão.


    2. Dimensão psicossocial – Processo de integração: Quem é o outro? É a capacidade de descobrirmos e de nos relacionarmos com o “outro”, gerando afeição e cooperação, confronto de ideias e dons, acolhida e convivência, valorização do diferente. Essas relações acontecem, por exemplo, nas amizades, no namoro, nos grupos, na vida em comunidade, na família.


    3. Dimensão mística – Processo teológico-espiritual: Quem é Deus e qual é seu projeto? Este processo desenvolve a vivência da fé, a busca do sentido de vida, o envolvimento eclesial. É a nossa relação com Deus, com seu plano, com sua vontade. O ser humano foi feito para um horizonte mais amplo do que o bem-estar material e imediato. O teológico e o espiritual não só caminham juntos, mas se complementam. A dimensão teológica é cultivada no estudo, na catequese e no aprofundamento dos dados básicos da fé. Desse aprofundamento fazem parte a iniciação à leitura da palavra de Deus, o conhecimento de Jesus Cristo e da Igreja. A espiritualidade mariana também encontra aqui o seu espaço. A dimensão espiritual corresponde ainda à experiência de Deus através da oração, das celebrações e da religiosidade popular.


    4. Dimensão sociopolítico-ecológica – Processo de participação-conscientização: Qual a minha relação com a sociedade ao meu redor? É a busca em descobrir o mundo e tornar-se sujeito da história. É a nossa relação com a sociedade e a nossa responsabilidade política para torná-la cada vez mais humana. Essa dimensão nos abre aos problemas sociais em nível nacional e internacional: problemas de moradia, saúde, alimentação, educação, direitos humanos, violência, guerra, ecologia, bioética. Há necessidade de conectar a fé com a vida, a fé com a política.


    [image: Madre%20Teresa%20p33.jpg]


    5. Dimensão de capacitação – Processo metodológico: Como agir? Significa todo empenho necessário para nos tornamos realmente eficazes na vida, na Igreja, na sociedade. É aprender a planejar, executar, interferir, avaliar. É a nossa relação com a ação. É a nossa capacidade de construir e administrar projetos pessoais e coletivos.


    Cada uma dessas dimensões contempla vários subtemas que contribuem com a análise da vida e, consequentemente, com a elaboração deste projeto pessoal.


    NOTA IMPORTANTE:


    As TRÊS ETAPAS mencionadas (sonho-realidade-passos) e as CINCO DIMENSÕES aqui descritas (psicoafetiva, psicossocial, mística, sociopolítica-ecológica, capacitação) encontram-se organizadas em forma de tabela para um exercício prático pessoal. Tanto a tabela quanto as orientações para o seu preenchimento estão na parte cinco deste livro.


    


    
      
        6 SOUZA, César. Você é do tamanho de seus sonhos, p. 108-109.

      


      
        7 IDEM. Ibidem, 112-113.

      


      
        8 TEIXEIRA, Carmem Lúcia. Marcando história, p. 41.

      


      
        9 Entre os muitos textos que trabalham a formação integral da pessoa humana, destacamos aqui as seguintes obras: • CELAM; CNBB. Projeto de vida: caminho vocacional da Pastoral da Juventude Latino-Americana. São Paulo: CCJ, 2003; • CELAM. Civilização do amor: tarefa e esperança: orientações para a pastoral da juventude Latino-Americana. São Paulo: Paulinas, 1997; • CNBB. Marco referencial da Pastoral da Juventude do Brasil. São Paulo: Paulus, 1998 (Estudos da CNBB no 76); • CNBB. Pastoral da Juventude no Brasil. São Paulo: Paulinas, 1986. (Estudos da CNBB no 44); • TEIXEIRA, Carmem Lúcia. Passos na travessia da fé: metodologia e mística na formação integral da juventude. São Paulo: CCJ – Centro de Capacitação da Juventude, 2005; ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE – PASTORAL DA JUVENTUDE. Dimensão de personalização e descoberta do grupo. São Paulo: Paulus, 1998 (Coleção Caminhando e Crescendo, no 1); • Idem. Dimensão de integração comunitária. São Paulo: Paulus, 1998 (Coleção Caminhando e Crescendo, no 2). • GREMOM, Itamar; TEIXEIRA, Carmem Lúcia; GOMES, Sandro. “Projeto de vida: uma ousadia necessária: finalidade da existência humana”. PJ a caminho, Porto Alegre, nº 93, p. 45-55, edição especial – julho 2003.

      


      
        10 Cf. CNBB. Evangelização da juventude, p. 64 a 72.

      

    

  


  
    Algumas recomendações práticas


    Não podemos ser ingênuos! A boa vontade e o exercício inicial não garantem, por si, o sucesso de um projeto de vida. É preciso ainda considerar outros elementos:


    
      	determinar o prazo de validade do nosso projeto (preferencialmente por um período de um ano) e um momento especial de sua revisão e reforma. Quando avaliamos, percebemos se estamos no caminho certo e progredindo, ou, então, constatamos os escassos resultados e buscamos suas causas. É preciso exercitar a persistência;


      	não cair na tentação de ficar redigindo longos discursos, perdendo, assim, a visão do que realmente é essencial, central. É importante saber destacar aqueles dois ou três pontos principais de cada dimensão da vida, a partir do que nos diz o Senhor, naquele determinado momento da nossa existência;


      	ser humildes diante do próprio projeto e abraçá-lo no espírito de fé. Nem tudo acontece como planejamos e na data que programamos. Pode ser que em algum momento seja difícil sintonizar o projeto pessoal com o projeto do Evangelho e da Igreja, correndo o perigo de construir o próprio projeto isolado ou paralelo daqueles referenciais com os quais aceitamos livremente construir a vida. Também podemos experimentar gosto de fracasso e, então, é necessário ir a fundo e nos perguntarmos sobre a causa do mesmo. Desmotivação? Análise superficial dos problemas e de suas causas? Falta de ideais? Linhas de ação muito genéricas, descentralizadas da questão ou pouco concretas? etc.;


      	estar cientes de que existem muitas pressões e obstáculos – em nós mesmos e ao nosso redor – que procuram impedir a realização de uma vida através de um projeto: desconfiança, fracassos e decepções, dificuldade em se organizar e se concentrar, inflação de propostas, tendência ao espontaneísmo, valorização unicamente do momento presente, hedonismo, relativismo, individualismo, ativismo, vulnerabilidade diante das mudanças, etc. Um problema bastante sério que se enfrenta quanto ao projeto pessoal de vida é a existência de certa apatia ou desinteresse pelo próprio crescimento. A pessoa acredita que já chegou a um nível espiritual satisfatório ou que já não é mais possível fazer mudanças. Por isso, às vezes, nós mesmos nos tornamos nosso maior obstáculo, principalmente quando não acreditamos que ainda podemos ser mais e fazer melhor.

    

  


  
     Discernir e realizar o projeto de vida 1


    Apalavra “projeto” vem do latim “pro-iectus” que quer dizer “estar lançado a ...” O projeto de vida é um elemento constitutivo de todo ser humano. A pessoa humana se entende como projeto aberto que se realiza em comunidade e liberdade.


    As pessoas necessitam projetar-se para crescer. Somente quando vivem intensamente determinados ideais, são capazes de optar com decisão. A adolescência e, sobretudo, a juventude são etapas da vida nas quais se tende a apostar, a escolher, a arriscar. São etapas das grandes decisões que orientam a vida. A grandeza da juventude consiste em que nela, os ideais despertam desejos e dinamismos que levam a apostar por uma determinada forma de vida.


    O projeto de vida é um convite a tomar a vida nas próprias mãos e a descobrir a grandeza de decidir sobre a própria existência de um modo autônomo e comprometido, e por isso mesmo, pessoal e comunitariamente plenificante. A ausência de projeto leva a uma vida alienada, onde os outros decidem por mim.


    Todo projeto gera um dinamismo que sai do fundo de cada um como aspiração a viver a plenitude e a ser além de si mesmo.


    
      1 Cf PENENGO, Horácio. “Discernir e realizar o projeto de vida”. no 87, p. 21-42; no 88, p. 27-38.

    

  


  
    Como fundamentar teologicamente uma proposta sobre projeto de vida?


    O projeto de Deus


    Quando se diz “projeto de Deus”, muitos tendem logo a pensar que se está dizendo que Deus tem desde sempre um projeto já definido, pensado e minuciosamente calculado sobre o mundo e sobre a história, independente de tudo o que as pessoas possam fazer. Mas não é assim. Pelo contrário, desde o começo, o projeto de Deus conta com os homens, é um projeto compartilhado. É um projeto “por” e “para” nós, que não se leva a cabo sem nós.


    O projeto de Deus não é um conjunto de enunciados, programas e planos preconcebidos. A Bíblia é o testemunho dos atos de Deus, da ação de Deus na história humana, que começa com a criação livre e amorosa do mundo, continua com o acompanhamento dos homens nas promessas, a aliança e os profetas e culmina com a intervenção definitiva do mesmo Deus feito homem. Trata-se de uma ação histórica, que começa e se desenvolve gradualmente e que alcança seu ponto culminante com a presença de Deus mesmo em Jesus de Nazaré.


    O projeto de vida de Jesus


    Jesus nasceu em Belém. Viveu e cresceu com sua família em Nazaré. Na cultura e na realidade de seu povo e em diálogo com o Pai, foi descobrindo e construindo seu projeto. Sua vida foi um contínuo processo de maturidade pessoal e comunitária na qual foi assumindo e levando a pleno todas as realidades da vida humana. Lutou com energia e decisão para pô-lo em prática e deu a vida para realizá-lo.


    Não foi um super-homem nem um excepcional. Foi simplesmente um homem do povo, que partilhou suas lutas e experiências. Nada o distinguiu. Levou uma vida simples. Recebeu a vida de sua família, de seu povo, de sua cultura; foi tendo experiências e refletindo sobre elas, foi amadurecendo.


    No crescimento e na maturidade de seu projeto de vida, influíram decisivamente duas dinâmicas que se encontraram entre si:


    
      	o diálogo e a relação com o Pai: cresceu interpretando cada vez mais a vida desde o projeto do Pai;


      	a abertura à história: cresceu identificado com as dores e as esperanças de seu povo, que andava como ovelhas sem pastor (Mc 6, 34).

    


    Seu batismo no Jordão foi um acontecimento significativo. Foi batizado por João... Pôs-se na fila com os pecadores... Quis mostrar que Deus está com os pecadores, que tomou sobre si seus males e que se identifica com eles e com sua condição, para libertá-los de sua situação e de seu pecado.


    Desde essa primeira aparição pública, ficou marcada uma linha fundamental de seu projeto de vida: não salva os homens a partir de fora, senão identificando-se com eles e convidando-os, a partir de sua situação, a converter-se e a começar uma nova relação com Deus e com os demais.


    Sem dúvida, também ele teve que discernir seu projeto de vida e buscar o caminho para realizá-lo. Seu projeto de vida foi um caminho de fidelidade que se foi construindo pouco a pouco, passo a passo.


    O projeto de vida de Jesus tem como centro e como meta o anúncio e a realização do Reino de Deus (Mc 1, 15). O Reino de Deus é o grande projeto do Pai, a grande utopia de Deus, de fazer uma família de filhos e de irmãos, um lar para todos, uma humanidade livre de toda opressão, reconciliada com a natureza, entre si e com Deus, onde todos possam sentir-se e ser de verdade, senhores do mundo, irmãos dos outros e filhos de Deus. É o Reino de vida, porque Deus dá sua vida em abundância (Jo 10, 10). É um Reino de justiça e liberdade porque nos libertou para que fôssemos realmente livres (Gl 5, 1). É um Reino de alegria e de paz, porque está fundado no triunfo de Jesus Ressuscitado (Jo 20, 20).


    Ainda que haja diversas formas de expressar o que é e o que propõe ser o Reino de Deus, destacamos aqui três características que surgem da própria prática de Jesus:


    
      	Jesus optou pelos pobres. O Reino, como grande projeto de Deus, é universal. Mas seus destinatários privilegiados são os que sofrem as consequências do pecado e do antirreino: os pobres.


      	Jesus proclamou e viveu as bem-aventuranças. Nas bem-aventuranças (Mt 5, 1-11) apresentou um caminho de vida novo e original, uma escala de valores radicalmente diferente daquela que primava na realidade de sua época e a propôs como caminho seguro de felicidade e de realização pessoal.


      	Jesus formou uma comunidade de discípulos. Para realizar sua missão, Jesus reuniu em torno de si um grupo de gente simples, alguns jovens e outros com experiência de vida e do mundo do trabalho; um grupo de pessoas com quem quis viver de maneira íntima a experiência do Reino.

    


    Os evangelhos mostram Jesus como uma pessoa profundamente unificada, com todas suas energias fortemente atraídas para uma causa, com a qual se sente plenamente identificado e, a ela, dedica sua vida inteira. Todo seu coração, toda sua paixão, toda sua entrega e todo seu ser estão centrados no anúncio do Reino.


    A experiência original que impulsionou sua vida e o faz dar-se aos demais com uma entrega impressionante é a experiência de Deus como “Abbá” (Rm 8, 15), como pai íntimo e próximo, como seu pai é pai de todos (Jo 20, 17). Não só se refere a ele como “seu” Pai, mas fala a seus discípulos como o Pai “de vocês”. No Reino, Deus não é o Senhor, é o Pai misericordioso.


    Como o Pai me amou, assim também vos amo... Este é meu mandamento: que se amem uns aos outros como eu vos tenho amado (Jo 15, 9-12). Amar gratuitamente, totalmente, sempre, em todas as condições, sem fazer distinções, sem esperar recompensa...


    O seguimento de Jesus


    Jesus não só anuncia e propõe o Reino de Deus: também convida ao seguimento.


    O período da juventude é o tempo do descobrimento particularmente intenso do “eu” humano e das propriedades e capacidades que encerra. É o tempo de descobrir e programar, de eleger e assumir como algo próprio as primeiras decisões.


    O projeto cristão da vida como seguimento de Jesus está desenhado em sua essência a partir do Evangelho: Subiu ao monte e chamou aos que quis e vieram com ele. Instituiu doze, para que estivessem com ele e para enviá-los a pregar com o poder de expulsar demônios (Mc 3, 13-15).


    Aqui aparecem os três elementos essenciais do projeto de vida:


    
      	o chamado-vocação: saber-se chamado pessoalmente por Deus é a experiência chave de toda vocação e de todo projeto de vida;


      	a comunidade: Jesus chama a criar comunidade, a partilhar seu projeto;


      	a missão: Jesus chama ao seguimento em comunidade para anunciar, oferecer e construir o Reino na história dos homens.

    


    O projeto de vida cristã realiza-se em um processo de conversão e seguimento de Jesus. A experiência básica da vida cristã é a conversão do coração a Deus. A proposta de Jesus, seu projeto, é alternativa diante dos “valores” do mundo, ainda que, ao mesmo tempo, encarne-se e se desenvolva nele. Esse processo somente se desencadeia a partir do encontro pessoal com Cristo como Senhor da vida e da humanidade.


    Quando Jesus chama a segui-lo, tudo se relativiza e passa a um segundo plano: “imediatamente deixaram as redes e começaram a segui-lo” (Mt 4, 18-22).


    O encontro com Jesus reorganiza os valores e nos faz “pessoas para os demais”.


    O projeto de vida somente pode ser vivido quando a pessoa supera a atitude egocêntrica e descobre um amor que liberta, que salva, que dá plenitude.


    A Pastoral da Juventude deve propor o projeto de vida de Jesus


    Jesus oferece um projeto de vida plena aos jovens (Mt 19, 6-29; Mc 10, 7-31). A Pastoral da Juventude deve propor o projeto de vida de Jesus como a plenitude de projeto de vida para os jovens: o caminho de Jesus como o que plenifica e realiza a pessoa. Promover o conhecimento da pessoa e da mensagem de Jesus. Apresentar o estilo de vida de Jesus como referente aos jovens, a partir de uma experiência comunitária, com capacidade de proposta a partir de animadores convencidos, com a mesma exigência de Jesus e do Reino.


    A Pastoral da Juventude tem que ajudar os jovens a descobrir que o projeto de vida de Jesus responde às tendências e aos desejos mais nobres de seu coração:


    
      	o desejo de viver em plenitude;


      	o desejo de ter um projeto de vida onde possam sentir-se úteis e felizes;


      	o desejo e entusiasmo pela justiça;


      	a necessidade de aceitar-se e de ser aceito gratuitamente.

    

  


  
    Como fundamentar pedagogicamente uma proposta sobre projeto de vida?


    O projeto de vida é um fator determinante para o crescimento da pessoa humana. É algo essencial à pessoa, uma dimensão constitutiva e qualificadora da própria vida.


    O adolescente e o jovem crescem realmente projetando-se. Além de outros elementos, o que diferencia fundamentalmente uma pessoa de outra é a qualidade de seu projeto de vida, o tipo de valores, a tenacidade que gera e é capaz de despertar ao mesmo tempo fidelidade e criatividade; a capacidade de resistência frente às indefectíveis contrariedades da própria vida e da vida dos demais e a centralidade que tem dentro da própria personalidade.


    Algumas chaves pedagógicas


    Acompanhar o jovem na realização de seu projeto de vida é, de alguma maneira, abordar e percorrer juntos um processo educativo. Como se sabe, a ação educativa pode ser entendida de muitas maneiras e a partir de diversas pedagogias.


    Algumas propostas de educação estão centradas predominantemente no “processo” e atendem particularmente à integralidade das pessoas e de seu processo de maturidade. Partem da realidade concreta do jovem com suas possibilidades e seus limites, vivem em “processo” onde a fé tem um sentido libertador que leva a pessoa a autotranscender-se e sentir-se convidada a percorrer um caminho a partir do qual possa aprender e personalizar os valores.


    Nesses casos, o processo pode ser maior, pode ter avanços e retrocessos e requer um acompanhamento realista e paciente. Mas o resultado se enraíza mais a fundo na pessoa e a leva a apropriar-se paulatinamente de sua vida e de seu projeto, construído a partir de um horizonte de transcendência e de busca da vontade de Deus.


    Projeto de vida e processo


    O projeto de vida não é algo acabado que um dia se alcançou e se conseguiu para sempre. É algo que cresce, se desenvolve, que sempre se está aprimorando... É um processo que tem metas, passos, etapas, pessoas, gestos visíveis, tempos de avaliação. Não são somente “sonhos”, ideais e valores... O projeto de vida vai-se iluminando à medida que se vai fazendo. Convém que esteja formulado e concretizado para evitar que seja algo que fique “no ar”.


    O projeto de vida consiste, de alguma forma, na realização de um processo que permita ao jovem a busca de si mesmo, de sua própria identidade e de um caminho coerente com seus valores, no marco de uma opção fundamental.


    O projeto de vida propõe a integração das necessidades do eu atual (a realidade mesma da pessoa, seu aqui e agora) com os ideais e valores autotranscendentes (cristãos) do eu ideal. Esta integração se expressa em atitudes e se realiza na vida cotidiana, da qual recebe retroalimentação e contraste.


    Etapas da elaboração do projeto de vida


    O nascimento e a elaboração do projeto de vida têm lugar ao longo de três processos psicológicos que estão presentes durante todo o tempo da vida, mas que estão especialmente ativos, durante a adolescência e a juventude. São:


    


    
      	Descobrimento e interiorização dos valores

    


    Todo autêntico projeto de vida nasce do encontro da pessoa com os valores capazes de promover seu desenvolvimento.


    Dentro de cada pessoa existe um conjunto de necessidades vitais que buscam uma satisfação conveniente para obter o crescimento: amar e ser amado, ser reconhecido, existir, perceber a própria identidade, realizar a própria afetividade.


    Os autênticos valores da vida favorecem o desenvolvimento da pessoa. Toda a pessoa está de fato dinamizada pelas necessidades e está orientada e apoiada em suas diretrizes de crescimento, pelos valores que a atraem. Os valores, na medida em que se encontram e se interiorizam formando uma hierarquia, atuam como uma forte carga energética que, por um lado, responde às necessidades e, por outro, abre novos horizontes para o crescimento.


    Quando se fala em “valores”, fala-se de um polo positivo que orienta, de um campo magnético que atrai, de algo que importa, que se percebe como destacado no próprio contexto da vida.


    Viver para os valores significa não ter a si mesmo como centro e abrir-se, abandonar o sentimento leviano e egocêntrico, para pôr-se em relação com o outro, com todos os outros, com o cosmo, com Deus. Para o crente, há ainda uma nova dimensão: sabe que, mediante a chamada dos valores, é Deus quem chama.


    
      	A escolha da “opção fundamental” do projeto de vida

    


    O projeto de vida se elabora e se consolida através da lenta individualização, descobrimento e eleição da “opção fundamental”. Trata-se desse algo a que se atribui muita importância, do eixo fundamental que orienta e sustenta as próprias decisões. É como a pedra angular que sustenta e dá segurança a toda a construção; a opção fundamental é um ângulo de visão a partir do qual se olha a vida, é o leme de direção na travessia.


    A opção fundamental está formada por valores que constituem o centro da própria vida, por valores em nome dos quais dizem-se os “nãos” e os “sins” que imprimem um selo e uma direção à própria existência.


    
      	A verificação prática dos valores e das opções escolhidas

    


    O projeto de vida se vive no cotidiano. Para que possa desenvolver-se e consolidar-se tem que passar através de um “confronto único” com os ambientes de vida.


    Por “ambientes de vida” entende-se o conjunto de coisas, pessoas, objetos, situações com os que se estabelece uma relação duradoura no tempo e que, de certa forma, incidem sobre as mesmas pessoas modificando sua relação com cada um deles. Resulta assim, em um conjunto mais ou menos homogêneo de valores, juízos, prejuízos, filosofias de vida, costumes, tradições, lugares comuns, modos de agir, de dizer, de pensar, de reagir mais ou menos imediatos e irreflexivos.


    Toda pessoa que queira elaborar um projeto vivo e válido tem que revisar constantemente o tipo de relação que existe entre ela e seus ambientes de vida: a família, o grupo, a escola, o trabalho, a paróquia, os ambientes de lazer, etc.


    O acompanhamento


    Nenhum projeto de vida pode ser construído pela pessoa sozinha. São necessários a comunidade, os amigos, a família... e, sobretudo, educadores que possam ajudar os jovens a encontrar o caminho e os meios para realizar seus projetos de vida e para integrar as necessidades e as exigências que lhes estabeleçam os valores cristãos.


    Construir um projeto de vida exige um acompanhamento. Um acompanhamento “pedagógico”, isto é, um acompanhamento que não dá tudo pronto nem condiciona a fazer o que o educador quer, e sim, um acompanhamento que ajuda a confrontar, que dialoga sem impor, que contribui com ferramentas, que faz seguimento com paciência e misericórdia.


    Para acompanhar os jovens na construção de seus projetos de vida e responder ao projeto desde suas realidades concretas, pode ser interessante:


    
      	contribuir para que conheçam suas motivações concretas;


      	acompanhá-los na descoberta de suas necessidades (pertença, afeto, desejo de incidir, etc.) que não são más em si mesmas, mas têm que integrá-las com valores, pô-las ao serviço destes;


      	ajudá-los a amadurecer para valorizar a diferença entre autorrealização e autotranscendência. Na autorrealização desenvolve-se a si mesmo, em função de si mesmo e tendo como horizonte último seus próprios desejos. Na autotranscendência, ao contrário, estabelece-se o desenvolvimento da pessoa com outros a partir de um horizonte de transcendência que me realiza, Deus... O desenvolvimento do “eu pessoal” situa-se a partir das referências que são Deus, o Reino, os irmãos e, desde logo, a própria pessoa;


      	ajudá-los a ser pacientes e conscientes de suas possibilidades e seus limites. Ajudá-los a olhar com paciência que a vida cotidiana é o cenário de maturidade e realização da opção;


      	ajudá-los a ver que se utilizam equivocadamente os ideais quando só se põem ao serviço das próprias necessidades e não das do Reino;


      	promover o espírito crítico para que os jovens aprendam a dar respostas realistas, integrando limitações e desejos.

    

  


  
    Como relacionar projeto de vida e pastoral juvenil?


    Projeto de vida e processos de educação na fé


    A Pastoral da Juventude é uma proposta educativa e evangelizadora que surge como resposta da Igreja à situação da juventude na América Latina. Como tal, fundamenta-se numa pedagogia pastoral, tem uma proposta de processos integrais de formação e uma metodologia para realizá-los, supõe uma determinada forma de organização para torná-los possíveis e exige agentes pastorais especialmente preparados para acompanhá-los.2


    Com a expressão “projeto de vida” pode-se entender realidades muito diferentes. Para alguns, falar de “projeto de vida” é falar de “sentido de vida”; para outros, falar de “projeto de vida” faz referência a uma série de atividades que se deve executar para conseguir realizá-lo; para outros, trata-se de um “tema” que tem sua importância em determinado momento do processo pessoal e grupal e que deve ser tratado e atendido como tal.


    Na realidade, falar de “projeto de vida” é falar de uma necessidade cada vez mais presente na vida dos jovens e no trabalho da Pastoral Juvenil. Com a dispersão e a fragmentariedade da vida, com o relativismo e as crises de valores, com a idolatria do imediato e do eficaz que trouxeram o neoliberalismo e a pós-modernidade, a busca, a concretização e a realização de um projeto de vida aparece como algo urgente e absolutamente necessário para a vida dos jovens.


    Falar de “projeto de vida” é dar uma resposta ao caráter “presentista” da cultura atual. Mas é também uma resposta a muitas propostas de trabalho com jovens que não têm um “fio condutor”, que não estabelecem etapas e que estão ligadas muito mais a “eventos” que a “processos”.


    Discernir e realizar um projeto de vida ajuda os jovens em seu compromisso de ser pessoas capazes de crescer integralmente na relação consigo mesmos, com os demais, com a natureza e com Deus. É uma forma de ajudá-los a integrar harmonicamente os valores, aspirações e ideais da vida e de atender adequadamente suas etapas de crescimento e seus desafios. É a concretização histórica do descobrimento do sentido da vida e da resposta ao chamado de Deus a viver em fraternidade e em irmandade e a construir um mundo melhor.


    Não se trata, pois, de um conjunto de ações pontuais. Nem de um conjunto de atividades. Nem de uma reunião ou um bloco de trabalho em algum encontro, retiro ou convivência. Trata-se de um processo de formação e de discernimento para poder descobrir o sentido da própria vida e tomar as decisões que permitam concretizá-lo e fazê-lo realidade.


    Em meio às infinitas possibilidades que podem acontecer nas distintas realidades, o desafio da Pastoral Juvenil é ajudar os jovens a discernir e concretizar seu projeto de vida guiados pela proposta e o estilo de vida de Jesus anunciado no Evangelho e vivido na comunidade Igreja. Ajudar a discernir e realizar o projeto de vida é um elemento essencial do processo de educação dos jovens na fé.


    A proposta de discernir e realizar um “projeto de vida” deve estar formulada claramente desde o início do processo grupal e desenvolver-se como “fio condutor” de todo o processo de educação na fé. Não se trata, portanto, de um tema, nem de uma reunião, nem de um conjunto de atividades a realizar. É algo que se vai construindo lentamente no encontro semanal do grupo e que deve chegar a constituir-se no objetivo mesmo do grupo.


    Isso implica valorizar o grupo de jovens como espaço comunitário para encontrar-se, apoiar-se, buscar respostas às inquietações e descobrir Jesus na história. Como espaço de crescimento e acolhida. Como experiência de comunidade vivida, partilhada e celebrada na fé. Como espaço para ir definindo as prioridades e discernindo o próprio projeto de vida.


    Não pode ser somente um espaço dedicado a fazer atividades: deve propor um processo de integração eclesial. Não pode ser apenas um espaço dedicado a “estar juntos”: deve propor processos de amizade e de partilha abertos a todos os ambientes da vida do jovem. Não pode ser somente um espaço dedicado a conversar assuntos de interesse ou temas da atualidade: deve apresentar propostas claras, promover a dimensão de fé, levar ao encontro com Jesus e a propor elementos para ajudar a tomar as decisões fundamentais da vida.


    A resposta pessoal de cada jovem integrante de um grupo pode ser muito diversa. Mas, em todos os casos, há que se assegurar que o processo grupal lhe ofereça uma possibilidade adequada para elaborar seu projeto de vida, para ir definindo sua opção fundamental, para estruturar sua escala de valores, para tomar as decisões importantes com base nas experiências e para assumir como suas essas opções.


    O projeto de vida deve ser o fio condutor de todo o processo grupal: é proposto na etapa de nucleação, estabelece-se explicitamente e começa a se discernir na etapa de iniciação, para, finalmente, realizar-se e verificar-se na vida de grupo durante a etapa de militância. No momento de propô-lo, há que se levar em conta a idade, a situação do jovem e seu processo de crescimento.


    Não se pode discernir e realizar um projeto de vida sem acompanhamento. Deve-se acompanhar os jovens nas etapas de nucleação, iniciação e militância com pessoas que tenham uma visão de conjunto do mesmo processo de fé. Necessita-se assessores formados, coerentes, de vida sacramental, capazes de ajudar os jovens a estruturar sua personalidade diante do “vale-tudo” da cultura atual e das clássicas “fugas” da realidade, a “aterrizarem” na vida e a assumirem suas responsabilidades no estudo, no trabalho, na comunidade, na vida de fé, na vida social, etc.


    Projeto de vida, pastoral juvenil e pastoral vocacional


    Cada vez mais, os agentes de pastoral vocacional vão descobrindo que a proposta e o acompanhamento vocacional pressupõem aspectos fundamentais de formação humana e cristã que se deve fazer referência. Têm consciência que ser pessoa e ser cristão é a primeira grande vocação a que todos são chamados e a que está ligada a qualquer outra vocação particular.


    E cada vez mais, também, os agentes de pastoral juvenil vão descobrindo que a proposta de formação humana e cristã que apresentam aos jovens leva-os a comprometerem-se com um projeto de vida relacionado com todos os aspectos de sua pessoa, incluindo a definição vocacional.


    É necessário que a pastoral juvenil tenha sempre em conta a realidade dos jovens, ajude-os a aprofundar o conhecimento da fé, oriente-os em suas opções vocacionais e anime-os para serem agentes de mudança na sociedade e a participarem ativamente na vida da Igreja. É necessário que os ajude a percorrer o caminho para poder realizar não somente seu próprio projeto pessoal como também o projeto que Deus tem para eles. É necessário que os ajude a descobrir e a assumir valores, a tomar decisões e a pô-las em prática com decisão e coerência. Assim estará educando-os para descobrir e concretizar seu projeto de vida e sua vocação.
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    A pastoral vocacional parte da situação mesma do jovem, aproxima-se dele com uma atitude de respeito à sua dignidade pessoal, oferece-lhe elementos de discernimento e o acompanha no processo de resposta dinâmica que vai durar toda a vida.


    Há então uma pastoral vocacional para acompanhar o nascimento, discernimento e realização da vocação humana e cristã, que é responsabilidade de todos os educadores da fé e que, de fato, corresponde ao que faz normalmente a pastoral juvenil. E há também uma pastoral vocacional para acompanhar o nascimento, discernimento e realização da vocação específica que se refere aos diversos estados de vida que estão dentro da Igreja.


    A pastoral vocacional não poderá ser um conjunto de ações isoladas à margem da pastoral juvenil, pois forma parte de seu processo. Cumprindo sua missão orientadora, estará recordando continuamente a meta a que deve chegar. A pastoral juvenil, por sua vez, terminará na pastoral vocacional. Cumprindo sua missão, preparará o caminho para que os jovens possam descobrir o lugar específico em que Deus os chama para construirem o Reino. Ambas as pastorais, portanto, necessitam-se mutuamente.


    O lugar natural para discernir o projeto de vida e a vocação específica é o grupo de jovens, enriquecido com a contribuição que a pastoral vocacional pode oferecer. Sua presença tem que se dar em todas as etapas do processo grupal, mas faz-se mais forte, própria e específica quando chega o momento de discernir e realizar o projeto de vida.


    


    
      2 CELAM Seção Juventude. Civilização do amor, tarefa e esperança, p. 185.

    

  


  
     Projeto de vida1


    O que quero?

    Aonde vou?

    O que posso alcançar?


    Ahistória de vida de uma pessoa começa muito antes do seu nascimento e vai se processando ao longo do tempo. O primeiro nascimento do homem corresponde ao seu nascimento real, quando nasce para a família e para a espécie. O segundo nascimento do homem acontece na adolescência, quando nasce para si mesmo e para a sociedade.


    Na infância, a existência da criança está ligada ao projeto dos pais, ao que eles pensam, desejam, idealizam e escolhem. Na adolescência, o jovem não aceita mais o que os outros determinam para a sua vida. Quer ele mesmo decidir seu próprio destino; por isso, questiona, rompe, conflitua-se, desespera-se, perde-se, encontra-se. Nesse processo, vive perdas e lutos que precisam ser elaborados, para que surja uma forma de ser renovada e coerente com seu querer.


    Adolescer, além de representar um momento de crise, é também, e muito mais, o momento em que escolhas são feitas e projetos começam a ser construídos. Esses projetos contêm a visão que o adolescente tem de si mesmo, de suas qualidades e do que almeja alcançar. Essa visão de futuro está ligada às suas vivências e experiências anteriores e às relações estabelecidas até então em sua história.


    Nesse processo de buscas e definições, o adolescente precisa preencher espaços ainda vazios na formação da sua identidade decorrentes da dificuldade de encontrar respostas para questões que passam a ter grande significado: “Por que estou aqui? Para que estou aqui? Que poder tenho sobre minha vida, meu corpo e o ambiente? Qual o sentido da vida e da minha existência?”


    Esse vazio deixa o adolescente momentaneamente desintegrado, sem contornos, acentuando as dúvidas existenciais inerentes a todo ser humano. A sociedade atual, voltada para o ter, não facilita o preenchimento desse vazio, pois estimula e impulsiona o adolescente a pensar e “resolver a vida” com base no poder quase sempre proveniente de aquisições materiais. A escolha da profissão pode exemplificar essa tendência. O jovem é estimulado a escolher, baseando-se em critérios materiais, acreditando que a partir daí tem garantidas a realização e a satisfação pessoal.


    É também nessa fase que o uso indevido de drogas oferece maior perigo. Na tentativa de suprir suas faltas, de buscar respostas imediatas às questões existenciais, o adolescente pode deparar-se com a droga e usá-la para aliviar seu sofrimento, responder suas dúvidas ou perceber o mundo de forma mais prazerosa. Dependendo das características de sua personalidade e da extensão de seu vazio interior, o uso de drogas oferece maior ou menor risco para sua saúde física, psíquica e social.


    Um tema fundamental na formulação do projeto de vida é a questão do trabalho. Discutir trabalho é ir além da escolha profissional e da obtenção de um emprego. É importante abrir espaço para que o adolescente se expresse sobre o tema – suas inquietações, temores, anseios e expectativas –, possibilitando-lhe perceber o trabalho como realização pessoal e meio de participação na transformação do mundo.


    O educador, ao discutir esse assunto com o adolescente, precisa repensar o seu próprio trabalho e o do jovem, com olhos no século XXI, preparando-o para os desafios decorrentes da globalização, das novas tecnologias e dos níveis de qualificação exigidos para o ingresso no mercado.


    A construção do projeto de vida é a instância final de um projeto de desenvolvimento pessoal e social. Quando o adolescente se revela preparado para iniciar essa construção, isso significa que formou sua identidade, compartilhou-a com o grupo e se tornou capaz de comunicar sonhos, desejos, planos e metas, podendo ingressar numa nova etapa de vida.


    É preciso que se entenda o projeto de vida como um trajeto em etapas, que contém não só uma visão de futuro, mas também o compromisso com o presente e a relação com o passado. O projeto de vida envolve as dimensões profissional, afetiva e cívica, enfim, a definição do seu lugar no mundo e na sociedade.


    O facilitador precisa estar atento aos diferentes tempos dos adolescentes, à diversidade de histórias, sonhos e projetos, para cumprir o seu papel de facilitar a trajetória do jovem rumo ao encontro de si mesmo.


    Trabalhar o projeto de vida com os adolescentes propicia ao educador revisitar sua própria história, repensar suas metas e desafios, retomar seus sonhos. Sem isso, como despertar no jovem a capacidade de sonhar e desejar?


    A construção do projeto de vida é individual, pois a fonte das escolhas e referências de cada pessoa encontra-se nela mesma. O objetivo maior desta temática é criar as condições para que o adolescente descubra aquilo que faz seus olhos brilharem e seu coração bater, podendo assim traçar o mapa do caminho que deseja percorrer na sua vida.


    Exemplos de indicadores que podem orientar o facilitador na avaliação da temática:


    
      	aumento do nível de reflexão e da capacidade de tomar decisões;


      	maior clareza no estabelecimento de metas e estratégias na construção do projeto de vida: tipo, consistência e adequação à realidade;


      	maior clareza na identificação dos interesses pessoais e profissionais;


      	ampliação do nível de conhecimento com relação às profissões e demandas de mercado;


      	aumento da capacidade de análise com relação à inserção no mundo do trabalho: possibilidades e limitações;


      	ampliação do conhecimento referente à legislação sobre estágio e emprego;


      	presença de atitudes de proteção à saúde/vida nos comportamentos dos adolescentes (não fumar, não beber, não se medicar sem receita);


      	maior capacidade de argumentação e manutenção do seu ponto de vista quando pressionado pelo grupo para manifestar um comportamento de risco (transgredir normas: fumar em ambientes proibidos, beber além do seu limite, etc.).

    


    Para os educadores que atuam na educação formal, relacionamos a seguir as interfaces da temática Projeto de Vida com os temas transversais dos Parâmetros Curriculares Nacionais:


    
      
        
          	
            TEMAS

            TRANSVERSAIS

          

          	
            TEMÁTICA: PROJETO DE VIDA

          
        


        
          	
            ÉTICA

          

          	
            
              	Construir uma imagem positiva de si, respeito próprio traduzido pela confiança em sua capacidade de escolher e realizar seu projeto de vida e pela legitimação das normas morais que garantam, a todos, essa realização.


              	Assumir posições segundo seu próprio juízo de valor, considerando diferentes pontos de vista e aspectos de cada situação.

            

          
        


        
          	
            SAÚDE

          

          	
            
              	Conhecer e utilizar formas de intervenção individual e coletiva sobre os fatores desfavoráveis à saúde, agindo com responsabilidade em relação à sua saúde e à saúde da comunidade.

            

          
        

      
    


    Fonte: BRASIL: Ministério da Educação: Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: Mec, 1997. v. 8 e 10.


    
      1 SERRÃO, Margarida; BALEEIRO, Maria Clarice. Aprendendo a ser e a conviver, p. 277-280.

    

  


  
     Elementos fundantes de um projeto de vida1


    Quais são os princípios que fundamentam

    nossa vida de seguidores

    de Jesus Cristo?


    Os elementos arquitetônicos


    O s elementos arquitetônicos (básicos) do projeto constituem os fundamentos do desenvolvimento humano. É impossível pretender erguer uma casa sem antes pensar nos alicerces. Jesus mesmo nos lembra que é imprudente construir uma casa sobre a areia, ou ir para a guerra sem ter condições de lutar de igual para igual. A base deve ser sólida. Faz-se necessário, numa época de fragmentação, integrar o conjunto da pessoa numa base que dê sentido a todo o itinerário, por isso:


    
      	A vida é o primeiro elemento que precisa ser elaborado. Viver, o que é viver? Basta respirar e já estamos vivos? Será? Viver é ter um significado na própria existência, que se constitua numa identidade, personalidade. Jesus Cristo também experimentou o sofrimento e nem por isso deixou de dar sentido à sua existência, pois ressuscitou para legar-nos a vida plena. E você: Como está a sua vida? Você vive de fato a experiência do cotidiano como sentido? O que projeta no futuro? Que significado tem o passado na realidade presente?.


      	O desenvolvimento humano é outro aspecto importante a ser trabalhado. Nós, seres humanos, passamos por um ciclo vital misterioso e encantador, desde a concepção até a morte. Nosso desenvolvimento, portanto, acaba na morte. Coloco em evidência três aspectos desse ciclo. Em primeiro lugar, o despertar cognitivo, a capacidade de conhecimento, de elaboração de imagens e formulação de ideias. Em cada etapa de nossa vida existe uma elaboração diferenciada do conhecimento. Chamamos isso de maturação. O bebê aprende tocando, levando objetos à boca, ensaiando passos, caindo e levantando, usando o instinto. Em segundo lugar, como consequência do conhecimento, temos o despertar afetivo. Nosso relacionamento interpessoal é afetivo. Tocamos, amamos, sentimos ódio, elaboramos sentimentos, reprimimos. Existe, também, um forte componente erótico nesse processo. Somos corpo, evidentemente, e tudo no corpo está entrelaçado com o afetivo. É preciso haver equilíbrio para evitar distrações e carências. Em terceiro lugar, ocorre o despertar social, que começa no núcleo da família, com a socialização entre pais e filhos, irmãos com irmãos. Isso é fundamental para um desenvolvimento sadio. Hoje, muitos jovens passam por essa falta. Mas ela não é condicionante. Podemos sobreviver assim mesmo. Como você está elaborando seu desenvolvimento? Quais desses três aspectos ainda não são suficientemente valorizados? O que diria a si mesmo sobre seu desenvolvimento?.


      	As aspirações profundas estão na linha do significado. Necessitamos conjugar tudo o que passamos dentro de um sentido, caso contrário, não suportaremos o sofrimento. É próprio, portanto, do ser humano desejar, sentir prazer com sonhos futurísticos. As aspirações profundas nos projetam numa dimensão ainda não totalmente conhecida, mas possível;


      	O valor da transcendência nos remete a Deus, o totalmente outro. As formas de experimentar Deus são diferentes em cada um de nós. Houve uma época na história da humanidade em que se buscou eliminar a presença desse outro. O positivismo egocêntrico, por exemplo, procurou elaborar um discurso ateu, sem colocar a questão da transcendência. Tirou o teísmo (interpretação do mundo a partir de Deus) e colocou um discurso antropocêntrico, reforçando o narcisismo, gerando um homem angustiado sem Deus, a ponto de um filósofo afirmar: Na cova de Deus só há lugar para o cadáver do homem (Charbonneau). O que você sonha? Como vive o amanhã no hoje da sua existência? Em que medida o coletivo faz parte de seus sonhos? Como você vive a experiência de Deus? Sente-se inseguro para falar de sua experiência de Deus? Existe um vazio com relação ao totalmente outro?


      	A fé é um dom que nos vem pela participação na comunidade dos crentes. Nós a recebemos tanto pela tradição, pelos testemunhos dos cristãos, como também pelo batismo. A fé não é um discurso nem um conjunto de doutrinas. É uma convicção assumida na experiência de Deus em nossa história. Somente a partir dessa descoberta é que fundamentamos nossa adesão a ele, que tanto pode ser um processo longo como também incorrer num determinado momento de nossa existência. Por isso, a fé é também mistério. Não adianta querer dar respostas de sentido completo. Basta saborear o gosto de acreditar. No entanto, podemos desenhar o ato de fé ao redor dele mesmo. A fé não é estática, intocável. Ela é dinâmica e exige constante renovação pessoal e grupal. O que nos falta muitas vezes é essa dinamicidade. Continuamos acreditando nas mesmas coisas desde a infância até a morte, sem questionar e aprofundar os conteúdos da nossa fé. Quando você assumiu a fé como fundamento de vida? O que representa a fé para você? Em que a fé modifica sua vida?.

    


    Meta global: Jesus Cristo


    Aqui recordo o texto do jovem rico: Mt 19, 16-22.


    Aquele jovem procurava um significado (sentido) para a própria existência. Encontrou a resposta às suas perguntas, mas não foi capaz de aderir a ela. Tinha muitos bens, muitas riquezas, muitos apegos. Convém ressaltar que riquezas não são apenas bens materiais. Podemos também ser prisioneiros de riquezas.


    É verdade: Jesus é um amigo exigente – dizia o papa aos jovens – que indica metas altas, que pede para sair de si mesmo e ir ao seu encontro, confiando-lhe toda a vida: “... mas quem perder sua vida por causa de mim e do Evangelho, a salvará” (Mc 8, 35). Mas, pergunto-vos, será melhor resignar-se a uma vida sem ideais, a um mundo construído à vossa própria imagem e semelhança, ou, pelo contrário, procurar generosamente a verdade, o bem, a justiça, e trabalhar por um mundo que espelhe a beleza de Deus, mesmo com o custo de se ter de enfrentar as provas que isso comporta? (João Paulo II).


    Quais poderiam ser, então, suas riquezas? Para tornar-se discípulo, o que você deveria deixar? Você é daqueles que cumpre todos os mandamentos para amenizar sua consciência?


    Os elementos interpretativos


    Os elementos interpretativos nos ajudam a fazer uma leitura dinâmica de todos os elementos arquitetônicos. Trata-se de analisar os mecanismos que, no conjunto do itinerário, levam a entender nossas vidas, nosso desenvolvimento, nossas aspirações e nossa fé. É um instrumento de análise importante. Assim como Jesus colocou o jovem rico diante de suas ações e o fez refletir sobre o bom, também temos de nos defrontar com a complexidade de nossa existência para compreender o que somos, por que estamos com dificuldade. O que, de fato, queremos construir com o nosso projeto de vida?


    
      	A vida em si é uma realidade da qual precisamos tomar consciência. Não basta simplesmente estar no mundo, é necessário encontrar um significado que seja absoluto. Algo que dê sentido aos nossos sucessos e sofrimentos.


      	O cenário eclesial é bastante complexo atualmente. Quando você olha para a Igreja, o que observa? Vemos várias igrejas na Igreja, quer dizer, existem diversas formas de viver o sentido de pertencer à Igreja, hoje. Muitas pessoas se agarram a um modelo de Igreja institucional, fundamentado em leis, em dogmas, na autoridade. Outras curtem uma Igreja de pregação, carismática, eletrônica, na qual o sagrado se torna algo quase que cotidiano. Alguns preferem uma Igreja mais comprometida com as questões sociais, com a profecia, com os mais pobres. Certamente, fazemos parte de algum cenário eclesial. Como você tem valorizado o dom da vida? Existe algo que atente contra ela? Como você a gerencia? Em qual desses modelos você se encaixa melhor? Como vive hoje sua experiência de Igreja? Ela atrapalha seu relacionamento com Jesus Cristo? O que significa ser Igreja para você?


      	Nossa formação nos ajudou a conceber uma imagem de Deus. Muitas vezes, uma catequese fideísta reforçou a ideia de um ser vigilante, sempre pronto a nos corrigir e julgar. Sua imagem de juiz também é muito forte entre nós. E a corrida a ele nos momentos de dificuldade construiu o conceito de um Deus de “pronto-socorro”, curandeiro, mágico. No entanto, Jesus Cristo revelou que Deus é Pai misericordioso. Ele nunca abandona seus filhos. Quem é Deus para você? Quando você pensa nele, o que aparece na sua imaginação? Qual o valor do sagrado em sua vida?


      	Ser cristão não é fácil, porém não é impossível. Seria interessante ter presente a pergunta feita pelo papa na mensagem aos jovens, citada anteriormente. O cristão é um cidadão comum, não se distingue dos demais nas roupas que veste ou na linguagem que usa. O que o torna diferente é o discipulado. Todo cristão adere a uma pessoa concreta, Jesus Cristo.

      A fonte principal do encontro com Ele são as Sagradas Escrituras. Nelas, o cristão desenha o próprio itinerário de fé. Outra é a comunidade cristã, em que aprendemos a valorizar a tradição, a simbologia religiosa, os valores da vida segundo o Espírito.

      A realidade sacramental da Igreja é uma terceira e importante referência. Não vivemos de teorias sobre a fé, mas de atos concretos que nos lembram cotidianamente que o Senhor está no meio de nós. Sacramento é sinal visível de algo sagrado que dá significado ao nosso modo de ser cristão. Sem isso, é quase impossível ser realmente discípulo de Jesus Cristo. Você valoriza os símbolos presentes na prática religiosa? Como você vivencia os sacramentos da Igreja? Que valor têm as Escrituras para você?.


      	Os desafios que surgem nessa interpretação dizem respeito a quatro realidades muito presentes no atual contexto eclesial:

    


    Onda subjetiva da fé. As pessoas não querem saber de compromisso. Esperam e buscam uma fé de momento, prazerosa somente, mas sem o necessário comprometimento.


    Busca do sagrado. Muitos jovens estão cansados da ação. Querem uma espiritualidade que preencha o vazio.


    Relações interpessoais. O isolamento congela as pessoas, enquanto a fraternidade as aquece. Atividades, encontros, maratonas, cursos são meios para agregar e fortalecer os laços de fraternidade.


    Projeto de vida na pessoa de Jesus Cristo. A ausência dessa realidade do discipulado está ofuscando a identidade cristã. Grande parte dos jovens já não sabe o significado dos símbolos, das Escrituras, da sacramentalidade, da Igreja. É fundamental investir na capacitação teológica, na pertença ativa à comunidade cristã e à igreja local, na oração pessoal, enfim, numa formação integral.


    
      1 Cf. FILHO, João da Silva Mendonça. Projeto de vida, p. 18-26.

    

  


  
     Em busca da realização1


    Aquilo que uma pessoa se torna

    ao longo da vida depende basicamente de duas coisas:

    das oportunidades que teve e das escolhas que fez.


    Os psicólogos costumam dizer que o ser humano, para realizar-se plenamente, precisa ser feliz na vida afetiva (amor) e na vida produtiva (trabalho). Cenise Monte Vicente, porém, acrescenta a essas duas, uma terceira dimensão da realização humana: a cidadania.


    Quem vai discordar de que uma pessoa, para realizar-se na vida, deve ser bem-sucedida no plano da vida afetiva, ou seja, no relacionamento com a pessoa amada, os pais, os irmãos, os demais parentes e os amigos? Todos nós precisamos de afeto e dá-lo e recebê-lo é uma das razões pelas quais vivemos.


    O próprio Evangelho manda que amemos ao próximo como a nós mesmos. Você não poderá ser capaz de amar, verdadeiramente, as outras pessoas, se você não amar igualmente a si mesmo. Para encontrar plenamente as outras pessoas, primeiro, deverá encontrar-se consigo mesmo.


    Para compreender as outras pessoas, você deverá, antes, compreender a si mesmo. E, finalmente, para aceitar de verdade as outras pessoas, deverá começar pela aceitação de si mesmo.


    Quanto à vida produtiva, nós sabemos que é do trabalho que a grande maioria da humanidade tira seu sustento. Seja trabalhando como empregado no governo, no mundo empresarial ou em organizações sem fins lucrativos, seja trabalhando como autoempregado (a pessoa é o empregador de si mesma) ou ainda como empreendedor, isto é, organizando um empreendimento, uma empresa.


    Trabalho, porém, não é importante para o ser humano apenas porque é dele que se obtém os recursos para a satisfação de suas necessidades. O trabalho tem um valor em si mesmo. Ele é uma fonte permanente de realização pessoal e social de quem o exerce com espírito de servir ao semelhante, com responsabilidade e com empenho.


    Cada profissão tem o seu valor para a sociedade. Por isso, exercer uma profissão é ter a oportunidade de contribuir para a coletividade, através da realização de um trabalho socialmente útil. O exercício de uma profissão, além de exigir que a pessoa tenha uma competência técnica maior ou menor para exercê-la, requer também que a pessoa siga as regras de compromisso ético daquela profissão. O profissional não deve ser apenas competente. Ele deve ser também confiável e, para isso, deve ser correto em sua conduta.


    Todas as profissões têm suas regras – escritas ou não – de comportamento ético, que a pessoa que abraça aquela profissão deve seguir. Portanto, escolher uma profissão não é escolher apenas o seu ganha-pão, é também escolher o modo como você quer contribuir para tornar o mundo um lugar melhor para todos.


    Quanto à cidadania, sem dúvida alguma, ela é uma das dimensões da realização do ser humano. Nenhum homem é uma ilha. Todos nós necessitamos e dependemos uns dos outros. Pois, como já dizia Dom Hélder Câmara, nenhum homem é tão pobre que não possa dar nem tão rico que não possa receber.


    Uma sociedade torna-se mais justa e solidária, quando as pessoas se tornam capazes de estabelecer objetivos que digam respeito ao bem ou interesse de todos, demonstram competência para unir forças e ativá-las em favor das causas comuns e persistem firmemente na perseguição dos objetivos traçados, à medida que o tempo passa e as adversidades aparecem.


    O Brasil, aos poucos, vai tomando consciência de que o Governo, sozinho, não conseguiu até hoje nem vai conseguir, no futuro, enfrentar os grandes problemas que a sociedade brasileira herdou de nossa tendência a não encarar de frente problemas como a miséria, a ignorância e a brutalidade.


    Por isso, é urgente criarmos em nosso país uma cultura de cidadania e de participação. E um dos caminhos para isso ocorrer é, a meu ver, o voluntariado juvenil: a visão do jovem como solução e não como problema, isto é, como fonte de iniciativa (ação), liberdade (opção) e compromisso (capacidade de sentir-se responsável pelas escolhas que faz).


    Quantas coisas poderiam ser mudadas na escola, na comunidade e mesmo na sociedade mais ampla (cidade, estado, país), se os jovens passassem a agir como solução e não como problema. Uma pequena parcela do tempo de cada adolescente dedicada à colaboração no enfrentamento de algum problema escolar, comunitário ou social, poderia fazer uma enorme diferença. Você não acha?


    A educação, segundo as leis brasileiras, tem como objetivo o desenvolvimento integral da pessoa, a qualificação para o trabalho e a preparação para o exercício da cidadania. Esses são os três grandes caminhos da realização do ser humano. Assim, se você quiser ser, realmente, alguém que desenvolveu, de forma plena, o potencial trazido consigo mesmo ao vir a este mundo, deve procurar crescer nos campos da afetividade, do trabalho e da cidadania.


    Para isso, você deverá saber aproveitar as oportunidades que surgem no seu caminho e, mais que isso, procurar andar atrás das oportunidades onde quer que elas estejam. Buscar oportunidades e, em cada momento, fazer as escolhas certas são as duas grandes decisões que, se tomadas e encaradas seriamente – com responsabilidade – por um jovem, podem mudar inteiramente a trajetória de sua vida.
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      1 DA COSTA, Antônio C.G. et al. Educação e vida, p. 42-43.
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     “Sonhar é inventar o futuro”1


    [image: icaro-santos.jpg]


    Há diversos modos de se iniciar a construção de um projeto de vida; tudo depende da opção que se faz ou da concepção de vida e organização que se tem. Parece-nos que começando pela perspectiva positiva dos ideais nós podemos ter uma melhor qualidade na elaboração do mesmo. Tendo consciência do que desejamos alcançar podemos nos animar ainda mais para atingir a meta sonhada. Destacar logo no início o elemento positivo da vida e da vocação traz bem-estar e mais predisposição para se organizar. Quando buscamos o ideal a partir do que Deus deseja a nosso respeito nos sentimos mais seguros e animados.


    Além disso, esta opção metodológica está em consonância com o otimismo próprio da espiritualidade cristã e com o jeito positivo dos jovens encararem a vida.


    Todos nós temos sonhos – ou já tivemos um dia, antes de ser consumidos pela rotina, sufocados pelo peso dos afazeres diários: ser bem-sucedidos na profissão, encontrar um amor, ter filhos, ganhar dinheiro, viajar, conhecer lugares, engajar-nos numa causa social ou ecológica, trabalhar pela comunidade, mudar o mundo, ter uma vida melhor. Ser feliz.2


    Mergulhadas no ópio da rotina, as pessoas negligenciam seus sonhos e vão perdendo a capacidade de sonhar. Levam suas vidas sem direção, sobrecarregadas e insatisfeitas, escravas de suas construções burocráticas, na fantasia de que um dia tudo mude se ganharem na loteria, se a esposa deixar, se o chefe, se Deus ajudar...3


    
      
        1 Souza, César. Você é do tamanho de seus sonhos, p. 45.

      


      
        2 ——Você é do tamanho de seus sonhos, p. 27.

      


      
        3 ——Idem, p. 28.

      

    

  


  
    Sonhar é algo natural na pessoa humana


    Quem não quer ser feliz?


    O sonho de todos é a felicidade na vida!


    (cf Sl 34, 13)


    Consciente ou não, a pessoa humana está sempre pensando e desejando o melhor para si: sonhando com a felicidade! Este desejo natural de felicidade, estes sonhos que vamos construindo e nos vão impulsionando, alimentam constantemente nossa vida e são, inclusive, capazes de incidir na vida dos outros. Desde que nos conhecemos por gente, estamos correndo atrás da realização de nossos sonhos de felicidade. Empatamos tempo, organização, meios para torná-los, o quanto possível, reais.


    Há no coração do ser humano um clamor, um gemido profundo e incessante pela felicidade. É como que o elo vital, o impulso mais fundo do seu ser. Na fenda mais radical de sua personalidade jaz um anelo de plenitude, uma espreita de felicidade. É pré-argumento existencial, anterior a todo desejo consciente, a toda eleição livre, a toda opção voluntária concreta pela mesma felicidade. Está mais no fundo do que todo inconsciente adquirido e do que toda plasmação biográfica geradora e configuradora de posições vitais. É a propensão primigênia do próprio ser humano e de sua temática fundamental.

    

    A felicidade está desenhada nas cavernas profundas do sentido existencial da pessoa humana. É sua vocação radical, tendência irreprimível do ser, desassossego misterioso. Aí, no mais nuclear, nas entranhas do espírito, acha-se gravado este projeto originário. Sua origem oculta-se nas mãos e na mente do Criador, seu destino é Deus, a felicidade mesma de Deus; sua sorte joga-se na relação da vontade amorosa, providente e onipresente de Deus e a sumamente débil liberdade e vontade humanas.

    

    A felicidade é um transcendental, ultrapassa todo o ser humano em todos os seus níveis e direções. É argumento para todo homem de toda raça, condição e tempo. É chamado geral e particular. Orientação primordial e indeclinável, sentido definitivo e último.4


    Quando jovem, esta magia do sonho atinge seu ápice e criamos um mundo cheio de esperança e de coisas boas em nossa imaginação e sentimentos. Às vezes chegamos até a confundir estes sonhos com simples busca de prazer ou de diversão, de autossatisfação ou de sucesso, não trazendo, portanto, a felicidade tão almejada, por estarem carregados de elementos transitórios, superficiais, secundários.


    Não só a nossa experiência enquanto jovem nos motiva a reconhecer a beleza e a atração dos sonhos, mas também o fato de sermos enviados por Deus - vocacionalmente - a esta parcela da humanidade que não para de sonhar: a juventude. Desse modo, considerar a realidade do “sonho” é uma necessidade existencial e pastoral. Não podemos ignorar ou diminuir esta força natural do ser humano; considerá-la adequadamente é condição para uma melhor qualidade de vida pessoal e de ação pastoral junto aos jovens.


    Portanto, precisamos, cada vez mais: respeitar, valorizar, entender, acolher, organizar, direcionar os sonhos que são constitutivos da nossa existência.


    
      4 MARTINEZ, Mariano. Projetos pessoais e vida religiosa, p. 68-69.

    

  


  
    O sonho é saudável


    Sonhar, ter ideais, imaginar-se num futuro agradável é extremamente saudável para qualquer um. Sabemos o quanto nos predispomos a viver e a lutar quando temos sonhos, metas, objetivos. Isso dinamiza, dá gosto, dá prazer à vida. Os sonhos nos provocam a ir além, a buscar mais, a procurar o melhor, a sermos criativos em busca daquela perfeição das coisas e dos momentos. Com “ideais” sempre alimentados nós não desanimamos diante da muita idade, da pouca saúde, das muitas provações, dos poucos recursos, das frustrações, dos pesadelos, dos imprevistos, das limitações... Como viveríamos se não tivéssemos essa capacidade?

  


  
    Sonhar é um dom de Deus


    Deus mesmo é um grande sonhador e em toda a história da salvação vai se manifestando e agindo em vista da realização de seu sonho. O sonho dele, a felicidade dele é ver-nos felizes: vida plena para todos os seus filhos e filhas: Conheço meus projetos sobre vocês – oráculo de Javé: são projetos de felicidade e não de sofrimento, para dar-lhes um futuro e uma esperança. Nenhum deles ficará morando no meio desse povo, nem verá a felicidade que estou preparando para o meu povo... (Jr 29,11.32); Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância (Jo 10, 10). Para Ele, então, ser feliz significa viver em plenitude. Uma plenitude que tem seus primeiros passos nesta história, no nosso cotidiano.


    Eis algumas passagens bíblicas que falam do sonho de Deus, de seu desejo em nos ver felizes, salvos, santos:


    
      	Ele fez a criação perfeita e boa: Gn 1, 31;


      	Ele defende a vida de seu povo: Ex 3, 7; 6, 2-8;


      	Moisés mostra que Ele sempre está dando chances e convocando o seu povo à vida; esta é a felicidade de Deus: Dt 30, 8-10;


      	Os profetas sempre lembram ao povo a certeza da felicidade desejada e prometida por Deus: Is 7, 17. Conferir também: Is 61, 10-11; Jr 29, 11-32; Jr 31, 13; Jr 33, 9; Zc 8, 14-15;


      	Deus “sonha” com a volta de todos os filhos para o Pai; a conversão é motivo de alegria para Ele: Lc 15, 7; o retorno do filho pródigo: Lc 15, 11-32.

    


    Sonhar é um dom de Deus. Foi Ele quem colocou em nós esta capacidade de sonhar, de nos projetar, de nos alimentar de uma felicidade que não é somente futuro mas, também, um presente repleto de sua graça e amizade.


    Criados à sua imagem e semelhança, recebemos dele não só esta capacidade de sonhar mas também o conteúdo deste sonho: vida, e vida em plenitude! Sonhamos com Ele esta novidade de homens e mulheres novos, de um mundo melhor para todos, da utopia do Reino.


    E não nos esqueçamos: é Ele quem, em primeiro lugar, deseja, torce e luta para que atinjamos esse objetivo. Deus nos fez para a felicidade e nos quer ver felizes; aposta nisso e faz de tudo para que isso se realize! Portanto, o sonho de vida plena é possível porque vem dele e é por Ele alimentado constantemente naqueles que o desejam! Nosso Projeto Pessoal de Vida é uma resposta muito concreta, é um espaço muito propício para que Ele continue nos animando neste ideal.


    Mas Deus, autor e doador da vida e da liberdade, não nos impõe tal sonho; Ele nos propõe. Insiste, sim, desejando muito que o acolhamos com generosidade e estejamos convencidos de seu valor. No livro do Deuteronômio, Moisés, em nome de Deus, fala ao povo dessa proposta e da liberdade que lhe foram confiadas; mostra-lhe o caminho à felicidade que se dá na medida em que se é fiel a Deus: “Veja: hoje eu estou colocando diante de você a vida e a felicidade, a morte e a desgraça. Se você obedecer aos mandamentos de Javé seu Deus... você viverá e se multiplicará. Javé seu Deus o abençoará... eu lhe propus a vida ou a morte, a bênção ou a maldição. Escolha, portanto, a vida...” (Dt 30, 15-20).


    Não somos obrigados a acolher seu sonho, mas sabemos que, quando conformamos o nosso sonho ao sonho dele, procurando realizar a sua vontade, encontramos a felicidade verdadeira e pura, e nos tornamos fortes e sábios para deixar de lado aqueles tantos sonhos que não contribuem com a qualidade de vida pessoal ou que sejam egoístas e mesquinhos. Deus nos conduz à verdadeira realização humana, à vida plena ... à santidade!


    O grande sonho de Deus se torna realidade em seu Filho. Jesus Cristo – perfeito homem, obediente e divulgador da vontade do Pai – encarna plenamente o sonho de Deus. Ele quer que cada um de nós seja como seu Filho: todo voltado ao Pai e todo voltado aos irmãos. Jesus é o modelo de pessoa a ser seguido e o amigo especial com quem contar. Para quem busca a felicidade, não há um outro Caminho, Verdade, Vida (Jo 14, 6).


    Jesus Cristo é, portanto, Deus na nossa história: participando, atuando, mostrando o melhor caminho, dando o verdadeiro sentido das coisas e do tempo, plenificando e dignificando a vida, conduzindo-nos na realização de nossos sonhos. Só Ele é capaz de não deixar morrer os sonhos do povo... e os nossos sonhos! Sua vida, atuação, ensinamentos, morte e ressurreição nos atestam isso. Sua preocupação para que este sonho nunca se acabe o leva a fundar com os Apóstolos a sua Igreja que, com o Espírito Santo, carrega a missão de ser portadora desta mensagem de vida e esperança a todas as criaturas de todos os tempos: ... vão e façam com que todos os povos se tornem meus discípulos... Eis que eu estarei com vocês todos os dias, até o fim do mundo (Mt 28, 18-20).

  


  
    É importante acreditar que sempre podemos crescer


    Manter o sonho aceso garante nossa saúde existencial e vocacional. Quando nos exercitamos a sonhar estamos dizendo a Deus, aos outros e a nós próprios que acreditamos que é possível crescer, progredir, expandir, ser feliz, contribuir mais com a vida dos outros. Quanto mais nos empenhamos nesse exercício mais encontramos motivação para sempre realizá-lo, uma vez que os resultados vão aparecendo. Deus nos deu esta capacidade e não podemos desperdiçá-la. O futuro depende dessa postura e opção.


    Reserve um tempo – por menor que seja – diariamente, para visualizar a pessoa que você pode vir a ser. Pense em aspectos seus que podem melhorar, características que devem ser superadas. Por favor, sem nenhuma culpa ou julgamento, você está apenas investindo em seu crescimento. Quanto mais específica for a sua visualização, mais rápida e efetivamente você avançará no caminho. Mentalize modos particulares de agir em determinadas situações. Imagine uma situação com uma certa pessoa com quem você normalmente se impacienta. Visualize a melhor forma de agir com essa pessoa, várias vezes, nas horas vagas do dia e, em pouco tempo, você começará a reagir da forma que imaginou.

    

    Toda grande mudança surge primeiro como ideia em nossas mentes. Visualize as mudanças que você gostaria de realizar.

    

    Se você não o fizer, será mais difícil realizá-las. É a visão do potencial dentro de nós que nos leva a nos tornarmos a melhor pessoa que podemos ser.

    

    Reconheça o seu potencial. Você já possui dentro de si tudo o que é necessário para fazer essa jornada.

    

    A vida é feita de escolhas. Escolha a melhor pessoa que você pode ser a cada momento. Escolha a felicidade.

    

    [...] A vida é, em certo sentido, uma longa sucessão de escolhas e decisões. Como você toma as suas decisões? Você tem um método em que confia e que aplica fielmente?

    

    A vida também é feita de esperanças e sonhos. Você sonha o que deseja e toma as decisões. Para decidir como passar a sua vida você tem um número quase infinito de possibilidades. A forma que assume a sua vida depende das decisões que você toma.

    

    O que há de especial na forma como os heróis, campeões, líderes e santos tomam suas decisões? Como é o seu processo de tomada de decisões?

    

    Eles se permitem sonhar. Eles imaginam as circunstâncias perfeitas. Eles se perguntam: O que é o melhor a fazer? Qual é a vontade de Deus? Se eu puder fazer alguma coisa, o que farei?”5


    
      5 kelly, Matthew. O ritmo da vida, p. 102; 109.

    

  


  
    Não estamos autorizados a parar de sonhar!


    Temos diversos motivos que nos impedem de parar de sonhar. Não bastasse a existência humana possuir um dinamismo interno que nos impele para a frente, nós, que cremos, nos alimentamos na opção fundante em Jesus Cristo. Somos filhos de sonhadores (Deus, Jesus Cristo, muitos santos e educadores) e pais de sonhadores: os nossos jovens. Deixar de sonhar – se é que isso é possível! – é dar vitória ao acaso, ao fracasso, à morte. Inclusive é pecado! Porque parar de sonhar é dizer não a Deus que tem empatado seu sonho em nós e naquilo que poderemos construir e crescer, é dizer “não” à sua misericórdia e amizade que age sempre a nosso favor.


    Acreditamos que, enquanto tivermos um instante de vida nesta terra, é porque ele faz sentido e merece ser bem vivido, programado. Não podemos viver à mercê do vento ou como se estivéssemos esperando a morte chegar. Cada dia é um dom de Deus; é uma novidade encantadora. A cada dia recebemos do Criador uma tela nova para realizarmos, com as tintas de nossos dons e com os pincéis de nossas opções, uma obra de arte e, junto com Ele, continuar embelezando o mundo.


    Todos somos chamados a sonhar


    Enquanto jovem, estamos carregados de sonhos, ainda que, infelizmente, nem sempre saibamos discernir, priorizar e organizar este mundo que povoa nossa mente. Geralmente, nesta fase da vida, não sentimos falta de sonhos mas, sim, excesso e, por isso, precisamos saber distinguir quais deles realmente nos capacitam e nos constroem. Também o conceito de felicidade – ideal buscado com tanta avidez na juventude – necessita de purificação na sua compreensão e na sua busca. É duro constatar que muitos daqueles que se drogam, se prostituem, se violentam, assim o fazem pensando, provavelmente, em momentos de prazer e felicidade.


    Quando adultos, muitos de nossos sonhos já ficaram para trás. Alguns foram realizados com sucesso; outros tiveram gosto de frustração. É o tempo, então, de parada, de reflexão, de analisar o que deu certo e, conscientes disso, lançar-nos com ardor para o novo tempo que bate à porta. Há uma nova fase começando – a 2a metade da vida! Não se pode desperdiçá-la; é preciso readequar o caminho e continuar acreditando.


    Da terceira idade em diante, encontramo-nos limitados por tantos problemas, principalmente físicos. A vida não acabou e os sonhos precisam ainda encontrar espaço em nossa mente e coração. É preciso lutar contra o desânimo, o pessimismo, o negativismo e realizar, a partir da experiência de fé, uma síntese dos sonhos, dando sentido à vida que já transcorreu na maior parte do seu tempo. Lembrar, inclusive, que os sonhos podem ser sempre adaptados às novas circunstâncias. Afinal de contas, para quem crê, Deus sempre está se fazendo presente e acreditando em nós; Ele é sempre “novidade”. Para Ele não existe o tempo. Por isso, não aceita que nós determinemos o tempo de parar. A vida continua até quando Ele quiser.

  


  
    A força dos sonhos e a necessidade de discernimento


    Sonhos não se medem nem se comparam; cada um tem os seus na medida de seus pensamentos e sentimentos, de sua realidade e visão da vida. Eles podem ser de curto, médio ou longo prazos. Os sonhos são do tamanho que quisermos e nós somos do tamanho de nossos sonhos. Eles são dinâmicos: crescem, mudam, se enriquecem; vão ganhando força e cor na medida em que vamos vivendo influenciados por eles.


    Mas os sonhos também podem nos enganar. São aqueles que, atraindo-nos pela sua beleza, alimentam nossos pecados, favorecem o egoísmo, reforçam nossos limites, prejudicam nossa vida. São, na verdade, mesquinhos, superficiais, ilusórios, vulgares que só nos atrapalham, só nos roubam energia.


    Além do mais – não nos iludamos! –, nem todo sonho bem sonhado garante, por si só, sucesso, pois eles dependem de tantos outros fatores, muitos deles fora de nosso controle. Aliás, o sucesso não pode ser o principal critério de qualidade de nossos sonhos. Devemos encontrar prazer mais na caminhada, do que nos resultados dos sonhos.


    É preciso constante sabedoria de Deus para saber diferenciar os sonhos essenciais dos secundários e circunstanciais. É essencial, para isso, desejar sonhar sonhos bons com Ele, sonhar sonhos que dignificam a vida, capazes de nos tornar a melhor pessoa que podemos ser, como cristão e como cidadão.


    

  


  
     Definição de metas1


    O projeto de vida está estreitamente relacionado com


    definição de metas, sejam elas de ordem pessoal, social,


    profissional ou espiritual.


    [image: METAS2.jpg]


    
      1 DA COSTA, Antônio C. G. et al. Educação e vida: um guia para o adolescente, p. 78-84. Conferir também: Is 54,2; Is 55,8-11; Jr 31,13.17.21; Jr 33, 9; Zc 8,14-15; Sl 33; Ez 4; Ez 18, 21-23; Ez 36, 24-28; 2Pd 3,13-15a; Mt 7,7.24; Lc 14,28-33; At 5, 38-39.

    

  


  
    Qualidades de uma boa meta


    Positiva


    Imagine um rapaz trabalhando com seriedade, dedicação e compromisso numa locadora de vídeos, por exemplo. Ele faz tudo com perfeição, atento aos mínimos detalhes. Chega antes do horário de rotina e sai depois da hora estipulada. Trata todos os clientes com a maior cordialidade e simpatia. Sempre procura dar sugestões que possibilitem a melhoria do funcionamento da loja. E, aí, você lhe faz um elogio: É muito bom ver você trabalhando de maneira tão competente. E ele retruca: É porque eu não quero ser mandado embora.


    Vamos ver outro exemplo. Pense, agora, numa senhora que tem uma alimentação balanceada. Tudo na medida certa. Frutas e verduras bem frescas. Nada de exageros. Ela gosta de praticar exercícios físicos todos os dias. Enfim, tem muito cuidado com a própria saúde. Surge, então, uma oportunidade de você elogiá-la sobre tudo isso, dizendo: É uma coisa boa vê-la se cuidando desse jeito. E ela te responde: É porque eu não quero ter câncer.


    Veja bem. Nesses dois exemplos existe definição de metas. O problema é que são metas elaboradas com teor negativo. O rapaz que trabalha na locadora, ao invés de afirmar que está trabalhando de forma tão competente para o reconhecimento do seu trabalho e o seu próprio crescimento, acaba dizendo que faz tudo isso para NÃO ser demitido. A senhora que tanto cuida da saúde, fala que está fazendo isso para NÃO ter câncer e não para ser uma pessoa saudável.


    A meta deve, portanto, ser POSITIVA. Deve significar o que a pessoa quer e não o que ela não deseja.


    Objetiva


    Muita gente diz: Quero ser feliz ou então: O que eu mais quero é paz. Ora, veja bem. Felicidade e paz são questões muito subjetivas. Possuem significados que mudam de pessoa para pessoa. Se você fizer uma pesquisa do que vem a ser paz e felicidade para cada um, com certeza, encontrará respostas muito distintas.


    Qual é o contrário de uma meta subjetiva? É aquela que é objetiva, transparente, clara, mostrando nitidamente o que se pretende alcançar. Se desejo melhorar minha vida financeira, por exemplo, não devo afirmar apenas que quero ganhar dinheiro, mas, sim, declarar o quanto considero que preciso e posso conseguir. Entendeu? Vamos em frente.


    Detalhada


    Imagine que você defina o seguinte para seu futuro: Quero ser médico. Isso é uma meta profissional? Sim. Só que ela é muito genérica. Metas genéricas são mais difíceis de serem alcançadas, porque elas não estão suficientemente desenhadas na sua cabeça e nos seus planos.


    Pense nessa mesma meta – ser médico –, enfatizando, porém, a diferença que faz o seu detalhamento. Você pode pensar assim: Quero ser médico, com especialização em pediatria, atuando em órgãos públicos e atendendo também no meu consultório particular além de participar de congressos nacionais e internacionais, publicando livros na minha área de atuação. Viu a diferença? A meta detalhada facilita, e muito, o seu desempenho para alcançá-la, porque ela passa a fazer parte da sua estrutura mental.


    Equilibrada


    O que quero dizer com meta equilibrada? Imagine uma pessoa que só tem meta financeira. Para conseguir a meta estabelecida, ela passa a fazer três coisas: trabalhar, trabalhar e trabalhar. Começa a dedicar-se inteiramente a atividades profissionais. Dez, doze, quatorze, dezesseis horas de trabalho por dia; dá para acreditar? Mas é verdade. Os americanos costumam chamar esse tipo de pessoa de workaholic (viciado em trabalho).


    Agora, eu lhe pergunto: Como é que fica a saúde dela? Certamente, deve ficar seriamente comprometida, não é mesmo? Ela acaba se prejudicando, porque não foi capaz de definir metas para sua vida, equilibradamente. Viu como isso é importante?


    Significativa


    O que aconteceria no caso de você elaborar uma meta importante ou benéfica somente para você? Com certeza, será mais difícil realizá-la, porque dificilmente você encontrará aliados para trabalhar pelos seus propósitos.


    Ao definir suas metas, é importante lembrar, portanto, que elas devem ser significativas, ou seja, importantes não só para você, mas também para outras pessoas e grupos – familiares, colegas, amigos, vizinhos de um modo geral, entidades; enfim, para a sua escola, o seu município, seu estado, seu país e o mundo –, porque quanto mais valor essas metas tiverem para os outros, mais chance você terá de alcançá-las. Você quer saber o motivo? Na verdade, à medida que as pessoas visualizam, no futuro, os resultados a serem atingidos e compreendem o quanto eles serão válidos para determinada comunidade, mais adesão, aceitação e colaboração elas terão para com as metas estabelecidas. O envolvimento e o comprometimento delas para que as coisas aconteçam em favor do alcance das metas, será naturalmente muito maior.


    Ecológica


    A meta ser ecológica significa que a pessoa não deve defini-la, única e exclusivamente, numa determinada área. Você já deve estar pensando em que ela difere da meta equilibrada, sobre a qual conversamos, há pouco. Não é?


    Para facilitar, vamos usar o mesmo exemplo. Imagine aquele homem que definiu como meta de vida ganhar rios de dinheiro. Resolve passar quase todo o seu tempo trabalhando. O que acontece com as outras áreas da sua vida? Dançam. Ele passa a não ter mais tempo para os familiares, para a namorada, para o lazer, para os amigos e assim por diante. Passa a viver em função de apenas uma dimensão da sua vida – a profissional.


    Por isso mesmo sua meta deve ser ecológica. Distribua bem o seu tempo entre convivência familiar, estudo, namoro, atuação profissional, espiritual, lazer, tudo de importante. Mesmo que uma atividade venha a requerer mais atenção, não abra mão de reservar o tempo adequado a cada uma delas.


    Onde está, então, a diferença entre a meta equilibrada e a ecológica? A meta desequilibrada gera danos, principalmente, em quem as elaborou. A meta que não é ecológica acaba atrapalhando não só quem a definiu, mas, também, aquelas pessoas com as quais se relaciona no seu cotidiano. A verdade é que essas duas características estão estreitamente relacionadas. Uma puxa a outra.


    Comensurável


    Faz parte do vocabulário usual dos professores a palavra mensurar, que significa medir. Essa é mais uma característica indispensável para a elaboração das suas metas. Elas precisam ser medidas. Suas metas precisam ser avaliadas e medidas, periodicamente, para que você possa ir percebendo o quanto já caminhou, quanto falta a percorrer e o que pode fazer para melhorar sua atuação para chegar lá.


    Não abra mão, portanto, de medir, avaliar, estudar e analisar, cuidadosamente, como vai indo sua atuação para o alcance das metas que você determinou. Isso lhe ajudará muito. Acredite nisso.


    Realista


    Imagine um estudante fazendo o ensino médio que define o seguinte: Daqui a dois anos quero ser advogado. Ora, a gente sabe que o curso superior que forma advogados – Direito – tem duração de pelo menos cinco anos. Como um adolescente que está fazendo o ensino médio pode estabelecer uma meta como essa? Impossível, não é? Quando acontece esse tipo de coisa, a meta não está sendo realista. Trata-se, na verdade, de uma mera ilusão, de uma fantasia.


    Nossas metas precisam ser exequíveis, quero dizer, viáveis, realistas, que possam perfeitamente ser alcançadas. Importante: defina suas metas com os pés no chão.


    Ética


    A ética é o ramo da filosofia que cuida da ação humana. É indispensável, portanto, que suas metas tenham sólidas bases de natureza ética, que tem a ver com caráter e princípios. Isso é muito sério. Existe gente que acha que, para vencer na vida, o outro tem que perder. Acredita que para crescer é preciso puxar o tapete do outro. Pensa que para sua estrela brilhar tem que apagar a estrela dos demais. Não é desse jeito que as coisas devem funcionar. O universo oferece oportunidades de crescimento e realização para todas as pessoas e esse é um direito de cada um. Por outro lado, você tem um dever correspondente: devolver isso, dando sua contribuição para melhorar o mundo.


    Assim, temos na ética os dois lados de uma mesma moeda: a autonomia e a oportunidade enquanto direito ao seu crescimento como pessoa e como cidadão, e a solidariedade compreendida como um dever e, ao mesmo tempo, um ideal de melhoria do mundo, que pode ser construído em sua escola, na comunidade onde você mora, no seu município.


    Relembrada


    Isso é fundamental. Você lembrar e (re)lembrar diariamente suas metas. Trazê-las, através da imaginação e do pensamento, para o presente. Quando você mentaliza suas metas, passa um filmezinho na sua cabeça. Você enxerga lá na frente, com toda clareza e precisão, onde quer chegar. Isso é uma antevivência: você traz o futuro desejado, sem fantasias, para o presente. O futuro desejado acaba funcionando como motivação, vontade e combustível para você atingir suas metas.


    

  


  
     Traços e peculiaridades dos realizadores de sonhos1


    Determinação


    Obstinação, tenacidade, perseverança, decisão, persistência, garra ou apenas teimosia... Perseguir seus objetivos sem desistir diante das dificuldades.


    Criatividade


    Os realizadores de sonhos inventam novas soluções para velhos problemas, em vez de ficar repetindo as saídas que deram certo no passado. Não se acomodam diante dos obstáculos nem de derrotas passageiras. Transformam a queda num passo de dança. São criativos na hora de sonhar e na gestão da travessia.


    Não acomodação


    Eternos insatisfeitos, os realizadores de sonhos estão sempre buscando mais, como se fosse um vício. Vibram com as conquistas, mas não se acomodam. Têm um apetite insaciável por informações novas e por diferentes perspectivas. Olham para as pessoas e situações procurando aperfeiçoar seus conhecimentos. Tiram lições dos erros e acertos. Os tombos não os intimidam.


    Coragem


    Realizadores de sonhos estão à frente do seu tempo. Possuem senso de liberdade para escolher seu caminho, uma mistura de ousadia e coragem. Não têm medo de correr riscos. Não aceitam o não. Vão e fazem o que antes parecia impossível.


    Paixão


    O realizador de sonhos se apaixona por suas missões e tarefas. Trabalha com emoção e excitação. Busca na paixão a força para realizar seus sonhos, não os trata burocraticamente.


    Oferecem causas


    Realizadores de sonhos explicitam seu propósito, seu rumo e contagiam as pessoas. Envolvem outros em sua missão e trabalham com eles para construir uma visão compartilhada. Não dá para chegar a lugar algum se as pessoas do mesmo barco remam para lados diferentes.


    Têm foco, foco, foco


    Apesar do seu dinamismo, de tocarem vários projetos ao mesmo tempo, os realizadores de sonhos não perdem o foco, não desperdiçam tempo nem energia com tarefas que não fazem parte do sonho.


    Hierarquizam sonhos


    Não dá para fazer tudo ao mesmo tempo. Os realizadores de sonhos definem prioridades, dão um passo por vez. Seguem a orientação de São Francisco de Assis: Comece fazendo o necessário, depois o possível e de repente estará fazendo o impossível. Executam as mudanças necessárias, mas não de forma impulsiva. Os riscos são calculados.


    Planejam com detalhes


    Em vez de deixar tudo por conta do famoso “jeitinho brasileiro”, os realizadores fazem planejamento e costumam prever cada detalhe de suas ações. O planejamento amplia as chances de dar certo à medida que minimiza as chances de dar errado. O planejamento é como um patamar de referência, serve para ordenar as ações. Pode inibir a criatividade, entretanto não é possível estimular a criatividade sem uma direção (Sérgio Almeida).


    Transformam sonho em projeto


    Quantas pessoas passam anos de sua vida sonhando, mas não realizam nada! E às vezes nem são grandes sonhos: ficar um mês com a família, viajar para novos lugares. Isso é causa de muita frustração. Acreditar no próprio sonho é o que nos dá força e toda a condição para continuar percorrendo o caminho, seja mais fácil, seja mais difícil.


    Motivam pelos valores


    Os valores são muito mais abrangentes que os sonhos. Podem até condicioná-los, pois de certa forma os precedem. Revelam a profundidade dos sonhos, a essência da vida de cada um. Expõem atitudes, posturas, a razão de ser de uma decisão, uma escolha profissional, um negócio.


    Identificam talentos


    Os realizadores de sonhos não formam seguidores, mas líderes. Focalizam talentos, cercam-se de pessoas competentes e lhes dão autonomia para desempenhar suas tarefas. O talento alheio não os intimida porque sabem capitalizá-lo para seus projetos.


    Valorizam relacionamentos


    Investem num desejo básico do ser humano: a necessidade de pertencer a um grupo social. Sabem montar relacionamentos, constroem times vitoriosos. Entendem o valor da colaboração e da cooperação na hora de perseguir objetivos. Consideram preciosas as relações humanas.


    Montam parcerias


    Os realizadores de sonhos sabem motivar pessoas. Conseguem resultados por meio da força dos outros à medida que os ajudam a realizar os próprios sonhos.


    Articulam recursos e meios


    Em vez de esperar as condições favoráveis à concretização de suas aspirações, os realizadores partem em direção aos seus projetos e fazem os recursos e os meios aparecerem.


    Sabem cavar a sorte


    É preciso estar no lugar certo e na hora certa. É preciso estar alerta para ver a porta que se abre, não deixar a oportunidade passar. É importante “crer para ver” nossos projetos se realizarem. Se não acreditarmos neles, não os veremos. O mesmo raciocínio se aplica à sorte, na chamada “profecia autorrealizável”. Se acreditar, a sorte aparece! Pode-se dizer que os realizadores têm mais que sorte. Têm fé em si mesmos. Às vezes, confiam numa força superior, ouvem sua intuição.


    Convergem no essencial


    A capacidade de suportar as adversidades é uma das maiores qualidades do realizador de sonhos. Paciente, ele não se deixa contaminar pela inveja nem pela calúnia alheias. Consegue lidar com pessoas difíceis. Supera ciúmes, intrigas, boicotes. Não gasta tempo com questões menores.


    Lembretes importantes para sonhar com olhos bem abertos

    

    O sonho é a primeira etapa do planejamento estratégico.

    O sonho está dentro de você.

    A medida do seu sonho também.

    Cabeça nas nuvens, pés no chão.

    Tenha “sonhos” em vez de um único e busque o equilíbrio entre eles.

    Expresse o seu sonho. O segredo deixou de ser a alma do sonho, digo, do negócio.

    Sonhe junto com outras pessoas, em vez de sonhar sozinho.

    Incentive os outros a sonhar. Não seja castrador dos sonhos alheios.

    Ninguém nasce sortudo. A sorte é criada pelo comportamento de cada um.

    Transforme sonhos em projetos. Transforme projetos em ação.

    Mantenha seu foco, foco e foco.

    Escolha uma imagem simbólica para seu sonho.

    Viva seus sonhos intensamente. Você é o seu sonho.

    Vale a pena morrer por alguns sonhos. Por outros, é melhor viver.

    Celebre as pequenas e grandes vitórias sempre.

    Faça da queda um passo de dança. Nunca desista!!!

    

    César Souza


    
      1 SOUZA, César. Você é do tamanho dos seus sonhos, p. 140-162; 166.
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     Realidade: limites e potencialidades


    Conhece-te a ti mesmo; conhece as tuas forças e fraquezas;


    a tua relação com o universo; as tuas potencialidades;


    a tua herança espiritual; os teus objetivos e propósitos; avalia-te a ti mesmo.


    (Sócrates)


    Os sonhos acontecem em pessoas vivas, com toda a sua realidade existencial. A pessoa humana – criadora e portadora de sonhos – é, então, sempre alguém muito concreto, situado no tempo e no espaço, influenciado e capaz de influenciar. Sonhamos a partir do que somos, do contexto em que vivemos, da maneira como nos entendemos. É preciso sonhar, mas com os pés no chão.


    Sabendo onde queremos chegar e assumindo com liberdade e alegria o sonho de Deus, agora surge a pergunta: Onde me encontro? Quem sou e como estou neste momento? A realização de nossos sonhos supõe a tomada de consciência da situação e do momento exatos em que nos encontramos, de quem somos e de como estamos em cada aspecto da identidade cristã. Significa conhecer e acolher a realidade pessoal sem perder de vista o ideal que se quer atingir; é ter a noção da distância ou da proximidade da meta almejada.


    Em síntese, dizemos: é imprescindível um honesto encontro consigo mesmo, com a própria verdade e com a realidade circundante.

  


  
    Deus respeita e dignifica nossa realidade


    A necessidade que temos deste encontro com o que realmente somos e onde nos encontramos exige empenho, muitas vezes, desgastante. Nem sempre é fácil, muito menos gostoso; mas é preciso. Para encarar este exercício nada melhor do que buscar a motivação em Deus. Observando-o na história da salvação, vamos notar o seu procedimento paterno de acolher constantemente seus filhos do jeito que eles são no desejo de vê-los sempre crescendo.


    A encarnação de Jesus Cristo é a expressão máxima dessa atitude de quem respeita a realidade e parte dela mesma para elevá-la; não agride o curso da história nem as decisões de suas criaturas - mesmo se elas ainda não correspondem aos seus desígnios! A intervenção de Deus em vista da realização de seus sonhos é gradativa e respeitosa da situação em que nos encontramos. Ele – autor do projeto de vida em plenitude – vai-se fazendo presente e atuante em nosso cotidiano, buscando nos atrair e nos convencer da necessidade de se investir num processo que garanta qualidade de vida.


    Portanto, seu método é o da acolhida de quem somos e de onde nos encontramos. Sua comunicação acontece no nosso cotidiano, pensamentos, sentimentos, acontecimentos, aspirações, vontades, ideais, lutas, fracassos, projetos, sonhos. Sua ação se torna, então, “extraordinária” no ordinário da vida que Ele mesmo criou.


    Baseado na pedagogia divina, somos motivados a aprender a acolher a própria vida, entendê-la e aceitar sua realidade para, continuamente, estar desenhando e organizando nossos sonhos. Deus quer que conheçamos o terreno no qual estamos construindo o projeto pessoal de vida. É preciso saber com exatidão onde se encontram os pontos firmes para se colocarem as estacas, como também os elementos de risco que não podem ser menosprezados na construção deste projeto.

  


  
    Deus nos desafia em nossa realidade


    Na Bíblia, encontramos diversas passagens sobre o chamado de Deus a homens e mulheres frágeis, inseguros, medrosos, simples. Eles se reconhecem bastante limitados, explicitam isso a Deus e, mesmo assim, são desafiados a fazer mais, a dar o melhor de si. O Criador não se intimida ante nossos limites ou fraquezas, pobreza ou pecados. No cotidiano de nossas vidas Deus fala e atua, contribuindo na superação dos limites humanos e plenificando a vida. Vejamos alguns exemplos:


    
      	a realidade do medo: Não tenha medo, Abrão! (Gn 15, 1); Não tenha medo (Josué) e não se acovarde, porque Javé seu Deus está com você aonde quer que você vá (Js 1, 9); Não tenha medo, Maria, porque você encontrou graça diante de Deus (Lc 1, 30);


      	a sensação de incapacidade: Moisés disse a Deus: “Quem sou eu para ir até o Faraó e tirar os filhos de Israel lá do Egito?” Deus respondeu: “Eu estou com você...” (Ex 3, 4); “Ah, Senhor Javé, eu não sei falar, porque sou jovem”. Javé, porém, me disse: “não diga ‘sou jovem’, porque você irá para aqueles a quem eu o mandar e anunciar aquilo que eu lhe ordenar. Não tenha medo deles, pois eu estou com você para protegê-lo” (Jr 1, 6-8); Maria disse ao anjo: “Como vai acontecer isso, se não vivo com nenhum homem?” (Lc 1, 34)


      	quando as condições parecem desfavoráveis: “Meu Senhor, como posso salvar Israel? Meu clã é o mais fraco da tribo de Manassés, e eu sou o caçula da casa de meu pai!” Javé lhe disse: “Eu estarei com você...” (Jz 6, 15-16).

    


    Além disso, não nos esqueçamos que todo chamado vocacional aos apóstolos acontece no meio dos afazeres cotidianos: Estavam jogando a rede no mar, pois eram pescadores. Jesus disse para eles: “Sigam-me [...]” (Mt 4, 18-19). Estavam na barca com seu pai Zebedeu, consertando as redes. E Jesus os chamou (Mt 4, 21). Jesus viu Levi, o filho de Alfeu, sentado na coletoria de impostos, e disse para ele: “Siga-me.” (Mc 2, 14).

  


  
    Paulo, um modelo


    Se Deus quer nos encontrar em nosso cotidiano, por que, então, fugir dele? Certos de que Deus, dando-nos a vida, fala através dela, é na consciência de quem somos e de onde estamos que caminhamos para a sua vontade. Portanto, conhecer-se é condição fundamental para o ser humano poder caminhar, fazer opções, organizar e realizar seus sonhos, mudar, melhorar, valorizar-se, converter-se. É como a tábua de um trampolim!


    Paulo apóstolo sempre teve consciência de sua história e das consequências de sua opção por Jesus Cristo. Com muita naturalidade ele reconhece as provações e os inúmeros sofrimentos por ser discípulo do Senhor. Ao invés de se lamentar, para ele isto tudo se torna comprovação de seu amor incondicional para com aquele que não teve vergonha de morrer na cruz a fim de salvar a todos. A clareza e a serenidade com que relata a própria realidade impressiona a qualquer um:


    Digo isto para a vergonha de vocês: até parece que nós é que somos fracos... Aquilo que outros têm a ousadia de apresentar - falo como louco - eu também tenho. São hebreus? Eu também. São israelitas? Eu também. São descendentes de Abraão? Eu também. São ministros de Cristo? Falo como louco: eu o sou muito mais. Muito mais pelas fadigas; muito mais pelas prisões; infinitamente mais pelos açoites; frequentemente em perigo de morte; dos judeus recebi cinco vezes os quarenta golpes menos um. Fui flagelado três vezes; uma vez fui apedrejado; três vezes naufraguei; passei um dia e uma noite em alto mar. Fiz muitas viagens. Sofri perigos nos rios, perigos por parte dos ladrões, perigos por parte dos meus irmãos de raça, perigos por parte dos pagãos, perigos na cidade, perigos no deserto, perigos no mar, perigos por parte dos falsos irmãos. Mais ainda: morto de cansaço, muitas noites sem dormir, fome e sede, muitos jejuns, com frio e sem agasalho. E isso para não contar o resto: a minha preocupação cotidiana, a atenção que tenho por todas as igrejas. Quem fraqueja, sem que eu também me sinta fraco? Quem cai, sem que eu me sinta com febre? Se é preciso gabar-se, é de minha fraqueza que vou me gabar. O Deus e Pai do Senhor Jesus, que é bendito para sempre, sabe que não minto. Em Damasco, o governador do rei Aretas guardava a cidade dos damascenos com a intenção de me prender; mas fizeram-me descer de uma janela, ao longo da muralha, dentro de um cesto; e assim eu escapei das mãos dele.[...] E é por isso que eu me alegro nas fraquezas, humilhações, necessidades, perseguições e angústias, por causa de Cristo. Pois quando sou fraco, então é que sou forte.1


    
      1 2Cor 11, 21-33;12,10. Cf também: At 20, 17-27.

    

  


  
    Conscientizar-se da própria realidade


    É preciso ter consciência de quem somos. A partir daí, e aceitando esta realidade, somos, então, convidados a valorizá-la ou transformá-la, dependendo da situação. Portanto, é preciso ter:


    Consciência das próprias forças e fraquezas


    
      	Forças: dons, capacidades, potencialidade, valores, convicções, qualidades, oportunidades, opções, sucessos, conquistas, alegrias. É a visão positiva que devemos ter de nós mesmos. Esse reconhecimento é, no fundo, uma verdadeira profissão de fé, um ato de amor ao Deus criador e doador de dons.


      	Fraquezas: medos, limites, pecados, tentações, fragilidades, fracassos, traumas. Necessitamos de muita humildade e honestidade para reconhecer tudo isso.

    


    Consciência dos estímulos e dos elementos facilitadores


    
      	Alguns elementos contribuem para a elaboração do projeto de vida: a visão global de si próprio, o valor da subjetividade e da autonomia, abertura ao novo, saúde, amizade, boas leituras, vivência em grupo, espiritualidade. A vontade de vencer, de mostrar que é capaz, de construir algo que faça a diferença, de deixar sua marca na História é motivação poderosa.[...] O apoio de outras pessoas também traz uma força considerável, sobretudo na hora em que surgem adversidades.2

    


    Consciência dos obstáculos, riscos e desafios


    
      	Alguns obstáculos e elementos de oposição dificultam a elaboração do projeto de vida: perfeccionismo, modismo, hedonismo, consumismo, religiosidade intimista, ativismo, pressão grupal, dispersão, relativismo, individualismo; debilidade no reconhecer o primado de Deus; fragmentariedade na vida pessoal, tendência à globalização que gera graves situações de pobreza e estridentes exclusões econômico-sociais, pouca capacidade de partilha, o comodismo, a baixa autoestima, a acomodação diante dos fracassos, os nossos grandes e pequenos vícios, compensações, vaidades, ambições. A consciência laxa diante do pecado, a mediocridade e uma ética minimalista também prejudicam a construção de uma vida com sentido: “... a perspectiva com a qual se deve colocar todo o caminho pastoral é a da santidade, e que seria um contrasssenso contentar-se com uma vida medíocre vivida à sombra de uma ética minimalista e de uma religiosidade superficial. Está na hora de propor a todos, com convicção, esta medida alta da vida cristã ordinária.3

    


    É preciso, ainda, tomar consciência dos desafios e situações adversas que comprometem diretamente a elaboração do projeto pessoal de vida. Pe. Hilário Dick nos alerta que, conhecer nossos desafios é uma atitude que ajuda a vencer o medo do desconhecido.4 Tomar consciência desses desafios e enfrentá-los com decisão é uma atitude fundamental para o sucesso do projeto pessoal de vida. O autor destaca, portanto, as seguintes situações adversas:5


    
      O tempo. A constante atividade em que vivem os assessores implica a tentação de não dedicar o tempo necessário para refletir e planejar a vida, atendendo todas as dimensões.


      A superficialidade. Elaborar um projeto de vida significa “ir a fundo”, dentro de si mesmo, buscando as motivações que se encontram no íntimo de cada pessoa humana para, descobrindo, acolhê-las. Atitudes superficiais não combinam com algo tão sério; é preciso profundidade e reflexão.


      A lógica neoliberal e capitalista é, para o autor, o terceiro desafio. É preciso superar os valores do consumismo, individualismo, êxito a qualquer custo medido pela capacidade econômica, da busca do próprio proveito, ignorando as pessoas que estão ao nosso lado. É preciso fazer do projeto de vida um instrumento de humanização.


      O conflito e a crise. Ao optar por viver os valores do Evangelho e o seguimento de Jesus Cristo, consequentemente encontraremos pela frente uma carga de conflito e crise no confronto com os valores que a sociedade neoliberal oferece.


      As estruturas fechadas e incoerentes. Nem tudo o que se encontra ao nosso redor favorece o crescimento maduro e o compromisso. Até a família ou a comunidade religiosa podem ser empecilhos para a elaboração de um projeto de vida verdadeiro;


      Os contextos assinalados pela violência e pela ausência da perspectiva de futuro. Frente à realidade de violência, pobreza, exclusão que geram a insegurança e o desespero, falar de projeto de vida pode soar como loucura.


      Espiritualismos que fogem da realidade e não geram compromisso. Um dos desafios permanentes da pastoral da juventude é apresentar o seguimento de Jesus de forma atraente e realista, frente a tantas outras propostas de evangelização “sedutoras”, mas que não levam a uma fé encarnada.


      A ausência de acompanhamento. A elaboração do projeto de vida exige acompanhamento. Sem alguém para partilhar e confrontar a experiência de fé e prática pastoral, corremos o risco de gerar uma autossuficiência e uma absolutização do ponto de vista pessoal.


      Desarticulação entre a formação e a ação. É necessário garantir uma ação refletida, onde o sujeito encontra a si mesmo, de cara com a realidade em que vive e com o trabalho que desenvolve, buscando sempre uma formação permanente e coerente com as necessidades que vai encontrando pelo caminho.
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        2 SOUZA, César. Você é do tamanho de seus sonhos, p. 86-87.

      


      
        3 João Paulo II. Apud CHAVEZ, Pascual. Contemplação de Deus na vida salesiana, p. 71.

      


      
        4 DICK, Hilário. Cartas a Neotéfilo, p. 63.

      


      
        5 Cf. Ibidem, p. 63-65.

      

    

  


  
    Encontrar-se com a própria verdade


    Não é fácil olharmos a própria vida com objetividade e encararmos a nossa própria verdade; mas se faz necessário para se poder construir algo de real. Este exercício nos coloca frente a frente com nossos dons e nossos limites. Quem é otimista por natureza tem dificuldades em reconhecer os limites, e quem é pessimista reluta em perceber os muitos valores que possui.


    Há um provérbio japonês que fala dos três bens materiais mais valiosos desta vida. O terceiro é a espada, que permite que você defenda a si próprio e àqueles que ama de intrusos e tiranos. O segundo é a pedra preciosa, que lhe permite adquirir o que é necessário para a satisfação das suas necessidades temporais. Mas os japoneses acreditam que o bem material mais valioso é o espelho, porque lhe permite conhecer a si mesmo.

    

    [...] Grandes homens e mulheres conhecem a si mesmos. Conhecem suas forças, suas fraquezas, suas falhas e deficiências, seus defeitos e imperfeições, seus talentos e capacidades, suas necessidades e desejos, seu potencial e propósito. Com esses fios de conhecimento eles tecem vidas de beleza e esplendor. “Conhecer-te a ti mesmo” é o princípio formador do caráter dos personagens históricos, dos heróis, campeões, líderes e santos.

    

    O medo nos detém. Temos medo de nos olhar no espelho. De nos ver inteiros. Por isso, só pensamos e falamos de nossas boas qualidades e realizações, deixando assim de aprender algumas das mais recompensadoras e gratificantes lições da vida. Porque a fraqueza e a necessidade são companheiras e professoras muito valiosas.

    

    Faça uma avaliação pessoal diária durante a sua hora sagrada. Faça a si mesmo as perguntas difíceis. Tente descobrir o que o deixa feliz e o que o faz sentir-se bem consigo mesmo – não os prazeres superficiais e momentâneos, mas os verdadeiros prazeres da vida, aqueles que ficam mais saborosos com o passar do tempo. Conhecer o seu verdadeiro eu é um processo permanente e continuado. Examine-se. Conscientize-se. Ouça a si mesmo. Observe como você age e reage às situações.

    

    A plenitude provém do autoconhecimento – necessidades, desejos, talentos, forças, fraquezas, limitações e potencial – e de uma vida vivida conforme a sabedoria que vem desse conhecimento.6


    
      6 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 205.

    

  


  
    Processo formativo em vista da santidade


    Todo nosso empenho em nos conhecermos e nos aceitarmos é sempre em vista do aperfeiçoamento da vida. Em termos de fé, acreditamos que Deus é quem faz este chamado e nos conduz àquela perfeição humana conhecida por “santidade”. A acolhida do projeto de Deus – sermos todo dele e para Ele em vista de uma nova humanidade – vai acontecendo gradativamente, na medida em que vamos conhecendo seus desígnios e aceitando seus caminhos. O projeto pessoal de vida é esta proposta de concretizar um verdadeiro caminho que nos garanta segurança e alegria nesta missão.


    Desde nosso Batismo e nossa Confirmação vamos livremente aceitando esta proposta: pertença exclusiva a Deus, no seguimento de Jesus Cristo, dentro de uma comunidade de fé, num compromisso constante de amor aos irmãos, principalmente os mais desfavorecidos. E nesta dinâmica de aceitação, Deus vai-nos auxiliando a ver quem realmente somos, onde estamos, com quem convivemos. Deixando-nos interpelar por Ele, vamos conhecendo nossas profundezas e, com a serenidade e confiança de quem está sendo carinhosamente acompanhado pelo Criador, vamos também encontrando a coragem para o enfrentamento daquilo que, a princípio, nos desafia, nos incomoda, nos assusta. Tal formação, a partir de dentro de nossa realidade, é um dom do Espírito Santo e é facilitada pela organização do próprio projeto de vida.

  


  
    A formação acontece no cotidiano


    O lugar privilegiado de encontro com Deus, de consciência de si e de crescimento pessoal é o cotidiano. O dia a dia está repleto dessa comunicação da vontade divina. Deus se deixa tocar e conhecer desde aquelas coisas mais simples com as quais nos deparamos. Inclusive os momentos difíceis, problemáticos, não tão prazerosos, podem se tornar preciosidades para o nosso crescimento. É preciso acreditar na potencialidade presente na simplicidade do cotidiano.


    Conferir qualidade formativa ao empenho cotidiano é uma linha estratégica da metodologia salesiana. Dom Bosco atribuía valor educativo aos deveres de cada dia, no pátio e na aula, na comunidade e na igreja, no modo de ver e ler os acontecimentos, de responder à situação dos jovens, da Igreja e da sociedade.

    

    Fazer com que a experiência cotidiana seja formativa para a pessoa, e não indiferente ou deformadora, implica assegurar algumas condições (atitudes, mentalidade, planejamento, avaliação) e também ajudar a todos a assumi-la, a vivê-la e a avaliá-la como via concreta que manifesta, envolve e favorece a experiência de si mesmo, os critérios de ação, a maneira de relacionar-se com os outros e com a realidade, a identificação vital com os valores vocacionais.

    

    A experiência cotidiana vivida em chave formativa aproxima-nos da verdade de nós mesmos e oferece-nos ocasiões e estímulos para tornar real o nosso projeto de vida.7


    Cientes de que Deus fala através daquilo que somos e da situação em que nos encontramos, esforçamo-nos para entender, acolher e aperfeiçoar a vida pessoal. Quanto mais tivermos uma adequada visão e aceitação da nossa realidade, nas várias dimensões da vida, com mais firmeza e qualidade podemos construir o nosso projeto pessoal de vida.


    Conta-se que enquanto Deus criava o universo, os anjos discutiam onde Ele devia esconder a verdade. Um achava que Deus devia escondê-la no topo da montanha mais alta, outro, no fundo do oceano, outro ainda sugeria que a verdade fosse escondida na estrela mais distante.

    

    Ouvindo os anjos, Deus afirmou: “Eu não vou esconder a verdade em nenhum desses lugares. Vou escondê-la no fundo do coração de cada homem e mulher, de modo que aqueles que procurarem humilde e sinceramente a encontrarão facilmente e aqueles que não o fizerem terão de procurar no universo inteiro.”8


    
      
        7 SOCIEDADE DE SÃO FRANCISCO DE SALES. A formação dos salesianos de Dom Bosco: princípios e normas, p. 167 (no 251).

      


      
        8 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 207-208.

      

    

  


  
     Gerenciando os desafios


    Conhecer nossos mecanismos de defesa e obstáculos


    U ma pessoa que deseja progredir precisa estar atenta a tudo quanto possa trazer riscos e ser um obstáculo em vista do sonho almejado. Isso é sinal de esperteza de quem sabe que nem tudo convém ao cristão: A mim tudo é permitido, mas nem tudo me convém. A mim tudo é permitido, mas não me deixarei dominar por coisa alguma. (1Cor 6, 12). Os riscos e obstáculos podem estar dentro ou fora de nós mesmos, fazer parte da estrutura em que vivemos ou povoar nossas mentes e sentimentos. Há muitas coisas que, apesar de agradáveis e belas, podem não contribuir com o desenvolvimento dos grandes ideais. Num mundo no qual estamos inseridos e para o qual somos enviados a propagar uma novidade de vida, somos constantemente provocados por tantos elementos disfarçados de felicidade. Nossos medos, inseguranças, comodismos e vaidades exercem também um poder inimaginável.

  


  
    Obstáculos mais comuns encontrados na busca da realização dos sonhos com olhos abertos1


    1. Falta de tempo


    As desculpas mais comuns para adiar o sonho são: Estou tão absorvido com a roda-viva e a sobrevivência da minha família que não tenho tempo para sonhar. Ou então: A rotina e a burocracia dentro da empresa me consomem. As pressões do dia a dia desviam a atenção dos sonhos. E, assim, a energia é esgotada pelos afazeres cotidianos. O sonho é relegado a segundo plano.


    2. Recursos escassos


    Outra justificativa para não investir nos sonhos é a falta de dinheiro. Ah, se eu ganhasse na loteria!... Normalmente, os sonhos dizem respeito às metas de longo prazo; então, vão ficando por último na lista de prioridades.


    3. Desestímulos e negativas


    Nossa sociedade é voltada para o NÃO: Não pode, Não faça, Vai se machucar, É perda de tempo, Para que tanto esforço?... Desde a educação familiar, as crianças são inibidas de correr riscos... Os realizadores de sonhos têm que possuir uma dose extra de perseverança para vencer a torcida contrária.


    4. Cultura da exclusão


    As pessoas são forçadas a fazer escolhas sempre de curto prazo, em detrimento do longo prazo.


    5. Falta do hábito de sonhar


    É quase uma decorrência dos demais obstáculos. Os afazeres diários afastam as aspirações e a capacidade de sonhar... O perigo é real se o hábito não for cultivado.


    6. Confusão entre sonhar e delirar


    Muita gente supõe que sonhar desvia da realidade, que é um delírio, uma loucura. Não entende que o sonho pode estar presente nas pequenas conquistas. As aspirações não precisam ser grandes nem mirabolantes.


    7. Medo de errar


    O temor de frustrar, decepcionar os outros, expor-se e enfrentar o ridículo, passar por louco, arriscar-se e “quebrar a cara” é um sério obstáculo não só à realização dos sonhos mas também à exposição desses desejos.


    8. “Em time que está ganhando não se mexe”


    Acredite: o sucesso pode ser um dos maiores obstáculos à realização dos sonhos. Afinal, a tendência do vencedor é se acomodar, preservar o status quo, repetir as mesmas soluções que deram certo uma vez e rejeitar as novidades... A conclusão é: em time que está ganhando se mexe, sim, para não ser forçado a mexer na hora do prejuízo.


    9. Crença do “sempre foi assim”


    As pessoas não são encorajadas a pensar de forma diferente nem a desafiar o modus operandi. Quando se arriscam a sonhar, é dentro do quadrado das tradições. Isso inibe a criatividade e aprisiona os sonhos. Visionários e sonhadores transcendem os limites dessa crença. Não aceitam o impossível – vão e realizam.


    
      1 Cf. SOUZA, César. Você é do tamanho de seus sonhos, p. 78-86.


      

    

  


  
    As armadilhas do sucesso2


    Engana-se quem supõe que o sucesso é o objetivo final da vida. É apenas o começo. Se a partir daí a trajetória pessoal não for muito bem gerenciada, o sucesso poderá se converter em fracasso. Quando você acredita que já ganhou, começa a perder terreno (Ivan Zurita, presidente da Nestlé). Eis algumas das principais “armadilhas do sucesso”:


    
      	Vaidade pessoal. O sucesso traz satisfação e eleva a autoestima, o que é positivo até certo ponto. A confiança excessiva poderá ser prejudicial se fizer a pessoa subestimar as críticas e deixar de ouvir as opiniões de colaboradores de bom senso ou de pessoas próximas.


      	Acomodação. Em vez de ficar olhando para trás, olhe para o futuro. Pense no que ainda pode fazer, conquistar, aprender.


      	Repetição do que deu certo. O comportamento obsessivo de ficar repetindo sempre o que funcionou no passado pode inibir a criatividade, impedir a descoberta de soluções mais adequadas ao momento atual, coibir qualquer possibilidade de mudança.


      	Onipotência. Embriagada pelo sucesso, a pessoa muitas vezes se considera intocável – nada de errado pode ocorrer. Vários acidentes aéreos com jatinhos de executivos e políticos ocorreram porque se menosprezou o perigo.


      	Perda da sensibilidade. O empresário bem-sucedido tende a ficar isolado, numa sala exclusiva, longe do que se passa no mundo real. E assim vai perdendo contato com os clientes, fornecedores e colaboradores. Aliás, o grande risco da terceirização é justamente separar-se dos consumidores.


      	Conselhos de pessoas erradas. Bem-sucedidos tendem a ser rodeados de aduladores que alimentam sua vaidade, mas sonegam informações vitais.


      	Falta de autodomínio. Dinheiro, poder, bens de consumo extravagantes e hábitos desregrados podem exercer uma atração fatal. É como se a pessoa ficasse “dependente” desse combustível externo. A bebida e a droga também exercem esse efeito nocivo. O bem-sucedido acaba perdendo a noção de limite.

    


    Algumas medidas ajudam a escapar das armadilhas do sucesso e preservar o norte. Veja o que é preciso fazer para gerenciar bem o sucesso:


    
      	Entender o sucesso como instrumento, não como fim em si mesmo.


      	Saber que o sucesso de hoje não garante sucesso no futuro. O bom resultado pode ser momentâneo, por isso é preciso estar sempre evoluindo.


      	Reconhecer a participação dos outros em sua vitória. Não dá para realizar o sonho sozinho.


      	Cercar-se de gente independente e de confiança, que tenha a coragem de dizer verdades, por mais dolorosas que sejam, e relatar os fatos sem distorções.


      	Não se afastar das fontes de sucesso. Estar sempre em contato com clientes, fornecedores, funcionários, comunidade, público, amigos, família, colaboradores.


      	Lembrar-se das palavras de um poema atribuído a Fernando Sabino:

    


    De tudo, ficaram três coisas:


    a certeza de que estamos


    sempre começando...


    a certeza de que é preciso continuar...


    a certeza de que seremos interrompidos antes de terminar...


    Portanto, devemos


    fazer da interrupção um caminho novo....


    da queda um passo de dança...


    do medo, uma escada...


    do sonho, uma ponte...


    da procura... um encontro.


    
      2 Cf. SOUZA, César. Você é do tamanho de seus sonhos, p 124-127.

    

  


  
    Gerenciando os fracassos


    Um dos grandes problemas de quem procura organizar a vida através de um projeto é gerenciar os fracassos pelo caminho. Esta é uma realidade que não se pode ignorar! Há pessoas que sofrem mais e outras menos, há fracassos que são mais determinantes e outros mais leves, há momentos na vida que parecem ser estéreis de resultados. Enfim, esta situação é algo real e precisa ser encarada dentro de todo o processo de amadurecimento. Mesmo porque o simples fato de sonharmos com algo bom ou programarmos bem nossos compromissos não nos isenta da possibilidade de experimentar o gosto amargo da derrota, da frustração, da decepção. Nem tudo depende somente de nós; pessoas, estruturas, circunstâncias, momentos, imprevistos podem derrubar ou minar o que construímos com tanto sacrifício. Isso não deve nos desesperar, mas se faz necessário ter consciência disso em nome da saúde de nossa vida.


    Fracassos podem surgir na trajetória de um sonhador. O que faz toda a diferença é a forma de lidar com eles.3


    Em minha carreira eu errei mais de 9.000 arremessos, perdi mais de 300 partidas e falhei 26 vezes o arremesso decisivo da partida que me fora confiado. Ao longo da vida e da carreira eu errei, errei e errei. Por isso fui bem-sucedido (Michael Jordan).4


    Se você tem um problema, enfrente-o. Se não o fizer, o problema aumentará e o medo o paralisará.5


    Líderes, personagens históricos, heróis, campeões e santos têm o hábito de planejar e estabelecer objetivos o tempo todo, sabendo perfeitamente que enfrentarão problemas. Quando os problemas e desafios surgem, eles os definem e avaliam de maneira clara e precisa; em seguida criam um plano para superá-los ou mitigá-los, o que cria confiança e reduz o medo.6


    Diante daquilo que “não deu certo”, precisamos nos apoiar em algumas convicções, assumir algumas posturas, tomar algumas sábias decisões:


    1o ) Não podemos “dar poder” ao fracasso. Já não bastasse a força que ele tem para nos derrubar, muitas vezes o alimentamos e, da queda, não queremos nos levantar. O fracasso quer nos condicionar, nos espezinhar, nos impedir de continuar a construir a vida.


    2o ) Não podemos “nos intimidar” diante do fracasso. Ele, às vezes, pode ser bem mais insignificante, fraco e passageiro do que imaginamos. A atenção demasiada a ele pode nos prejudicar e nos desanimar. Há tantas coisas que se resolvem com o tempo e, muitas vezes, esse tempo é um instante, apenas.


    3o ) Certos de que Deus jamais se separa de nós, precisamos nos firmar na convicção de que Ele também se faz presente neste momento. Uma presença que, além de confortadora, nos ajuda a analisar com serenidade o fato e, acima de tudo, tirar proveito da situação. A vida nos ensina que Deus se comunica sempre e, às vezes, até mais claro através de nossos sonhos frustrados, dos fracassos, das contrariedades, das adversidades, das dores. É necessário recordarmos este dado de fé. Acreditamos que experiências negativas e destruidoras de vida não podem ter sido vontade de Deus, mas sabemos também que Ele não se deixa intimidar por causa disto e acaba aproveitando dessa situação para, a partir dela, nos falar, mostrar, animar, corrigir e nos dar muito mais força do que se tinha antes da queda. Deus não se dá por vencido na busca de nossa felicidade; afinal de contas somos seus filhos e filhas!


    Demos graças ao Senhor nosso Deus, que nos submete a provações, como fez com nossos pais. Lembrai-vos de tudo o que Deus fez a Abraão, de como provou Isaac, de tudo o que aconteceu a Jacó. Assim como os provou pelo fogo, para lhes experimentar o coração, assim também ele não se está vingando de nós. É antes para advertência que o Senhor açoita os que dele se aproximam. (Jt 8, 25-26a.27)


    4o ) Nesses momentos, a melhor coisa é dar tempo ao tempo, deixar abaixar a poeira e verificar o que restou para se poder recomeçar e construir o que é possível. Além disso, não nos esgotemos em querer encontrar racionalmente todas as respostas. Às vezes, o silêncio é mais fecundo do que esta busca desesperada em querer encontrar culpados ou culpar-se sem medida. Rezar é a nossa arma principal contra os inimigos que querem se alojar em nossos pensamentos e sentimentos nesse momento. Chorar e desafogar pode até ser terapêutico para nos libertar de nossas prisões internas. Um verdadeiro amigo ou um orientador espiritual é de grande valia nos momentos de dor, de dúvidas, de agitação, de crise.


    Paixão, crença, compromisso, coragem e perseverança. Assim há de ser também com a sua vida. Haverá momentos difíceis – eles existem para todo mundo –, momentos de vacilação e medo, momentos de desânimo e desilusão. Tenha coragem, sorria, mantenha a cabeça erguida, respire fundo, ria com frequência, seja generoso consigo mesmo, mantenha o foco, seja grato e compreensivo, tenha pensamentos felizes e siga em frente no ritmo que puder, da melhor forma que puder. 7
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        3 SOUZA, César. Você é do tamanho de seus sonhos, p. 128.

      


      
        4 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 229.

      


      
        5 —— Idem, p. 213.

      


      
        6 —— Idem, p. 203.

      


      
        7 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 203.

      

    

  


  
     A caminho do crescimento pessoal1


    O importante não é o que fizeram de nós,


    mas o que nós faremos com aquilo que fizeram de nós.


    (Jean Paul Sartre)


    Segundo Cláudia Jacinto, uma psicóloga argentina muito preocupada em ajudar os jovens a se realizarem na vida pessoal, na sociedade e no trabalho, quando o ser humano chega à adolescência, ele se confronta com duas grandes tarefas:


    1. plasmar, ou seja, definir a sua identidade; e


    2. construir o seu projeto de vida.


    A realização dessas tarefas não é, como veremos, alguma coisa simples e fácil. Ao contrário, é um caminho cheio de desafios ao fim do qual o adolescente termina sua transição entre a infância e a idade adulta.


    O primeiro passo nessa caminhada é a conquista da identidade. Cada um, disse, certa vez, Caetano Veloso, sabe a dor e a delícia de ser o que é. Mas como saber isso se a pessoa não se conhece, se a pessoa não sabe dos seus pontos fortes e fracos, se a pessoa não sabe dos seus sonhos e frustrações, dos seus afetos e desafetos, dos encontros e dos desencontros que marcaram sua vida? O jovem precisa conhecer-se. Não para ter pena de si mesmo pelas perdas e danos que marcaram alguns momentos de sua vida. Não para vangloriar-se de seus êxitos e julgar-se acima dos demais. O jovem precisa conhecer-se para saber o que fazer para superar ou compensar seus pontos fracos (limitações) e incrementar seus pontos fortes, seu verdadeiro potencial humano, sua força empreendedora e sua capacidade criativa.


    Ter identidade é você saber quem é você. É você compreender-se e aceitar-se como é, para, então, procurar ir transformando-se naquilo que quer ser.


    Só uma pessoa que se conhece bem pode aceitar-se de uma maneira plena. Por isso, uma identidade positiva é a base da autoestima. Ter uma identidade positiva é não ficar pensando no que você não tem, no que você não sabe, no que você não é capaz. Mas, sim, pensar e valorizar aquilo que você tem, aquilo que você sabe, aquilo de que você é capaz.


    Ter autoestima é ter, como diziam os antigos, amor-próprio. Ter autoestima é gostar de si mesmo, é querer e buscar o seu próprio bem. É saber cuidar-se, é saber preservar-se daquelas ações e daqueles pensamentos que afetam, negativamente, a sua saúde e desviam sua vida da realização plena do seu potencial como ser humano, como estudante, como trabalhador e como cidadão.


    O autoconceito é a ideia que uma pessoa faz de si mesma. Quem não tem uma boa ideia acerca de si mesmo não é capaz de julgar-se merecedor daquilo que a vida tem de melhor. Quem não se julga merecedor daquilo que a vida tem de melhor, não vai, de maneira alguma, procurar ver o lado bom das coisas, nos acontecimentos e nas pessoas. E quem não fizer isso vai ficar prisioneiro do negativismo e, por isso mesmo, não vai ser capaz de dar o melhor de si nem de receber o melhor dos outros.


    Sem um autoconceito positivo, você não enxergará seus merecimentos, seus méritos, suas reais qualidades, ficando, assim, prisioneiro da visão de seus erros e de seus defeitos. Uma pessoa nessas condições acha que todo sofrimento, tudo de ruim que lhe acontece é merecido, pois, na verdade, em vez de buscar a realização, ela está procurando suas próprias culpas.


    O autoconceito é a base da autoconfiança. A pessoa que não confia em si mesma não será capaz de confiar nos outros, pois verá sempre em cada ser humano uma ameaça. É a autoconfiança que nos faz correr atrás das oportunidades. É ela que nos dá a certeza de que somos capazes de usar nosso potencial para crescer, para progredir, para avançar na conquista daquilo que nos realiza, daquilo que nos faz felizes e contentes com o que somos.


    A autoconfiança é a base de uma visão destemida do futuro. Sem uma visão destemida do futuro, você não o olha de uma maneira desejante ou, como os adolescentes costumam dizer, você não o olha com tesão. Para que isso ocorra, você tem de confiar em si mesmo, de confiar no seu taco, de acreditar. Como dizem os americanos, você tem de ser capaz, diante dos desafios, de afirmar: sim, eu posso.


    A visão destemida do futuro é a base do seu querer-ser, ou seja, do seu sonho. Um sonho, porém, não basta. O sonho é indispensável, mas ele por si só não funciona. As pessoas vitoriosas, aquelas que conseguiram transformar seus sonhos em visões e suas visões em realidades, foram aquelas que se mostraram capazes de construir projetos de vida.


    A construção de um projeto de vida começa quando nosso sonho deixa de ser tratado como uma fantasia de uma noite de verão e passa a ser percebido por nós como o mapa de um caminho a ser percorrido, ou o plano de uma ação a ser realizada. O projeto de vida é o nosso sonho passado pelo crivo da razão, da racionalidade.


    Então, eu devo fazer perguntas como: Isso é possível? Como eu devo agir para chegar lá? O que eu já tenho? O que eu preciso conseguir? Onde e como conseguir o que me falta? Qual o primeiro, o segundo, o terceiro passo? E vai por aí afora. Quando estruturado com base na razão e no bom senso, o meu sonho, o meu querer-ser, o meu desejo transformam-se num projeto de vida. Eu sei para onde vou, sei qual o caminho a ser percorrido e sei o que preciso fazer para chegar lá.


    Quando o jovem tem um projeto de vida e caminha na sua direção, ele não está mais carregado pelas circunstâncias como um objeto na correnteza. A sua vida tem um sentido. E qual é o sentido da vida de cada um de nós? O sentido da nossa vida é tudo aquilo que nos encaminha na direção da realização do nosso projeto. Cada vez que você dá um passo que seja na direção da consecução do seu projeto, você se realiza como pessoa.


    Gente, segundo Caetano Veloso, nasceu para brilhar. Nascemos para vencer e para ser felizes e, para que isso ocorra, temos de ser capazes de sonhar, de transformar nossos sonhos em visão inspiradora do futuro e de transformar – com trabalho, esforço, luta e sacrifício, se necessário – a nossa visão em realidade.


    O sentido é tudo aquilo que dá rumo. Você já pensou o que deve ser uma vida sem rumo? Uma vida sem rumo deve ser como um barco sem bússola, um filme sem roteiro. Muitas vezes os jovens se enveredam pelos descaminhos da droga, da violência e do delito porque estão perdidos, não sabem identificar o sentido da sua vida e, por isso mesmo, não sabem o caminho. E, para quem não sabe aonde vai, qualquer caminho serve.


    Quando a vida tem sentido, o jovem não se perde, pois sabe, exatamente, aonde vai e o que precisa para chegar lá. É como diz Gilberto Gil no samba Aquele abraço:


    Meu caminho pelo mundo eu mesmo traço, a Bahia já me deu – graças a Deus – régua e compasso.


    Quando o jovem, e não os adultos ou a sua turma, determina, ele próprio, o rumo da sua vida, nós damos a isso o nome de autodeterminação.
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    Quando uma pessoa torna-se capaz de autodeterminar-se, ela adquire uma capacidade, que é a resultante da identidade, da autoestima, da autoconfiança, da visão destemida do futuro, do querer-ser, do projeto de vida, do sentido da vida e da própria autodeterminação. Essa qualidade... é a resiliência. Dito de maneira bem simples, resiliência é a capacidade de resistir à força destruidora da adversidade e de, até mesmo, aproveitar a adversidade para crescer.


    A busca da autorrealização, portanto, depende da existência de um projeto e daquela linha que liga a pessoa ao seu projeto, ou seja, o seu ser ao seu querer-ser. É a essa linha que damos o nome de sentido da vida. Alguém que não identificou o sentido de sua vida pode falar seriamente em autorrealização?


    Lembre-se sempre de uma coisa: para autorrealizar-se, você não tem, necessariamente, que realizar o seu projeto, atingir plenamente o seu objetivo. Basta estar no caminho certo e não estar parado, que você já está se realizando como pessoa, como profissional, como cidadão. Felipe Gonzales, um grande estadista espanhol, afirmou, certa vez, que a medida do homem é o passo, ou seja, as grandes realizações humanas são construídas passo a passo. A mais longa caminhada começa com o primeiro passo. Por isso, cada passo consciente que você dá em direção ao seu projeto já é, em si mesmo, uma fonte de realização para sua vida.


    Finalmente, chegamos à plenitude humana. Plenitude humana é quando o seu ser e o seu querer-ser se encontram e, por um momento, se abraçam. Um jovem recebendo um diploma, um casal de jovens entrando em uma igreja para unirem suas vidas, um jovem atleta subindo no pódio de uma Olimpíada. Pense bem nessa última imagem. O jovem ali perfilado no pódio, a bandeira de seu país sendo erguida e as notas do hino de sua pátria soando aos seus ouvidos. Pare. Pense um pouco. Imagine quantos prazeres foram adiados, quanto descanso foi esquecido, quantas renúncias foram necessárias e quantos esforços, dedicação, compromisso e disciplina foram investidos para que aquele momento fugaz se realizasse. Naquele momento o ser e o querer-ser estão fundidos um no outro e formam uma só coisa. Essa coisa é a plenitude humana.


    A plenitude humana só muito raramente acontece de pronto na vida das pessoas. O normal é que os momentos de plenitude humana comecem a ser construídos muitos anos antes. Às vezes, um momento de plenitude humana leva uma vida inteira para ser gestado e, finalmente, acontecer. Imagine um cientista que faz uma grande descoberta científica e ganha o Prêmio Nobel. Aquela é uma conquista que começou muitos anos antes, quando ele estava nos bancos da escola primária, dando seus primeiros passos na incrível caminhada do conhecimento.


    Este texto não pode assegurar momentos de plenitude humana em sua vida. Isso só você pode fazer, com sua dedicação, com seu esforço, com sua perseverança. No entanto, ele está lhe mostrando um caminho de vida, uma maneira de ser e conviver, que pode conduzi-lo ao sucesso na perseguição de seus objetivos, na consecução de suas metas, na realização de seus sonhos. A decisão é sua.


    
      1 COSTA, Antônio Carlos Gomes da et al. Educação e vida: um guia para adolescente, p. 31-37.

    

  


  
    A escada do desenvolvimento humano2


    1) Identidade: para compreender-se e aceitar os demais, o ser humano precisa ser compreendido e aceito.

    
 2) Autoestima: só é capaz de amar verdadeiramente o próximo quem antes for capaz de amar a si mesmo.

    
 3) Autoconceito: é a autoestima projetada no campo da racionalidade, permitindo à pessoa formar uma ideia de si própria.

    
 4) Autoconfiança: apoiar-se, em primeiro lugar, nas próprias forças e saber que pode contar com elas.

    
 5) Visão do futuro: só poderá ter uma visão positiva do futuro quem for capaz de encará-lo sem medo.

    
 6) Querer ser: o sonho, a vocação e a vontade de crescer são os frutos naturais de uma atitude básica desejante diante da vida.

    
 7) Projeto de vida: é o sonho com degraus, com metas, prazos e a consciência dos esforços e dos recursos a serem investidos na consecução de um objetivo de vida.

    
 8) Sentido da vida: é aquela linha pontilhada que une o ser ao querer-ser na vida de cada pessoa.

    
 9) Autodeterminação: o ser humano, quando a tem, é capaz de decidir por si mesmo e de traçar seu próprio caminho.

    
 10) Resiliência: é a capacidade de resistir à adversidade e de utilizá-la para crescer, que, desenvolvida ou não, cada pessoa traz dentro de si.

    
 11) Autorrealização: o ser humano não precisa chegar onde quer para realizar-se. Basta ter a certeza de que está no caminho certo.

    
 12) Plenitude humana: são aqueles momentos de culminância na vida de uma pessoa em que o ser e o querer-ser se encontram.


    
      2 COSTA, Antônio Carlos Gomes da. Programa Cuidar: conversando com os pais, p. 52-53.

    

  


  
    [image: QUARTAPARTE-epub.psd]

  


  
     A importância de cada passo


    


    Se não houver ações claras e direcionadas da sua parte,


    não se iluda: tudo pode continuar exatamente do jeito que está.


    Empreender sonhos não é obra do acaso.


    Requer gestos conscientes. E muita disciplina e determinação.1


    É ilusão pensar que simplesmente sonhar ou ter a consciência de sua própria verdade garante atingir a meta desejada. Há aqueles que têm medo de sonhar porque isso compromete; mas há também aqueles que se satisfazem apenas com o ato de sonhar e não descem ao concreto; não se organizam adequadamente e acabam se perdendo num emaranhado de boas intenções.


    Em qualquer projeto – social, grupal, comunitário, pessoal, empresarial – os ideais só poderão ser atingidos se, a partir da realidade constatada e refletida, se determinar passos, linhas de ação bem concretas. É isso que amarra as reflexões geradas nos dois capítulos anteriores (os sonhos e a realidade) e dá consistência e esperança a um projeto. A realidade se “desprende”, então, de onde se encontra e começa a caminhar em vista do ideal desejado: Eleve-se alto aos céus, mas com os pés no chão2.


    O crescimento pessoal e a conquista dos objetivos exigem passos. Faz-se necessário um processo que, nem sempre, é rápido e fácil. Temos toda uma vida para este exercício que, num sentido amplo da palavra, entendemos como verdadeira conversão. A predisposição constante em mudar e melhorar nos torna fortes no caminho que orienta a vida para aquilo que realmente convém.


    Assim como para crescer é preciso se converter, para se converter é preciso aceitar a pedagogia dos passos. As ações concretas dão consistência à conversão, evitando que a mesma se torne simples desejo. Além do mais, podemos afirmar que o simples fato de se optar pela pedagogia dos passos – independentemente do tamanho deles – já é sinal de conversão para uma vida com sentido.


    Se há algo que você deseja fazer ou se tornar na vida, crie um plano para a realização desse sonho. Não fique por aí de bobeira, acreditando que um dia, por obra e graça de alguma onda cósmica, tudo será perfeito e seus desejos se realizarão por si mesmos. Isso não vai acontecer.3


    Esse é um exercício exigente, pois devemos discernir, isto é, priorizar, renunciar, decidir, optar pelos melhores passos e atividades entre tantos existentes e interessantes. É exigente, mas necessário, pois estamos decidindo sair de onde nos encontramos para nos aventurar em busca do ideal projetado, a partir de ações bem concretas e acessíveis.


    É preciso, então, dedicar tempo, atenção e carinho para que as ações sejam realmente adequadas. Muitas vezes as duas primeiras partes da organização de um projeto pessoal de vida tomam todo o nosso tempo e esforço, e acabamos não nos dedicando suficientemente neste momento final. Arriscamos, dessa maneira, jogar por terra todo empenho já dispensado na percepção e reflexão dos nossos sonhos e da realidade.


    As linhas de ação concretizam e organizam os ideais, deixando-nos mais confiantes na possibilidade de seu alcance. Na dimensão da fé, ao definir passos demonstramos paixão pela vida e pelo Senhor da vida.


    As pessoas verdadeiramente bem-sucedidas têm caráter. Parte desse caráter é um compromisso inabalável com a excelência. Eles conhecem a arte da disciplina. As pessoas bem-sucedidas simplesmente têm melhores hábitos do que as demais.

    As pessoas bem-sucedidas têm o hábito da disciplina. As pessoas indisciplinadas tendem ao insucesso.

    Há pessoas que acordam de manhã para passarem o dia aos trambolhões. Há pessoas que acordam para serem bem-sucedidas.

    Os princípios do sucesso – no mundo dos negócios, na vida espiritual ou nos esportes – são sempre os mesmos. A aplicação desses princípios à vida de qualquer pessoa gera necessariamente caráter e, daí, sucesso, realização e felicidade.

    Não seja uma pessoa do fazer, seja uma pessoa do ser. Você é um ser humano e não um fazedor humano.

    Lembre-se sempre: o valor da vida está no processo, no esforço contínuo – o que inclui avanços e retrocessos – no caminho do crescimento. Nada se adquire de uma vez, e quase nada se adquire totalmente. Mas é a disciplina cotidiana, presente nos pequenos e grandes atos, que nos faz avançar, não desanimar, persistir.4


    
      
        1 Souza, César. Você é do tamanho de seus sonhos, p. 28.

      


      
        2 BOB MARLEY. Lively up yourself. (segundo tradução de Gilberto Gil).

      


      
        3 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 213.

      


      
        4 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 202-203.

      

    

  


  
    Os passos são atividades dotadas de significado


    Por que alguns de nossos projetos não saem do papel ou das gavetas, logo após terem sido tão bem elaborados? Por que eles acabam não se tornando referência para a nossa vida? Por que alguns deles têm gosto de frustração?...Cada um tem sua resposta e sua experiência diante dessas perguntas. Acima de tudo faz-se necessário procurar as verdadeiras causas destes problemas. Caso contrário, poderíamos estar perdendo tempo com tantas reuniões, programações, retiros, esquemas, papéis.


    Pode ser que a causa de um projeto frustrado esteja na maneira inadequada ou superficial de se descrever os “sonhos” e a “realidade”. Mas, acreditamos que um dos principais motivos se encontra nas próprias linhas de ação, isto é:


    
      	linhas de ação exageradas na sua quantidade, muito abstratas, superficiais, insuficientes, confusas ou impossíveis de serem realizadas; e


      	linhas de ação escritas sem empolgação, atenção, envolvimento, sem tocar a própria vida.

    


    Em síntese, as linhas de ação precisam ser concretas, claras e empolgantes. Por isso, é muito aconselhável organizar e escrever o Projeto de vida na tranquilidade e riqueza espiritual de um retiro. Aí há serenidade, espiritualidade e vontade de dar um novo salto de qualidade na vida, um sabor diferente!


    Se, por um lado, precisamos concretizar nossos sonhos em linhas de ação, por outro, não podemos confundir linhas de ação com simples atividades.


    “Fazemos muitas coisas”; somos “homens e mulheres de ação”; realizamo-nos “conquistando”! Porém, nossas ações devem ter sempre um “por quê” e um “para quê”. Nem sempre estamos preocupados em constatar a qualidade das nossas ações, enquanto cristãos.


    Os passos não são meras atividades; mas, sim, atividades dotadas de significado. Não são simples ações, mas algo decidido a partir dos sonhos que se tem e da realidade em que se encontra. Por isso, somente depois de termos clareza das metas que queremos atingir e de termos consciência do chão em que estamos pisando é que podemos com segurança determinar o que devemos fazer. Somos pessoas, filhos e filhas de Deus, gente do “ser” e não, em primeiro lugar, do “fazer”. Se não tivermos esta clareza, podemos cair facilmente no mal do ativismo que, em muitos casos, nos leva ao cansaço, ao desânimo e, até, às frustrações.


    Como você se sente quando se alimenta direito e se exercita regularmente? Mais saudável. Com mais vitalidade e energia. Ótimo. O que faz você se sentir assim? Não é a mera atividade de se alimentar direito e fazer exercícios, mas a atividade dotada de significado. Atividade fortalecida pelo propósito. Quando você se alimenta bem e se exercita regularmente, está se tornando fisicamente a melhor pessoa que pode ser. Está se deslocando do ponto A para o ponto B.

    Como você se sente quando se apaixona, ou quando dá prioridade a seus relacionamentos, dedicando-se a eles sem preocupação com a hora? Feliz, com muita energia, emoção, alegria, capaz de qualquer coisa. Você se sente assim porque se comprometeu com seu propósito essencial e está se deslocando do ponto A para o ponto B. Está fazendo a sua jornada. Sua capacidade de amar e de receber amor está se ampliando. Seu coração está expandindo suas capacidades. Você se alegra com a própria solidariedade, compaixão, generosidade. Emocionalmente, você está crescendo, mudando, se desenvolvendo – se tornando a melhor pessoa que você pode ser.

    Como você se sente quando lê um bom livro e descobre ideias novas e transformadoras? Sua mente fica mais viva, vibrante, alerta. Por quê? Porque sua mente está se expandindo. Intelectualmente, você está crescendo, mudando, se desenvolvendo – se tornando a melhor pessoa que você sabe que pode vir a ser.

    Como você se sente quando vive uma experiência espiritual? O melhor de você vem à tona, e os problemas externos ficam relativizados. Por quê? Porque seu espírito está se expandindo e você está começando a ver as coisas com a perspectiva e a prioridade adequadas. Espiritualmente, você está crescendo, mudando, se desenvolvendo – se tornando a melhor pessoa que você sabe que pode vir a ser.

    Essa jornada é a vida.

    A felicidade é apenas uma consequência da jornada.

    Dedique-se à sua jornada. Fortaleça o compromisso com o objetivo de se tornar a melhor pessoa que você pode ser. Tome suas decisões com esse propósito e esse objetivo em mente.5


    
      5 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 101-102.

    

  


  
    Deus guia os nossos passos


    Toda a história da salvação é um longo processo, um projeto: Deus alimenta sonhos, mostra a realidade cheia de obstáculos, desafios e facilitações, indica os passos necessários para que o seu projeto se realize plenamente. Projeto, este, de vida plena, felicidade total aos seus filhos, respeitados na sua liberdade, consciência, opções, dons recebidos pelo Criador.


    No Antigo Testamento, Deus sempre aparece exortando o povo ao caminho certo, ao cumprimento da Aliança e dos Mandamentos. A própria vinda e a atuação do Messias nos mostram uma sucessão de passos bem concretos em vista da salvação: ele nasce, cresce, observa, vai aos poucos se manifestando, anuncia, forma os Doze, conta parábolas, faz milagres, dá testemunho, funda a Igreja, assume a vida com toda a sua realidade de cruz, morre, ressuscita, aparece aos seus, sobe, envia o Espírito Santo para dar continuidade à sua obra nesta história.


    Há muitos trechos bíblicos que nos relatam este itinerário, esta pedagogia divina dos passos:


    
      	Eu vi muito bem a miséria do meu povo que está no Egito. Ouvi o seu clamor contra seus opressores, e conheço os seus sofrimentos. Por isso, desci para libertá-lo...” (Ex 3, 7-10).


      	Eu sou Javé... Também estabeleci minha aliança com eles... Eu ouvi os gemidos dos filhos de Israel... Eu tirarei de cima de vocês as cargas... Eu os adotarei como meu povo e serei o Deus de vocês... Depois eu farei vocês entrarem na terra que prometi (Ex 6, 2-8).


      	O Reino do Céu é como um tesouro escondido no campo. Um homem o encontra, e o mantém escondido. Cheio de alegria, ele vai, vende todos os seus bens, e compra esse campo. O Reino do Céu é também como um comprador que procura pérolas preciosas. Quando encontra uma pérola de grande valor, ele vai, vende todos os seus bens, e compra essa pérola (Mt 13, 44-46).


      	Passos a serem dados para seguir Jesus: Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga (Mt 16, 24-25); Se alguém de vocês quer construir uma torre, será que não vai primeiro sentar-se e calcular os gastos, para ver se tem o suficiente para terminar? ... Se um rei pretende sair para guerrear contra outro, será que não vai sentar-se primeiro e examinar bem, se com dez mil homens poderá enfrentar o outro que marcha contra ele com vinte mil?... Portanto, qualquer de vocês, se não renunciar a tudo o que tem, não pode ser meu discípulo (Lc 14, 28-33).


      	Passos para possuir a vida eterna e para ser perfeito: Se você quer entrar para a vida, guarde os mandamentos:... Não mate; não cometa adultério; não roube; não levante falso testemunho; honre seu pai e sua mãe; e ame seu próximo como a si mesmo... Se você quer ser perfeito, vá, venda tudo o que tem, dê o dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro no céu. Depois venha, e siga-me (Mt 19, 16-22).


      	Ações concretas para entrar na vida eterna: Recebam como herança o Reino que meu Pai lhes preparou desde a criação do mundo. Pois eu estava com fome, e vocês me deram de comer; eu estava com sede, e me deram de beber; eu era estrangeiro, e me receberam em sua casa; eu estava sem roupa e me vestiram; eu estava doente, e cuidaram de mim; eu estava na prisão, e vocês foram me visitar... Todas as vezes que vocês fizeram isso a um dos menores de meus irmãos, foi a mim que o fizeram (Mt 25, 34-40).


      	A clareza da pedagogia dos passos que Jesus aplica junto aos discípulos de Emaús (Lc 24, 13-35) para provocar transformação na vida daqueles seus discípulos desanimados e desiludidos.

    


    Quem tem metas claras e faz planos não só não se distrai no caminho, mas sabe adaptar-se a tudo aquilo que as circunstâncias pedem e aproveitar das oportunidades que aparecem. É o caso da parábola do Bom samaritano (Lc 10, 33-35). Ele: chega perto, tem compaixão, aproxima-se, faz curativos, leva o homem para a pensão, paga, volta, paga novamente. O espírito de solidariedade/amor do samaritano o impele a várias ações imprevistas, em vista daquele homem caído. As ações não eram previstas, mas o amor sim! Este samaritano continuou o seu caminho, pois tinha um objetivo a ser atingido, mas, nem por isso, deixou de atender aquilo que lhe pareceu mais urgente naquele momento, dando toda a atenção necessária ao homem sofredor; fez o bem necessário e foi merecedor de elogios. Quem tem um projeto de vida é capaz de amar mais e melhor; é capaz de dar respostas certas aos imprevistos da vida.

  


  
    Persistência


    Para cada dimensão da vida poderá haver vários passos especificados; porém, tomemos cuidado para não nos perder em perfeccionismos ou no exagero quanto à quantidade de passos ou no nivelamento quanto à importância deles.


    Precisamos nos dedicar com afinco à construção das linhas de ação. É preciso paciência e persistência: o caminho à santidade é feito de passos bem dados, um após o outro!


    A elaboração e a execução destas linhas devem ter sempre uma motivação que realmente dê sentido e empolgue. E é preciso ter fé, isto é: é essencial acreditar que Deus – primeiro interessado em nosso projeto de vida – também se faz presente nesta construção toda.


    [image: case_bh_bx.psd]

  


  
    Escolher e hierarquizar


    No ato de decidir, estamos exercendo o grande dom da liberdade dado por Deus. Com esta capacidade que Ele nos dá, nos sentimos cada vez mais corresponsáveis na obra da criação e no desenvolvimento da história: Sede fecundos e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a! (Gn 1, 28); Então o Senhor Deus formou da terra todos os animais selvagens e todas as aves do céu, e apresentou-os ao homem para ver como os chamaria (Gn 2, 19). O exercício da liberdade nos amadurece e nos torna mais próximos de Deus que nos fez à sua imagem e semelhança (Cf Gn 1, 26).


    Definir passos é o exercício concreto de tomar a vida nas mãos e decidir o rumo que a ela queremos dar, posicionando-nos perante tantos caminhos e propostas. Quem não determina o que fazer, acaba sendo manipulado, constrói muito pouco, não sai do lugar, não progride, não avança, não experimenta a alegria das conquistas que perpassam a vida; e pode até acabar vivendo insatisfeito como quem sabe que faz “muitas” coisas, mas sem sentido! Enquanto cristãos, por exemplo, – na liberdade de filhos de Deus – escolhemos entender e organizar a própria vida a partir de Jesus Cristo e de seu Evangelho. Na verdade, não dá para viver prescindindo da ação de escolher. Conscientes ou não, querendo ou não, estamos sempre decidindo e fazendo opções:


    Tudo na vida são escolhas. Esta é a maior verdade da vida e a sua mais difícil lição. É uma grande verdade porque nos faz lembrar o poder que temos para sermos nós mesmos e vivermos a vida que desejamos. Um poder de que não nos damos conta e de que muitas vezes abrimos mão.

    A lição é difícil porque nos faz perceber que a vida que temos agora é escolha nossa. Talvez seja assustador pensar que escolhemos viver nossa vida exatamente como ela é. Assustador porque, quando paramos para pensar na forma como vivemos hoje, talvez não gostemos do que constatamos. Mas é também profundamente libertador, porque nos permite começar a escolher o que queremos encontrar quando olharmos para a nossa vida nos amanhãs que estão diante de nós.

    O que você quer ver quando olhar para a sua vida daqui a dez anos? O que escolherá?

    A vida é feita de escolhas.

    Você escolheu viver este dia. [...] Escolheu morar numa determinada cidade. Escolheu acreditar em certas ideias. Escolheu as pessoas a quem chama de amigos.

    Você escolhe a comida que come, as roupas que veste e os pensamentos que tem. Escolhe estar calmo ou inquieto, sentir gratidão ou hostilidade.

    O amor é uma escolha. A raiva é uma escolha. O medo é uma escolha. A coragem é uma escolha. Você escolhe.

    Às vezes escolhemos o que temos de melhor, às vezes escolhemos o que existe em nós de pior.

    Tudo na vida são escolhas, e nossas escolhas têm consequências pela vida afora... pela história afora... e assim por diante, por toda a eternidade.

    A maioria das pessoas nunca chega a aceitar essa verdade. Elas passam a vida inteira dando explicações para suas fraquezas, se lamentando ou culpando outras pessoas por suas deficiências e pela sorte que lhes coube na vida.6


    

    Se não organizamos nossos passos, podemos simplesmente passar a vida fazendo um monte de coisas, e até correndo o risco de trocar o necessário pelo urgente. É preciso discernimento para saber priorizar as atividades e coragem para organizá-las numa lógica que realmente contribua tanto com o processo quanto com um resultado satisfatório.


    Uma vez escolhidos os passos faz-se necessário esmiuçá-los bem. Os detalhes dão clareza ao que se deseja e diminuem a possibilidade de riscos. Às vezes, no exercício de explicitar cada passo descobre-se a importância de se considerar outros passos afins.


    Não dá para fazer tudo ao mesmo tempo. Os realizadores de sonhos definem prioridades, dão um passo por vez. Seguem a orientação de São Francisco de Assis: “Comece fazendo o necessário, depois o possível e de repente estará fazendo o impossível”. Executam as mudanças necessárias, mas não de forma impulsiva. Os riscos são calculados [...]


    Em vez de deixar tudo por conta do famoso “jeitinho brasileiro”, os realizadores fazem planejamento e costumam prever cada detalhe de suas ações. É o mesmo que acontece com os pênaltis num jogo de futebol. Tem mais chances de convertê-los em gol quem treinou, está preparado e administra as oportunidades. [...] “O planejamento amplia as chances de dar certo à medida que minimiza as chances de dar errado”, afirma na entrevista registrada no livro Gestão de sonhos, de Sérgio Almeida (Casa da Qualidade). O planejamento é como um patamar de referência, serve para ordenar as ações. Pode inibir a criatividade, entretanto não é possível estimular a criatividade sem uma direção.7


    
      
        6 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 10-11.

      


      
        7 SOUZA, César. Você é do tamanho de seus sonhos, p . 150-151.

      

    

  


  
    E se a morte viesse amanhã?


    Para quem prefere viver despreocupado ou desorganizadamente, é importante recordar que a vida, enquanto está neste tempo, é limitada. Nem tudo podemos fazer, mas algumas coisas importantes precisamos assumir e construir.


    Dom Bosco, em sua pedagogia, costumava proporcionar aos seus jovens um momento mensal denominado “Retiro da boa morte”. O objetivo era favorecer condições para que seus destinatários pudessem pensar com mais calma e profundidade na vida e, consequentemente, nas opções, nas ações, nas motivações daquele momento da existência. A partir disso – longe do medo psicológico e perto do saudável “temor a Deus” - o jovem se renovava e se convertia; se sentia motivado a mudar aquilo que não estava ajudando no seu processo de amadurecimento humano-cristão. Nessa ocasião, para fortalecer ainda mais a decisão de mudança, proporcionava-se um encontro amoroso com a misericórdia do Pai através do sacramento da Reconciliação. A partir daí, uma nova força, uma nova alegria, um novo ar pervadia a vida daqueles jovens.


    Quando foi a última vez que você disse “Não tenho tempo”? Para quê? A maioria das pessoas em geral não tem tempo para estar com a família ou visitar um velho amigo. Outros não encontram tempo para fazer exercícios ou se alimentar com a devida calma. E quase todos nós raramente temos tempo para rezar. Chegamos a esquecer disso, a não ser em momentos de grande aflição. Mas, se você soubesse, neste exato instante, que vai morrer daqui a três semanas, sairia desesperado para ganhar mais alguns milhões? Não. A maioria de nós ficaria com a família e os amigos e procuraria se preparar, de alguma forma, para a passagem à próxima vida.

    Não sabemos quanto tempo durará a nossa vida na Terra. Algumas coisas são mais importantes que outras. Oração, reflexão, meditação e uma vida com ritmo nos fazem lembrar essa verdade e nos ajudam a permanecer concentrados nas coisas realmente importantes.8


    


    
      8 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 144-145.

    

  


  
     Como ser mais eficiente1


    Observações iniciais


    
      	Improvisação: O filho da improvisação é a superficialidade. Quantas vezes, no final do dia, da semana ou do mês temos a impressão de que o tempo passou e não fizemos nada. Perdemos tempo por que não sabemos nos organizar.

      A falta de organização pessoal nas coordenações traz enormes prejuízos para a pastoral, impedindo o seu avanço. Há muita frustração e desânimo porque tudo que se planeja fracassa. Não há crescimento, mas estagnação e superficialidade.


      	Ansiedade: a ansiedade prolongada é sinal de que a estafa está se aproximando. É a luz vermelha, indicando que o óleo do motor está se acabando. A ansiedade nos alerta para uma possível ameaça que exige ação imediata. Vivemos essa experiência, por exemplo, quando escapamos por pouco de um acidente. Todo o nosso corpo entra em estado de alerta para encontrar saída diante da ameaça da morte.

      Uma pessoa estafada perde a iniciativa, o entusiasmo e a alegria de viver. Não tem saúde para trabalhar. A qualidade de seu trabalho cai. Não consegue mais se motivar. Irrita-se facilmente com as pessoas. Não tem paciência. Briga à toa. Está como o circuito elétrico sobrecarregado. Qualquer carga adicional faz estourar o fusível. Apavora-se ao perceber que está fora de controle.


      	Estafa: o prejuízo não é somente para a pastoral, mas também para as pessoas envolvidas. Hoje, sabemos que muitas doenças como estafa, úlcera e problemas de coração têm causas psicossomáticas. E a principal causa é a ansiedade. No passado, eram doenças de “velhos”. Hoje, cada vez mais, há jovens que sofrem dessas enfermidades pela sua incapacidade de lidar com as múltiplas pressões, afazeres e tensões da vida moderna.

      Um jovem ou assessor militante na pastoral corre esse perigo. O jovem que estuda, trabalha e milita na pastoral precisa saber se organizar bem para não se tornar uma pessoa estafada.


      	Muito trabalho não precisa causar estafa: basta garantir dois pontos:

      I. ter uma atitude correta ante os compromissos, encarando-os como desafio, oportunidade de desenvolver talentos, criar algo novo e ajudar os outros. Ulysses Guimarães usava a frase: Devemos fazer do dever, prazer; e
II. saber lidar com muitas coisas ao mesmo tempo.


      	Clareza de projeto de pastoral e de vida: a organização pressupõe objetivos. A pessoa se organiza para atingir certas metas. A organização, portanto, pressupõe clareza de projeto de pastoral e de vida. Pressupõe uma mística ou espiritualidade. Objetivos claros estimulam a ação e a motivação. Quando não está claro por onde caminhamos, nosso entusiasmo e motivação diminuem. É como andar sem saber para onde se vai.

    


    
      1 Cf. BORAN, Jorge. O Futuro tem nome: juventude, p. 271-293.

    

  


  
    Planejar seu tempo


    1 - Criar hábitos


    A qualidade dos militantes se mede, não pela quantidade de tempo disponível, mas pelo uso que fazem dele. Os melhores militantes, em geral, dispõem de pouco tempo e os piores têm tempo sobrando. Há somente 24 horas no dia e temos uma quantidade limitada de tempo disponível para dedicar à pastoral. A solução é o planejamento. Planejar requer tempo, mas também ajuda a ganhar tempo e conseguir melhores resultados. O jovem que consegue planejar é mais eficiente e elimina muitas fontes de ansiedade e estafa em sua vida. Hábitos automatizam o processo: É necessário criar hábitos! As seguintes sugestões precisam ser treinadas para que se tornem hábitos, do mesmo jeito que aprendemos a andar, falar, escrever. O inconsciente executa essas tarefas sem necessidade de nosso consciente estar se preocupando com isso. Essa automação livra nossa mente para nos dedicarmos a tarefas mais importantes. Elimina a ansiedade e as tensões desnecessárias.


    Não é de um dia para o outro que adquirimos hábitos. Isso exige muita perseverança e treino. Precisa haver o que chamo de dois autos: autocrítica e autodisciplina. Precisamos reconhecer nossas falhas e parar de nos justificar. É ilusão achar que vamos criar hábitos se não estamos dispostos a pagar o preço de autodisciplina. Não temos o direito de querer coordenar os outros se não sabemos coordenar a nós mesmos.


    2. Anotar


    a) Regra básica: escrever


    Há consenso entre os peritos sobre a regra básica de planejamento: a necessidade de anotar os compromissos, as ideias e inspirações, logo que vêm à mente.


    Trata-se de uma regra simples. Anotamos os compromissos para garantir sua execução. Anotamos as ideias e inspirações para apresentá-las em futuras reuniões, usá-las na preparação de textos para ajudar a clarear nossos objetivos e maneira de trabalhar. A anotação deve ser feita no momento da inspiração, pois, logo em seguida, pode ser que não nos lembremos mais dela.


    b) Agenda


    Compromissos marcados em papeizinhos soltos acabam se perdendo. A falta de agenda pode significar vários compromissos marcados ao mesmo tempo ou compromissos esquecidos. Pode significar a não preparação de reuniões e palestras. Uma agenda é ferramenta essencial. Uma agenda de bolso tem vantagem de poder ser carregada sempre e tirada a qualquer momento para conferir compromissos e marcar outros. Pessoas que sempre andam com uma bolsa têm a possibilidade de usar agenda maior.


    c) Sistema complementar


    Mas só a agenda não é suficiente. Na agenda marcamos os eventos principais. Há necessidade de um sistema complementar para anotar as ideias, as inspirações, os telefonemas, os encaminhamentos, os contatos a serem feitos (cartões, folhas em branco da agenda, etc). Não basta, porém, anotar. É necessário criar não somente o hábito de anotar, mas também o hábito de conferir os compromissos anotados. É preciso treinar como se treina qualquer outra habilidade.


    3. Priorizar


    a) Distinguir o prioritário do secundário


    Uma vez feita a lista de compromissos, é necessário um segundo passo: distinguir o que é prioritário do que é secundário; o que é urgente e não pode ser adiado; o que depende de outro (e, portanto, o outro deve ser encaminhado antes), o que pode ser deixado para depois. O segundo passo, é a organização dos compromissos numa ordem de importância. Dessa forma, podemos dar mais tempo e atenção aos itens mais importantes e evitar o desperdício de tempo com problemas menores. Dar a mesma importância a tudo significa que tudo será feito superficialmente, porque não há tempo para aprofundar tudo. Encontramos aqui uma das causas da estagnação e superficialidade da pastoral.


    Um bom coordenador de pastoral ou assessor prioriza determinados compromissos no seu trabalho pastoral. Saber onde deve concentrar suas energias é uma das características de uma liderança dinâmica.


    Quando não há priorização de compromisso, o urgente torna-se prioritário. O urgente é, em geral, consequência da falta de planejamento, da improvisação, do não prever as coisas e da não preparação.


    Por outro lado, é importante que o planejamento seja flexível. É preciso saber trabalhar com o imprevisto. A não aceitação do imprevisto aumenta a ansiedade e a possibilidade de estafa.


    b) Fazer uma lista


    Começar cada dia fazendo a lista de seus compromissos, organizando-os numa ordem de importância. Aqui não estamos falando somente dos compromissos da Pastoral da Juventude. É preciso planejar de forma conjunta os compromissos de pastoral, de estudo, de trabalho profissional, de família, de lazer.


    Fazer esta lista de manhã, leva poucos minutos. O dia é a unidade menor e mais fácil a ser administrada na programação sistemática de nosso tempo. Se você não tem controle sobre sua rotina diária de trabalho, será impossível manter planos para períodos mais longos, tal como o mês ou ano.2


    Essa lista deve ser feita antes de entrar no corre-corre. É necessário isolar-se em algum lugar conveniente: em casa, no ônibus. Ao fazer a lista, apagamos o que já foi realizado e incluímos os assuntos pendentes do dia anterior.


    c) Uma coisa por vez


    Começamos fazendo uma coisa por vez. Passamos para outro item somente depois de terminado o anterior. A escolha de uma coisa de cada vez facilita a concentração e aumenta a qualidade do trabalho. É importante não deixar as coisas “chatas” para o final da lista.


    Comece amanhã fazendo sua lista, e continue até adquirir o hábito que vai automatizar este processo na sua vida. Desde o início seja exigente com você mesmo. Não aceite exceções. Você vai ficar surpreendido com a mudança: sentirá paz, serenidade e confiança ao saber que você controla os eventos ao seu redor e não está sendo mais empurrado por eles. Compromissos anotados numa ordem de importância significam uma mente mais livre e tranquila. A ansiedade é substituída por uma preocupação normal e sadia que facilita a concentração no trabalho. O nível de motivação e satisfação aumenta à medida que os vários compromissos vão sendo realizados e a pastoral conquista credibilidade pela seriedade do seu trabalho. As críticas diminuem e aumentam os elogios. Uma pessoa com esta capacidade organizativa se destaca como liderança e se mostrará mais tranquila no relacionamento com as pessoas.


    4. Delegar


    Uma vez feita a lista dos compromissos por ordem de importância, o próximo passo é verificar quais são as tarefas que podem ser feitas por outros. O mal de muitos coordenadores e assessores é a centralização. Está sobrecarregado porque não sabe delegar. Delegar responsabilidade para o outro é uma maneira importante de economizar tempo, utilizar o conhecimento de outros, aumentar a eficiência e despertar novas lideranças.


    Saber delegar é uma arte:


    
      	as tarefas devem ser delegadas conforme os dons e talentos das pessoas. Não se deve contratar como salva-vidas quem não sabe nadar;


      	ao delegar uma tarefa, o coordenador deixa claro o que precisa fazer e qual o prazo para fazer. Instruções por escrito têm a vantagem de evitar mal-entendidos;


      	o coordenador acompanha o trabalho que está sendo feito sem interferir em demasia. É importante mostrar confiança na pessoa. Há necessidade de cobrança quando o prazo está para terminar. Alguns coordenadores cometem o erro de delegar sem acompanhar.

    


    5. Localizar os “ladrões de tempo”


    Para fortalecer os passos anteriores de organização é importante fazer um estudo de nossos hábitos de trabalho para identificar os “ladrões do tempo” que roubam diariamente tempo precioso. Temos, às vezes, a sensação de não termos feito nada após algumas horas ou no final de um dia. É sinal de que os “ladrões de tempo” fizeram um bom trabalho!
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    Depois de algumas semanas, a pessoa deve ser capaz de localizar onde está perdendo tempo: tempo gasto com tarefas superficiais, tempo demasiado a uma tarefa agradável em detrimento de outras, tarefas que podem ser delegadas a outros, falta de autodisciplina, demora para iniciar trabalhos, falta de método. Uma vez identificados os “ladrões do tempo”, é necessário tomar medidas para eliminá-los.


    6. Arquivar


    A liderança da PJ precisa ter um sistema de arquivo de documentos, textos, cartas, livros, recortes de jornais. Muitas vezes, militantes e assessores têm necessidade de preparar palestras, cursos, artigos e textos para discussão em grupo. Sem o material adequado é difícil fazer um bom trabalho.


    Uma das dificuldades é o reduzido número de pessoas que sabem teorizar a partir de experiências, escrevendo textos e artigos. Em parte, acredito que seja por falta de sistema de arquivo de material adequado.,


    7. Preparar


    a) O segredo do sucesso está na preparação


    O segredo de uma boa palestra, reunião, curso ou assembleia é a preparação. A preparação depende da capacidade de saber prever, não deixando tudo para a última hora. Saber prever supõe os passos anteriores: anotar os compromissos e ordená-los numa hierarquia de importância. Dentro desse planejamento é necessário, também, prever o tempo de preparação para cada compromisso e os passos que devem ser dados até sua realização.


    b) Não deixar para amanhã


    Um dos inimigos da preparação é o adiamento: deixando para amanhã o que pode ser feito hoje. Quem deixa para o dia seguinte o que pode ser feito hoje inicia um processo interminável de atraso de serviço. O acúmulo de serviço aumenta a angústia e a ineficiência.


    A dificuldade, às vezes, surge quando há muito tempo para preparar a execução de uma tarefa. Quando se trata de tarefas com prazo longo, algumas pessoas têm o costume de escrever na agenda, ao lado da reunião marcada, as tarefas assumidas. Sugestões e ideias que surgem, no intervalo antes da reunião, são também anotadas no mesmo lugar.


    c) Aproveite os “tempinhos”


    As tarefas não precisam ser feitas de uma só vez, num bloco só. Vamos supor que você foi encarregado de preparar um subsídio de estudos para a próxima assembleia diocesana. Há muitas etapas que você pode encaminhar antes: juntar material para a leitura, começar a estudar o assunto, pedir sugestões dos companheiros, fazer o primeiro esboço. Uma parte desse trabalho pode ser feita nos tempos vazios: viajando de ônibus, esperando numa fila, na hora do almoço. Fazer certas etapas antes tem a vantagem de colocar em funcionamento nosso subconsciente. Ele vai trabalhando os dados levantados, inclusive quando estamos dormindo. O inconsciente apresenta novas sugestões ao nosso consciente. Basta você começar a enfocar o assunto e o inconsciente começa a trabalhar. A vantagem de ir trabalhando nesse sistema sobre o sistema de blocão é que o subconsciente tem mais tempo para analisar os dados e ajudar mais no processo.


    d) Evite interrupções


    Algumas tarefas exigem isolamento. Se estou preparando um texto e a toda hora sofro interrupções de telefonemas ou de pessoas que querem falar comigo, fica difícil completar o trabalho. Cada vez que volto ao texto demoro para entrar de novo no assunto. Torna-se difícil manter a concentração, a visão, a coerência do conjunto de ideias e a unidade do texto. Às vezes não me lembro mais o que escrevi na primeira parte do texto. O isolamento é necessário para determinados trabalhos que exigem mais concentração e um bloco de tempo mais prolongado. Outra solução é programar um horário durante o dia em que não poderá ser interrompido.


    e) Mantenha a motivação


    A preparação de trabalhos de maior peso exige grande carga de motivação para não desistir no meio do caminho. Há necessidade de manter as chamas de motivação acesas, convencendo-se da importância do projeto, e, sobretudo, estabelecendo-se metas imediatas com prazos claros. Não importa que os prazos precisem ser revistos. São importantes para manter uma pressão sadia. Sem essa pressão, a tendência é não terminar nunca. Um jovem que estuda enfrenta esse problema. Há tanta coisa para estudar e preparar durante o ano que ele precisa estabelecer metas e prazos: Vou ler tal livro esta semana, começo a escrever amanhã o trabalho a ser entregue daqui a uma semana, na outra semana começo a revisar uma matéria do primeiro ano, em vista do exame final.


    A motivação é a gasolina que dá a energia necessária para levar um trabalho a cabo. A divisão do trabalho em pequenas unidades, o estabelecimento de metas a curto, médio e longo prazos e a pressão do tempo são fundamentais para não deixar apagar a motivação.


    Estabelecer “tetos”: é necessário estabelecer limites, fixar prazos. Sem a pressão desses prazos estamos à mercê da lei de Parkinson: O trabalho aumenta conforme o tempo disponível. Se tivermos uma semana para fazer um trabalho, levaremos uma semana. Se tivermos um ano para fazer o mesmo trabalho, levaremos um ano.


    f) Leitura dinâmica


    A leitura dinâmica de textos, documentos e livros é uma maneira importante de economizar tempo e aumentar a eficiência. É importante treinar-se nessa tarefa.


    Por exemplo:


    
      	pare de mover a cabeça de um lado para o outro enquanto lê cada linha;


      	pare de mover os lábios ou pronunciar as palavras;


      	não volte a ler de novo o que já leu;


      	aumente a extensão da leitura, esforçando-se para abranger grupos de palavras mais do que palavras isoladas, cada vez que muda de foco; e


      	comece com a segunda ou terceira palavra de cada linha para não desperdiçar a visão periférica nas margens.

    


    g) Siga o ritmo do seu corpo


    É bom levar em conta o ritmo do corpo: O máximo nível de desempenho normalmente ocorre durante a parte da manhã. Durante o restante do dia não se chega a esse nível. Na parte da tarde, começa o conhecido período pós-almoço, de inatividade. Algumas pessoas procuram superá-lo com doses grandes de café. Isto, porém, não resolve o problema. Depois da segunda fase de alto desempenho, pelo meio da tarde, começa a declinar até chegar ao seu ponto mais baixo, algumas horas antes de meia-noite.3


    Convém programar os trabalhos que exigem mais concentração para os períodos de nível de desempenho mais alto.


    8. Acompanhar sistematicamente


    O acompanhamento sistemático é a única maneira de garantir a continuidade.


    a) Visão de conjunto


    O líder ou o assessor que trabalha junto às coordenações precisa ter uma visão de conjunto. Não pode se ocupar apenas com a tarefa do momento.


    Quem tem visão de conjunto da pastoral avalia corretamente, sabe os setores que não estão indo bem e precisam de atenção especial, percebe os setores que estão deslanchando. A visão global de todos os setores é o primeiro passo para um acompanhamento sistemático da pastoral.


    b) Capacitação técnica


    Um dos principais “ladrões de tempo” é a falta de capacitação técnica de pessoas que estão na direção da pastoral. Quem não sabe avaliar, planejar, perceber soluções para impasses, encaminhar propostas, amarrar conclusões e preparar novas lideranças com eficiência, acaba perdendo muito tempo. Às vezes, é necessário marcar várias reuniões para encaminhar um assunto, porque o coordenador não sabe conduzir a reunião, cronometrar o tempo e amarrar as conclusões.


    A utilização de um caderno é importante para economizar tempo e garantir continuidade. Alguns coordenadores têm o costume de anotar no canto da página do caderno, ou numa folha, ideias e sugestões importantes que são despertadas pelo debate. Frequentemente, não é possível ou pedagógico apresentar a ideia na hora, para não quebrar o ritmo da discussão. Se não anotar em algum lugar o coordenador acaba se esquecendo e não será capaz de retomá-las no momento oportuno.


    c) Comunicação


    Os meios de comunicação que usamos são essenciais para economizar tempo. Muitos de nossos projetos fracassam por falta de comunicação, comunicação mal feita ou comunicação atrasada.


    Carta: a comunicação através de cartas tem a vantagem de eliminar ambiguidade e o mal entendido provocados pela comunicação oral. Evitamos viagens desnecessárias, atingimos mais gente e mantemos os jovens informados e motivados.


    Telefone e fax: a maioria dos militantes tem acesso a telefone. Em pouco tempo podemos fazer uma consulta, passar informações, marcar reuniões. Há pessoas que fazem uma visita e até uma viagem, quando o telefone seria o meio de comunicação mais apropriado e eficaz. Para diminuir os custos, precisamos saber usar corretamente o telefone. Mas antes de discar é necessário organizar nossas ideias. Para certos trabalhos um fax pode economizar muito tempo. Na cidade, muitos jovens têm acesso a fax.


    Aproveitar eventos já marcados: muito tempo pode ser economizado se aproveitamos os eventos já marcados. Num encontro, por exemplo, sei que vou estar com certas pessoas. Preciso passar um texto para uma, discutir um problema com outra, convidar outra para participar de um encontro, marcar reuniões... No encontro, é possível fazer todos esses contatos, em pouco tempo, desde que eu tenha uma lista dos contatos a serem feitos.


    9. Saber dizer “não”


    Há momentos em que devemos dizer não. Se pegamos tudo o que aparece, acabamos não fazendo nada em profundidade e prejudicamos nossa própria saúde.


    As pessoas de coordenação normalmente são pessoas com capacidade e generosidade. Gostam do que fazem. Porque têm jeito e responsabilidade, são as pessoas mais solicitadas. Os convites são atraentes e nem sempre é fácil dizer não. É necessária a capacidade de discernimento para saber o que aceitar e o que recusar.


    10. Ter paciência


    Não se trata de ser uma pessoa super organizada, “burocrata”, fria, que “fala curto e grosso”, que trata os outros como peças numa engrenagem. É necessário cobrar eficiência, mas com jeito. É necessário ser tolerante.


    Na pastoral, temos que conquistar as pessoas. O calor humano é importante. As estruturas organizativas devem promover o espírito comunitário, fundamental para a vivência do Evangelho.


    11. Ter equilíbrio


    É preciso equilibrar efetividade com afetividade. Alguns cultivam as relações pessoais sem ligar muito para a eficiência no trabalho, enquanto outros se dedicam de corpo e alma ao trabalho e não se preocupam em cultivar as relações pessoais.


    12. Saber recrear-se


    A generosidade de muitos jovens os leva a se engajarem de tal forma que se esquecem das suas próprias necessidades de lazer. Não somos máquinas, precisamos de momentos de descanso para recuperar as energias perdidas. Sem momentos de descanso, acabaremos estafados e até doentes.


    13. Cultivar uma espiritualidade


    Os diversos aspectos da organização pessoal são parte integrante da espiritualidade. O espírito com que fazemos as coisas é diferente do que anima o diretor de uma grande empresa. Trata-se da vivência prática não só de uma pessoa organizada, mas de uma pessoa espiritual. A organização está integrada num projeto de vida.


    A espiritualidade é também um poderoso instrumento de motivação. O ativismo que não deixa tempo para o cultivo de uma vida interior acaba descarregando nossas baterias. Surge um sentimento de vazio interior e desânimo diante dos muitos problemas. A espiritualidade, por outro lado, nos dá uma força interior e serenidade diante dos desafios. Nos momentos de maiores desafios e decisões, Jesus afastava-se para rezar.4 Devemos nos esforçar como se tudo dependesse de nós, mas sabendo, que no fundo, tudo depende de Deus. Não entramos em “pane” diante das dificuldades porque contamos como uma força superior. Mas, por melhor que nos organizemos sempre haverá decepções e fracasso. Nossa motivação não é acesa apenas com a lenha dos bons resultados. Vai além. Acreditamos, com São Paulo, que Eu plantei; Apolo regou; mas é Deus quem faz crescer.


    Hoje os psicólogos estudam os diversos tipos de personalidade. Há consenso de que há áreas de nossa personalidade que podemos aperfeiçoar e outras que precisamos respeitar. Cada tipo de personalidade tem seus dons e fraquezas. Uma pessoa com tipo de personalidade que não combina com a aquisição de hábitos de organização, porém, não deve assumir determinados cargos. Se assumir, vai sentir frustrações e decepções diante das expectativas dos outros. Precisa ter o bom senso para assumir funções que combinem com seus dons.


    


    
      
        2 LOTHAR, J. Seiwert. Apud BORAN, Jorge. O futuro tem nome: juventude, p. 279.

      


      
        3 LOTHAR, J. Seiwert. Apud BORAN, Jorge. O futuro tem nome: juventude, p. 287.

      


      
        4 Cf. Mt 14,23; 26,36; Mc 6,46; Lc 5,15.
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     Elaborando o projeto pessoal de vida


    Aé agora vimos a importância de se ter sonhos, de estar consciente da realidade que somos e na qual nos encontramos, da determinação de passos bem concretos que devem ser dados. Lembramos, também, que a vida possui diversas dimensões que necessitam constantemente ser contempladas e potencializadas.


    Chegou a hora, então, de arregaçar as mangas e trabalhar; de apoiar-se num esquema e começar a redigir o seu projeto! Mãos à obra!


    Existem várias ferramentas que podem ser úteis nessa construção. Escolhemos o esquema de TABELAS, por acreditar na importância da praticidade e na facilidade da visualização de todas as dimensões de realização da vida humana. As tabelas, das páginas 110 a 114, foram elaboradas com base nas considerações explicitadas na 1ª parte deste livro: as cinco dimensões da formação integral e as três etapas de análise pessoal1. Cuidadosamente preenchidas, elas poderão contribuir com a organização da própria vida.


    
      1 Sobre as cinco dimensões da formação integral e as três etapas da construção de um projeto de vida; ver p. 29 e ss.

    

  


  
    As tabelas


    As páginas 107, 108 e 109 apresentam diversos elementos para ajudar-nos a relembrar ou a definir aqueles grandes fundamentos motivadores e sustentadores de nossa vida; é, na prática, uma tentativa de sintetizar a nossa história e aquilo tudo que nos norteia, que nos anima ou deve nos animar por toda a vida.


    Nas páginas seguintes – 110 a 114 – temos, propriamente, a tabela. Na ‘vertical’ encontramos 3 colunas correspondentes às três etapas de análise pessoal: o que pretendo (sonho), onde e como estou (situação) e o que necessito fazer (passos). Na horizontal, encontramos a exposição das cinco dimensões – uma em cada página – com alguns subtemas que estão abertos para serem complementados, conforme a necessidade e a realidade de cada um.


    Por fim, na página 115, há espaço para registrar uma frase motivadora, desenhar uma logomarca e criar uma oração pessoal sobre o projeto de vida.

  


  
    O itinerário da escrita


    Organizar um projeto de vida é muito mais do que preencher lacunas e escrever textos. Por isso, consideramos este exercício como uma verdadeira espiritualidade. É importante colocar-se em atitude de oração e pedir a intercessão de Deus neste momento tão sagrado em busca da nossa conformação à sua vontade humanizante, santificante, libertadora. É preciso escutar o “chamado de Deus” antes de escrever; é a busca da resposta pessoal ao que Ele deseja de nós; qual o seu desejo com relação à nossa existência. Necessitamos rezar para tocar nos sonhos de Deus e fazê-los nossos.


    Após esse momento de espiritualidade e debruçado sobre as tabelas das páginas 108 e 109, conscientizemo-nos e recordemos – escrevendo! - de tudo aquilo que dá consistência, beleza e alegria em nosso caminhar. São os nossos grandes ideais que, provavelmente, perpassarão toda a nossa vida. É, também, um importante momento para recordarmos os momentos fortes da própria vida que emocionaram, marcaram, significaram muito em nossa existência.


    Em seguida, somos convidados a preencher os espaços vazios das outras páginas (110 a 115). Aplicando-nos em uma página de cada vez, vamos nos conscientizando daquela determinada dimensão que a página indica e respondendo aos questionamentos dos “sonhos – realidade – passos”.

  


  
    Escrevendo os sonhos


    Para se escrever os sonhos, lembremo-nos, ainda, de que:


    a) os sonhos são “sonhos sonhados com os sonhos de Deus”, aqueles capazes de nos garantir a felicidade. Portanto, não é uma mera descrição de nossas vontades e desejos, muitas vezes egoístas e mesquinhos;


    b) os grande ideais já foram registrados nas quatro primeiras páginas. Nas demais descrevemos aquilo que gostaríamos de atingir durante o ano para o qual estamos elaborando tal projeto;


    c) o “ideal” buscado é sempre referente ao contexto em que estamos vivendo atualmente, à realidade (lugar, tempo, condições) em que nos encontramos. Assim, perguntamos: “o que Deus nos chama a ser neste momento, nesta situação, neste lugar?”


    d) aquilo que desejamos atingir não deve ser descrito de maneira fria, mas como algo que seja capaz de sempre nos entusiasmar, nos lançar, nos estimular;


    e) é importante ter, pelo menos, um sonho para cada dimensão, isto é, em cada página;


    f) a descrição deve ser clara e simples, feita na primeira pessoa do singular;


    g) podemos iniciar com aquela dimensão da formação integral de que mais sentimos deficiência na vida pessoal;


    h) podemos escrever em forma de oração.

  


  
    Escrevendo a realidade


    Para se escrever a realidade, lembremo-nos, ainda, de que:


    a) temos que ter uma clara noção de quem somos, da realidade na qual nos encontramos no presente momento; é a nossa vida situada no aqui e no agora; o que se passa por dentro e por fora de nós mesmos; é a visão de tudo aquilo que, interna e externamente, contribui ou prejudica o nosso desenvolvimento: progressos, limites, capacidades, possibilidades, condicionamentos negativos, oportunidades, pressões, problemas sociais, carências, fraquezas, etc;


    b) é um exercício exigente mas necessário e pode ser escrito também em forma de oração, na certeza de que Deus nos ajuda a nos percebermos, a nos compreendermos, a nos encararmos, a termos uma visão mais adequada de tudo aquilo que está em nosso interior e ao nosso redor;


    c) ao descrever a realidade ao redor, não nos percamos em muitos pormenores nem em uma exaustiva análise de conjuntura; o importante é nos percebermos situados num contexto que é mais amplo e, às vezes, mais forte do que nós mesmos;


    d) quando olhamos para dentro de nós temos a tendência de falar primeiramente e com mais cuidado dos nossos pontos negativos. Parece-nos que o melhor seria iniciarmos constatando os sucessos e os recursos que temos, em vista da continuação rumo às metas desenhadas. Depois, passaríamos para as dificuldades ou as fraquezas; os elementos que precisam ser melhorados;
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    e) escutar as observações de outros a nosso respeito poderia contribuir bastante com a análise daquilo que realmente somos; os outros podem perceber elementos em nós que não conseguimos notar facilmente.

  


  
    Escrevendo os passos


    Para se escrever os passos, lembremo-nos, ainda, de que:


    a) este é o momento que dedicamos para definir bem os passos em vista da concretização daqueles sonhos, sonhados com Deus. É algo exigente, mas imprescindível;


    b) precisamos de tempo suficiente e de muita concentração para o discernimento dos melhores passos que precisamos dar;


    c) também aqui é um exercício de abertura a Deus, aquele que quer iluminar nossos passos e contribuir com a sua realização;


    d) não basta descrever o que desejamos ou precisamos fazer, mas é essencial que determinemos o tempo: início, fim, duração, período; tudo isso deve ser colocado na subcoluna, intitulada “cronograma”;


    e) os passos deverão ser pensados para serem realizados durante o período de validade do projeto que determinamos, por exemplo, por um ano; se for necessário, alguns passos poderão ser repetidos na elaboração do próximo projeto de vida;


    f) há passos que precisam ser bem escritos para não criar confusão ou se tornar inoperante; tudo deve ser determinado segundo a medida e as possibilidades de cada um;


    g) há passos que necessitam de “outros passos” anteriores ou de “pequenos passos” que os compõem;


    h) alguns passos visam criar hábitos; outros, pelo contrário, deixar hábitos.


    


    


    


    


    

  


  
    Para preencher as páginas e tabelas das próximas páginas, utilize o recurso de marcação. Pressione sobre o texto SELECIONAR E ESCREVER NOTA por alguns segundos. Selecione o botão Adicionar Marcação e escreva suas notas na tela que se abre. Ao terminar, toque no botão Salvar e continue sua leitura
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     Uma experiência junto aos jovens


    Nossa vocação de educadores de jovens nos convoca a auxiliá-los no discernimento e na organização da vida. A aplicação do projeto pessoal junto a eles é algo que deve ser bem preparado para que possa produzir bons resultados. Estamos convencidos de que a realização de uma proposta como esta precisa contar com:


    
      	uma boa MOTIVAÇÃO inicial;


      	a EXPLICAÇÃO clara de suas partes;


      	um ROTEIRO prático a ser entregue em mãos;


      	um ACOMPANHAMENTO capacitado posterior.

    


    O que vem a seguir são reflexões conclusivas e orientações de aplicação desta proposta, a partir de uma experiência realizada com estudantes do ensino médio, num encontro de final de semana. O esquema utilizado foi o da Tabela, semelhante ao apresentado nas páginas 106 a 115.

  


  
    A motivação


    Ao abordar o tema Projeto pessoal de vida junto aos jovens precisamos, inicialmente, situá-los no tempo e no espaço e convencê-los deste valor, procurando despertar o seu interesse, a motivação, a curiosidade e – por que não? – uma saudável preocupação para com a necessidade de se organizar. Para esta finalidade é importante utilizar palestras com linguagem juvenil e repletas de dinâmicas. É bom lembrar, porém, que, antes de tudo, é imprescindível estabelecer boa relação de simpatia, amizade e proximidade junto aos jovens. Isso vai cativá-los na confiança e na resposta à proposta que temos para fazer-lhes.


    Essas palestras procuram, basicamente, mostrar a definição sobre projeto de vida e as vantagens em construí-lo. Isso deve ser bem explorado. Quando bem realizado, o projeto pessoal de vida é capaz de:


    
      	tornar-se um referencial;


      	trazer satisfação pessoal e adequação justa das oportunidades e propostas que surgem ao longo da vida;


      	dar segurança e felicidade;


      	proporcionar sentido de vida;


      	contribuir no exercício da administração do próprio tempo;


      	não nos deixar escravizar pelos outros e pelos sistemas;


      	não nos permitir viver com superficialidade;


      	criar resistências ao que não vale a pena;


      	capacitar-nos a perceber crescimento, etc.

    


    Desde a juventude, buscamos administrar, da melhor maneira possível, o valor absoluto da vida, fazendo-a render tudo aquilo que ela é capaz de render. Sem projeto, não se atinge uma meta que valha a pena.


    Também se faz necessário ajudar o jovem a perceber-se como alguém que tem uma história pessoal (passado-presente-futuro) e participa de um contexto sócioeconômico-político-cultural-religioso que é muito mais amplo do que sua vida particular.


    Outra palestra deve versar sobre a opção fundamental de vida, os valores e as motivações básicas que sustentam e direcionam a organização da própria vida. Aproveita-se, também, para se tomar consciência da existência das diversas pressões e obstáculos que – interna e externamente – se encontram pelo caminho.


    As dinâmicas, aplicadas dentro das palestras, são referentes ao autoconhecimento, autoestima, sonhos pessoais, conscientização dos valores admirados e buscados, história pessoal, contexto no qual se está inserido, etc. Enfim, seria tudo aquilo que poderia, descontraidamente, conduzir para uma posterior construção sistematizada do próprio projeto. As dinâmicas devem ser, tanto quanto possível, lúdicas, consistentes e marcantes. Muito produtivo também é se apoiar em alguns relatos de vida de personalidades ligadas ao mundo artístico, esportivo, cultural, religioso, político, mostrando aos jovens as exigências a que elas se submeteram para chegar onde se encontram no momento.


    Como para se construir um projeto pessoal de vida necessitamos de tempo, o ideal seria proporcionar aos jovens todo um processo a ser realizado em vários dias para que eles, com calma, consigam aprofundar cada etapa desta construção. Uma outra riqueza seria o trabalho em grupos, quando se tratasse de alguns temas como: a análise do contexto, a busca do sentido da vida, etc.

  


  
    A explicação das partes: as etapas e as dimensões


    Uma outra palestra, antes do exercício escrito, explica as etapas e as dimensões que deverão, posteriormente, ser consideradas.


    As três etapas fundamentais são: sonhar, conscientizar-se da realidade e determinar passos bem concretos. É importante começar pelos “sonhos”/ideais, (metodologia mais juvenil, envolvente e atual!) que são verdadeiras motivações para a vida. Em seguida, é preciso ter consciência da “realidade” que se é e na qual se encontra (análise da situação) para, depois, determinar os “passos” possíveis em vista da meta desejada. Por estarmos construindo um projeto a partir da dimensão da fé, estes três momentos sempre serão considerados com relação à vontade de Deus, isto é: Qual o meu ideal de vida a partir do que Deus quer de mim? Em que ponto e em qual realidade me encontro atualmente com referência a esta vontade de Deus? O que devo fazer concretamente para atingir os ideais desejados? Na construção desse projeto, todos os momentos devem ser bem pensados e escritos. Mas, é o momento dos “passos” que dá concretude a todo esse trabalho. Portanto, é preciso determinar bem a ação que se pretende realizar e quando isso deverá acontecer.


    A partir daí, mostra-se que, para se construir um projeto de vida, faz-se necessário pensar a vida como um todo, em todas as suas dimensões. Assim, esclarecemos e refletimos sobre as cinco dimensões da formação integral do jovem, segundo o que nos orienta a CNBB: psicoafetiva, psicossocial, mística, sociopolítica, de capacitação1. Os subtemas, referentes a cada uma dessas dimensões, poderão ser os mais diversos possíveis, adequando-os sempre ao público que se tem presente.


    
      1 Cf. detalhamento na p. 32-33.

    

  


  
    O roteiro prático


    Um discurso sobre este tema deve, necessariamente, vir seguido de uma proposta prática. Como foi dito antes, para auxiliar os jovens na construção do seu projeto pessoal de vida escolhemos o esquema de tabelas, por acharmos que melhor contribui para se ter uma percepção rápida do conjunto das dimensões da vida.


    Para esse exercício de preenchimento da tabela, proporcionamos um tempo suficiente para que cada um se debruce – sozinho – sobre a própria vida e a transfira para o esquema proposto. Cada situação ou grupo irá determinar o tempo necessário a ser dispensado para isso. Este é o momento mais desgastante, pois exige concentrar-se, entrar em si, conhecer-se, expressar-se em palavras escritas, assumir. O fato de que muitos jovens não estão acostumados a este exercício introspectivo torna esse momento um tanto quanto difícil de se conduzir.


    É importante observar que, como a tabela tem várias páginas, é mais produtivo entregá-las gradativamente, e não tudo de uma vez. As primeiras páginas e a última contêm elementos gerais que são mais agradáveis de se preencher. Depois, viriam as outras páginas contendo as tabelas propriamente ditas e a necessidade de um esforço maior em visualizar o todo da vida.


    Para que esse momento seja significativo e marcante, é muito importante proporcionar todas as condições básicas que facilitem e tornem agradável a elaboração escrita. Por exemplo: arrumação adequada do ambiente (possivelmente um ambiente que não seja o de costume; espaço amplo, iluminado e ventilado; decoração; mesas e cadeiras confortáveis; água; músicas para a concentração; balas; silêncio... ), material básico (tabelas com cópias legíveis, canetas, Bíblia, ... ), educadores disponíveis, que se colocam à disposição para tirar dúvidas e, principalmente, auxiliar os jovens em seu trabalho de construção do próprio projeto (isso fortalecerá nos educadores a convicção de que eles foram chamados a ser verdadeiros “companheiros de viagem” dos jovens na sua responsabilidade de fazer valer a vida). Tendo à frente um grupo mais consciente e crescido, este momento pode ser realizado em ambientes abertos como jardins ou pátios, desde que não haja agitação, movimentação de outras pessoas ou barulho que desconcentrem os jovens. É importante deixar claro que este é um momento individual (“eu com minha consciência e Deus”), vivido num clima de retiro ou de encontro.


    O esquema de tabelas ajuda a ter uma visão global da vida pessoal nas suas metas, na consciência da própria realidade e nas ações concretas desejadas e possíveis. Organizando-se melhor, o jovem percebe o valor de muitas áreas de sua vida que, antes, eram ignoradas ou subestimadas. A partir dessa experiência um jovem que participa não mais reduzirá o assunto Projeto de vida a simples consideração de escolha de uma “profissão”. Perceberá a necessidade de sempre estar vendo e assumindo a vida em várias dimensões e num contexto mais amplo. Acreditamos ainda que, mesmo se o jovem não der continuidade a esta proposta educativa que proporcionamos a ele, ao menos terá tido uma boa oportunidade para refletir sobre sua vida, abordando-a na sua globalidade.

  


  
    O acompanhamento2


    Acompanhar processos de crescimento, de amadurecimento e de elaboração do Projeto Pessoal de Vida implica reconhecer o acompanhamento como um ministério. Ministério que se exerce em nome da Igreja como um serviço voluntário e consciente de participar no Processo de Educação na Fé dos jovens, numa experiência profundamente humanizadora, dinamizadora e socializadora.


    O ministério de servir aos jovens por meio do acompanhamento pessoal e comunitário implica, primeiramente, uma experiência pessoal de amadurecimento na fé; implica vocação, vontade, convicção e preparação; implica, também, certas condições expressas em características e atitudes, modos de ser, qualidades, valores e competências. Reconhecer isso não quer dizer que se trata de pessoas “perfeitas” e, portanto, inumanas.


    A vivência vocacional do acompanhamento supõe sentir-se e reconhecer-se no próprio projeto de vida, como mediação da presença e do amor de Deus. O acompanhamento deve colocar o centro do processo de acompanhamento na pessoa e na mensagem de Jesus e nunca em sua pessoa própria. Como João Batista, também o acompanhante deve dizer com todo o coração: Convém que Ele cresça e que eu diminua (Jo 3, 30).


    Por isso, o acompanhamento da elaboração e da realização do projeto pessoal de vida tem duas finalidades: a fidelidade a Deus e a fidelidade à pessoa que se acompanha. Jesus e seu Reino de justiça, amor e paz, não podem ser amoldados nem manipulados, mas também não podem ser impostos. Cada jovem deve descobrir, pessoal e progressivamente, o que implica o seguimento e a opção por Jesus. A chave de ambas as fidelidades encontra-se no amor salvador de um Deus que busca, em todo o momento, nossa felicidade.


    Para poder exercer o ministério do acompanhamento, é necessário considerar uma série de critérios que devem orientar o acompanhante. Queremos destacar, principalmente, quatro critérios:


    
      	processo vivido: é imprescindível que o acompanhante tenha vivido seu processo pessoal de educação na fé, sua experiência pessoal de Deus e, reconhecendo-se ainda a caminho, possa ir oferecendo elementos enriquecidos com a experiência, a reflexão e a formação específica para exercer seu ministério;


      	uma comunidade de assessores: manter-se inserido numa comunidade de acompanhantes, onde possa partilhar sua vocação e sua vida de fé à luz do Evangelho e dos sinais dos novos tempos;


      	o respeito aos ritmos pessoais e grupais: cada jovem e cada grupo tem um ritmo próprio que é necessário respeitar, por fidelidade aos jovens;


      	estabilidade e maturidade: espera-se do acompanhante estabilidade, maturidade e sensibilidade ante os erros e acertos dos jovens; confiança em si mesmo que lhe permita empatia e uma adequada comunicação interpessoal.

    


    Para acompanhar a elaboração do projeto de vida o subsídio Marcando história3 nos deixa as seguintes orientações:


    1o) Garantir um sistema de trabalho que sensibilize e motive os jovens, gerando entusiasmo e desejo de elaborar seu projeto de vida.


    2o) Favorecer nos jovens a reflexão sobre sua identidade pessoal, sua história de vida, seus dons, seus sonhos e sua realidade sociocultural e religiosa nos contextos micro e macro.


    3o) Facilitar as respostas a perguntas vitais: Quem sou? Onde estou? Como estou? Onde quero chegar? Quais são minhas motivações? Que busco? A que me sinto chamado? Qual é minha missão na Igreja e na sociedade? Como ir alcançando minhas metas? Que passos concretos devo dar?


    4o) Utilizar recursos criativos, artísticos, lúdicos, da tradição cultural própria... que facilitem o aprofundamento dos conteúdos, a valorização da própria cultura, a recuperação e a promoção da esperança.


    5o) Oferecer e gerar espaços e instrumentos para recuperar, partilhar, avaliar e sistematizar o processo realizado, a partir do registro das suas diferentes etapas e momentos, de modo que o jovem possa aprofundar cada dimensão de sua vida.


    6o) Favorecer processos de leitura orante da Palavra e do desenvolvimento do próprio processo de elaboração do projeto pessoal de vida.


    7o) Favorecer processos integrais de formação e capacitação dos acompanhantes, possibilitando assim o acompanhamento diversificado e específico dos jovens em suas diferentes realidades e opções de vida.


    8o) Garantir que o projeto pessoal de vida seja parte essencial de todo o processo de planejamento pastoral.


    Um outro subsídio4 do Setor Juventude do Celam acrescenta:


    Nosso Projeto de Vida deve ser escrito, aproveitando os recursos que temos, com uma profunda simplicidade e interioridade. Ajudam-nos as seguintes orientações: redigi-lo com clareza; retomar as reflexões e anotações feitas ao longo do processo; procurar concretizar bem o que se propõe; sintetizar as ideias em poucas linhas; confrontá-lo sempre com a realidade na qual se está agindo; procurar que seja muito concreto, amadurecendo estratégias que sejam de curto, médio e longo prazo; incluir todas as dimensões da pessoa humana.

    

    A elaboração do projeto de vida é algo muito pessoal. Contudo, é recomendável que não se faça sozinho. Deve buscar-se e solicitar a ajuda de um acompanhante, ou um animador, psicólogo, amigo, religioso, sacerdote, adulto... Alguém que seja de nossa confiança.

    

    O projeto elaborado necessita prever, também, a forma como será avaliado. É um projeto que deve respeitar-se e que deve saber defender-se. Há aspectos que nunca mudarão; outros exigirão adaptação, porém, uma adaptação refletida com muita seriedade.


    
      
        23 Cf. CELAM. CNBB. Setor Juventude. Projeto de vida, p. 104-106.

      


      
        3 Cf. TEIXEIRA, Carmem Lúcia. Marcando história: elementos para construir um projeto de vida, p. 53.

      


      
        45 Cf. CELAM; CNBB Setor Juventude. Projeto de vida, p. 136.

      

    

  


  
    Desafios e capacidade de adaptação


    Devemos reconhecer que hoje em dia é um desafio propor aos adolescentes e jovens um caminho que os auxilie na organização da sua vida. Sabemos que a juventude é a fase dos questionamentos fortes e das grandes mudanças. A inconstância, própria dessas fases, encontra em nosso mundo atual fortes aliados: o relativismo, o consumismo, o hedonismo, o imediatismo, a velocidade das mudanças. Eles hoje têm pressa e não querem saber da monotonia e de esquemas que possam limitar seus sonhos. Um outro desafio muito grande que o educador encontra é a difícil realidade daqueles jovens vitimados pela violência, miséria, vícios, abandono, discriminação, consumismo, etc. Como ser criativos nestas circunstâncias?


    A sensibilidade diante do mundo juvenil e a capacidade de adaptação às diferentes idades e situações são duas características importantes de quem se propõe contribuir com a vida dos adolescentes e jovens. Ao mesmo tempo que devemos nos preocupar em encontrar cada vez mais propostas claras e agradáveis para a construção de projeto de vida, necessitamos garantir a qualidade das mesmas, perguntando-nos sempre se o que agrada também está formando.


    Em todos os casos, qualquer que seja a proposta e esquema apresentados devemos deixar-lhes bem claro:


    
      	o valor e a beleza da vida e a necessidade de projetá-la;


      	a pessoa e o projeto de Jesus Cristo;


      	a corresponsabilidade com projetos mais amplos, comunitários e sociais;


      	a certeza de que o Senhor se coloca ao nosso lado para atingir a felicidade tão sonhada.

    

  


  
     Outras propostas


    E xistem vários outros modelos e esquemas que podem contribuir com a construção do Projeto Pessoal de Vida. Selecionamos abaixo, nove propostas que poderão ser utilizadas de acordo com o público com que se estiver trabalhando. As propostas 1 e 2 são variações do esquema principal adotado neste livro. A proposta de número 3 se inspira na espiritualidade juvenil salesiana. Os esquemas 4, 5, 6, 7 e 8 foram retirados de subsídios da Pastoral da Juventude1. Já a proposta 9 foi elaborada pelo Pe. Hilário Dick.


    Qualquer que seja o modelo adotado, não podemos nos esquecer de que o projeto pessoal de vida, para ser viável, deve estabelecer um tempo de validade – geralmente 1 ano –, após o qual necessitará de avaliação e nova escrita para um próximo período.


    Para economizar espaços, as propostas a seguir estão reduzidas. Portanto, ao se escolher uma delas, necessita-se favorecer mais espaço para a escrita.


    
      1 Cf. TEIXEIRA, Carmem Lúcia. Marcando história, p. 45-46; CELAM; CNBB Setor Juventude. Projeto de vida, p. 113-136; TEIXEIRA, Carmem Lúcia; SILVA, Lourival Rodrigues da. Projeto de vida, p. 4-16.

    

  


  
    Proposta 1


    a) Esta proposta se fundamenta nas cinco dimensões da formação integral.


    b) Ao adotar esta proposta, lembrar-se de colocar cada uma destas cinco dimensões em uma página diferente, em vista de mais quantidade de espaço para a escrita.


    c) Para cada uma das dimensões, reflita e busque responder aos questionamentos, considerando o esquema abaixo:


    PERSONALIZAÇÃO


    (Minha relação comigo mesmo)


    Preencher os espaços abaixo, considerando os seguintes pontos:


    personalidade, afetividade, sexualidade, namoro, saúde, lazer, valores, felicidade, autoestima, otimismo, vocação, profissão, serviço voluntário, tempo livre, etc.


    
      
        
          	
            Por que é importante o amadurecimento nesta dimensão? O que Jesus Cristo e o seu Evangelho me dizem a respeito disso?

          

          	
            SONHOS, OBJETIVOS, IDEAIS, METAS que tenho a respeito desta dimensão


            (Como quero estar nesta dimensão?)

          

          	
            DIAGNÓSTICO da minha REALIDADE


            (Como estou nesta dimensão?)

          

          	
            Quais são os PASSOS bem concretos que devo dar para atingir estes meus ideais?

          

          	
            “Quando” ou


            “até quando”


            devo dar estes passos?

          
        


        
          	
            ESCREVER

            NOTA


            

          

          	
            ESCREVER

            NOTA


            


            


            

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          
        

      
    


    INTEGRAÇÃO


    (Minha relação com as outras pessoas)


    Preencher os espaços abaixo, considerando os seguintes pontos:


    pais, irmãos, parentes, vizinhos, amigos, colegas, pessoas que pensam diferente de mim, pessoas de outras culturas e ambientes, trabalho em equipe, vida em grupo e em comunidade, etc.


    
      
        
          	
            Por que é importante o amadurecimento nesta dimensão? O que Jesus Cristo e o seu Evangelho me dizem a respeito disso?

          

          	
            SONHOS, OBJETIVOS, IDEAIS, METAS que tenho a respeito desta dimensão


            (Como quero estar nesta dimensão?)

          

          	
            DIAGNÓSTICO da minha REALIDADE


            (Como estou nesta dimensão?)

          

          	
            Quais são os PASSOS bem concretos que devo dar para atingir estes meus ideais?

          

          	
            “Quando” ou


            “até quando”


            devo dar estes passos?

          
        


        
          	
            ESCREVER

            NOTA


            

          

          	
            ESCREVER

            NOTA


            


            


            

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          
        

      
    


    CONSCIENTIZAÇÃO CRÍTICO-POLÍTICA


    (Minha relação com a sociedade)


    Preencher os espaços abaixo, considerando os seguintes pontos:


    política, cidadania, economia, participação, solidariedade, voluntariado, fraternidade, direitos humanos, ecologia, cultura, meios de comunicação social, classe social, etc.


    
      
        
          	
            Por que é importante o amadurecimento nesta dimensão? O que Jesus Cristo e o seu Evangelho me dizem a respeito disso?

          

          	
            SONHOS, OBJETIVOS, IDEAIS, METAS que tenho a respeito desta dimensão


            (Como quero estar nesta dimensão?)

          

          	
            DIAGNÓSTICO da minha REALIDADE


            (Como estou nesta dimensão?)

          

          	
            Quais são os PASSOS bem concretos que devo dar para atingir estes meus ideais?

          

          	
            “Quando” ou


            “até quando”


            devo dar estes passos?

          
        


        
          	
            ESCREVER

            NOTA


            

          

          	
            ESCREVER

            NOTA


            


            


            

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          
        

      
    


    MÍSTICA


    (Minha relação com Deus e com a religião)


    Preencher os espaços abaixo, considerando os seguintes pontos:


    vida e fé, Jesus Cristo, Evangelho, Bíblia, ser cristão, Igreja, sacramentos, missa, reconciliação, oração pessoal, catequese, vocação, celebração comunitária, vida de grupo, pastoral da juventude, devoção a Nossa Senhora, etc.


    
      
        
          	
            Por que é importante o amadurecimento nesta dimensão? O que Jesus Cristo e o seu Evangelho me dizem a respeito disso?

          

          	
            SONHOS, OBJETIVOS, IDEAIS, METAS que tenho a respeito desta dimensão


            (Como quero estar nesta dimensão?)

          

          	
            DIAGNÓSTICO da minha REALIDADE


            (Como estou nesta dimensão?)

          

          	
            Quais são os PASSOS bem concretos que devo dar para atingir estes meus ideais?

          

          	
            “Quando” ou


            “até quando”


            devo dar estes passos?

          
        


        
          	
            ESCREVER

            NOTA


            

          

          	
            ESCREVER

            NOTA


            


            


            

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          
        

      
    


    CAPACITAÇÃO TÉCNICA


    (Minha relação com a ação)


    Preencher os espaços abaixo, considerando os seguintes pontos:


    estudos, aperfeiçoamento, capacitação, leituras, cursos, organização, liderança, uso dos meios de comunicação social, etc.


    
      
        
          	
            Por que é importante o amadurecimento nesta dimensão? O que Jesus Cristo e o seu Evangelho me dizem a respeito disso?

          

          	
            SONHOS, OBJETIVOS, IDEAIS, METAS que tenho a respeito desta dimensão


            (Como quero estar nesta dimensão?)

          

          	
            DIAGNÓSTICO da minha REALIDADE


            (Como estou nesta dimensão?)

          

          	
            Quais são os PASSOS bem concretos que devo dar para atingir estes meus ideais?

          

          	
            “Quando” ou


            “até quando”


            devo dar estes passos?

          
        


        
          	
            ESCREVER

            NOTA


            

          

          	
            ESCREVER

            NOTA


            


            


            

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          

          	
            ESCREVER

            NOTA

          
        

      
    

  


  
    Proposta 2


    a) Refletir e rezar, a partir do bloco de palavras abaixo.


    b) Responder às perguntas posteriores.


    Personalidade, Afetividade, Sexualidade, Namoro, Saúde, Lazer, Valores, Felicidade, Autoestima, Otimismo, Vocação, Profissão, Serviço voluntário, Tempo livre, Pais, Irmãos, Parentes, Vizinhos, Amigos, Colegas, Pessoas que pensam diferente de mim, Pessoas de outras culturas e ambientes, Trabalho em equipe, Vida em grupo e em comunidade, Política, Cidadania, Economia, Participação, Solidariedade, Voluntariado, Fraternidade, Direitos humanos, Cultura, Meios de comunicação social, Classe social, Ecologia, Vida e fé, Jesus Cristo, Evangelho, Bíblia, Ser cristão, Igreja, Sacramentos, Missa, Reconciliação, Oração pessoal, Celebração comunitária, Vida de grupo, Pastoral da juventude, Articulação da Juventude Salesiana, Catequese, Vocação, Devoção a Nossa Senhora, Santos, Mártires da América Latina, Estudos, Aperfeiçoamento, Capacitação, Leituras, Cursos, Organização, Projeto de vida, Liderança, Estratégias, Pedagogia da ação, Uso dos meios de comunicação social, etc.


    PROJETO PESSOAL DE VIDA


    Meus sonhos e ideais


    Considere os temas acima e responda:


    1) Quais são as características de uma pessoa, segundo a vontade de Deus e o Evangelho de Jesus Cristo?


    ESCREVER NOTA


    2) Quais são os principais valores e qualidades de uma pessoa ideal que eu destaco?


    ESCREVER NOTA


    3) Como quero ser e estar daqui a um tempo? O que desejo realizar? Quais são meus principais sonhos?


    ESCREVER NOTA


    4) Qual é minha vocação específica (matrimonial, religiosa, sacerdotal, missionária, leiga, etc.)? Que profissão quero exercer na vida? Como gostaria de contribuir com a melhoria da Igreja e da sociedade?


    ESCREVER NOTA


    Minha realidade


    Considere os temas acima e responda:


    5) Como eu me vejo? Como estou atualmente? Como me sinto? Quem sou eu?


    ESCREVER NOTA


    6) Como defino a realidade sócioeconômico-político-cultural-ecológica na qual vivo (cidade, país, mundo...)?


    ESCREVER NOTA


    Passos que devo dar


    7) Quais passos concretos preciso dar durante este ano para atingir os sonhos e ideais descritos? (Citar os vários passos e as respectivas datas de realização dos mesmos.)


    ESCREVER NOTA

  


  
    Proposta 32


    a) Refletir, rezar e responder aos questionamentos abaixo.


    b) As respostas devem ser escritas imediatamente abaixo de cada pergunta.


    Identidade pessoal


    1) Eu comigo mesmo: sentimentos, personalidade, afetividade, sexualidade, corpo, saúde, lazer, hobby, tempo livre, sentido de vida, beleza da vida, projeto de vida, etc.


    a) Como estou? Como me vejo? Como sou?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    2) Meu relacionamento e minha situação com os outros: pais, irmãos, parentes, amigos, namorado/a, colegas, crianças, jovens, convivência com o diferente, etc.


    a) Como estou? Como me vejo? Como sou?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    3) Bens materiais: valorização, uso, aquisição, conservação.


    a) O que já tenho de importante e necessário? Como é minha relação com as coisas materiais?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas a respeito disso?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    Encontro com cristo


    1) Conhecimento sobre jesus cristo e meu relacionamento com ele.


    a) Como estou? Como me vejo?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    2) Eu e o Evangelho e o Reino de Deus: conhecimento e vivência.


    a) Como estou? Como me vejo?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    3) Eu e minha religião, fé, espiritualidade, oração.


    a) Como estou? Como me vejo? Como tenho vivido? Tenho me esforçado na coerência de vida?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    Inserção na igreja


    1) Meu relacionamento com a igreja e minha vivência comunitária


    a) Como estou? Como me vejo?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    2) Meu envolvimento no grupo de jovens, na pastoral da juventude, etc.


    a) Como estou? Como me vejo?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    3) Minha participação nos sacramentos (principalmente a Eucaristia, a Reconciliação, a Crisma)


    a) Como estou? Como me vejo?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    4) Minha devoção a nossa senhora


    a) Como estou? Como me vejo?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    5) Minha vocação específica (religiosa, sacerdotal, leiga, matrimonial, missionária, etc.).


    a) Como estou considerando esse assunto? Como me vejo?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos vocacionais?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar para descobrir e viver a própria vocação? Quando darei esses passos?


    Compromisso com o reino


    1) Minha visão da realidade em que vivo e participação cristã na vida sócioeconômico-político-religioso-cultural: cidadania, Civilização do amor, ecologia, direitos humanos, ecumenismo, meios de comunicação social ...


    a) Como estou? Como me vejo? Como descrevo a realidade em que vivo?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    2) Meus estudos, trabalho, profissão


    a) Como estou? Como me vejo?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    3) Serviço voluntário na sociedade, na comunidade, etc.


    a) Como estou? Como me vejo? O que estou fazendo?


    b) Quais são os meus ideais, sonhos, objetivos, metas?


    c) O que devo fazer para atingir esses ideais? Quais passos devo e preciso dar? Quando darei esses passos?


    
      2 Cf. CAPÍTULO GERAL 23 DOS SALESIANOS DE DOM BOSCO. Educar os jovens na fé. Documentos Capitulares, p. 65-83 (no 116-157). • SILVA, Eduardo P. (org). Articulação da Juventude Salesiana, no s. 4 a 8. Centro Salesiano de Comunicação e Pastoral Juvenil – Missão Salesiana de Mato Grosso, 2001. • CIB, CISBRASIL. Identidade Pessoal. • CIB, CISBRASIL. Encontro com Cristo. • CIB, CISBRASIL. Inserção na Igreja. • CIB, CISBRASIL. Compromisso com o Reino.

    

  


  
    Proposta 43


    Montar o projeto pessoal, buscando responder pormenorizadamente a estas 3 questões:


    - Meu chão: a realidade em que me encontro; autobiografia.


    - Meu credo: as certezas na minha vida.


    - Meu caminho: os passos que devo dar.


    
      3 Cf. TEIXEIRA, Carmem Lúcia. Marcando história, p. 45-46.

    

  


  
    Proposta 54


    Montar o projeto pessoal, buscando responder pormenorizadamente a estas 4 questões:


    - Onde estou? Como estou? História pessoal e contexto.


    - Para onde quero ir? Sonhos, horizontes, ideais; o próprio credo.


    - Quais são os recursos com que posso contar?


    - Como vou alcançar as metas? Objetivos a longo, médio, curto prazo.


    
      4 CELAM. CNBB. Setor Juventude. Projeto de vida, p. 113-114.

    

  


  
    Proposta 65


    Montar o projeto pessoal, buscando responder pormenorizadamente a estas 5 questões:


    - Minha situação de vida (marco situacional)


    - Eu tenho uma história (marco histórico)


    - Aquilo em que creio (marco doutrinal)


    - A que distância estou do ideal? (diagnóstico pessoal)


    - Meu compromisso pastoral e social (marco operativo)


    
      5 Idem, p. 117-120.

    

  


  
    Proposta 76


    Montar o projeto pessoal, buscando responder pormenorizadamente a estas 5 questões:


    - Minha pessoa: o que sou: minha autobiografia, meus valores.


    - Minha esperança: a sociedade que quero: conjuntura e estrutura.


    - Meu credo: as certezas de minha vida.


    - A missão que me toca: ser Igreja no mundo.


    - Meu caminho: elaborando meu projeto.


    


    
      6 CELAM. CNBB. Setor Juventude. Projeto de Vida, p. 120-136.

    

  


  
    Proposta 87


    Montar o projeto pessoal, buscando responder pormenorizadamente a estes 8 exercícios:


    1o exercício - Compreendendo a sua história


    1. Faça um levantamento breve do que você consegue lembrar de sua vida pessoal até este momento (onde nasceu, o que estava acontecendo na história do Brasil e do mundo naquela época, quem são seus pais e seus irmãos e irmãs, trajetória dos pais, a história de seu próprio nome...).


    2. Principais acontecimentos de sua vida em relação à família, afetividade e sexualidade, escola, ao trabalho, à Igreja, atuação pastoral, participação social e cultural. Pode-se organizar o relato por faixa etária de 0 a 5 anos, 6 a 10 anos, de 11 a 15 anos, de 16 a 20 anos...


    3. Descrever você com suas características pessoais e com as características indicadas por outras pessoas (suas atitudes, seu humor, de seus dons e capacidades, limites...).


    4. Hoje, quais são os seus compromissos: O que faz? Por que faz? Como faz? E o que sente?


    2o exercício - Olhando a situação em que você vive


    1. Descrever a situação do local onde mora e destacar alguns aspectos: situação econômica, social, cultural, religiosa.


    2. Descrever a situação do local onde trabalha e onde atua (pastoral, social, cultural).


    3. O que sua realidade cotidiana exige de você?


    3o exercício - Sonhando um novo mundo possível


    1. Que qualidades deve ter uma pessoa? Quais as condições para se realizar como gente? Que direitos precisam ser garantidos? Que projetos de humanidade você deseja ajudar a construir?


    2. Como você imagina a sociedade ideal para todos viverem? Como poderia ser a escola? Como poderia ser a saúde? Como poderia ser a moradia? Como poderia ser a relação com o planeta? Como poderiam ser as relações de gênero? (relações de gênero são relações que envolvem poder, que se constroem no dia a dia entre homens e mulheres, mulheres e mulheres, homens e homens). Que projeto de sociedade você sonha?


    3. Em que você acredita? Quem é Deus para você? Quem é Jesus Cristo? O que é o Reino de Deus? Qual modelo de Igreja você sonha?


    4o exercício - Revendo a sua atuação


    1. O que lhe dá prazer nas coisas que realiza (trabalho, estudo, lazer, serviços, pastorais/culturais ou sociais)?


    2. De que forma você desenvolve essas atividades? Como você gostaria de desenvolvê-las?


    3. Em quais atividades você gostaria de centrar suas energias?


    5o exercício - Revendo a sua vida pessoal


    1. Como anda a relação com você mesmo/a?


    2. Como andam os seus relacionamentos?


    3. O que você faz que aproxima ou afasta as pessoas de você?


    4. Construa uma Rede de suas relações – coloque você no centro e as relações que você constrói: família, amigos, namoro, escola, trabalho, lazer, Igreja, sindicatos, grupos culturais e esportivos... Quais são essas pessoas? O que elas pensam do mundo? O que elas pensam sobre a sua atuação? Quem mais incentiva você?


    5. Que influências essas pessoas têm sobre você?


    6. O que deve mudar nessas relações?


    6o exercício – Revendo a sua vida profissional e social


    1. Como você se sente em relação ao que você faz profissionalmente?


    2. O que você tem feito para se capacitar e realizar profissionalmente?


    3. Como você tem garantido as questões básicas de sua sobrevivência: moradia, saúde, cuidado com o corpo, lazer...?


    4. Que recursos (meios) você tem buscado para possibilitar usufruir desses direitos? Com quem você soma forças para conquistá-los?


    7o exercício - Assumindo algumas decisões


    1. Que decisões ou atitudes (ações concretas) você pretende tomar nos seguintes aspectos:


    a. relacionamento familiar;


    b. relacionamentos afetivos / sexuais;


    c. vida de estudo e preparação profissional;


    d. vida eclesial ou pastoral;


    e. vida no trabalho;


    f. vida social, cultural e esportiva;


    g. vida diária;


    h. relacionamento consigo mesmo/a;


    i. relacionamento com Deus.


    8o exercício - Abrindo caminhos


    1. Liste os recursos e as pessoas que você poderá buscar para ajudar a realizar o seu projeto.


    2. Em que este exercício ajudou ou dificultou a sua reflexão sobre o projeto de vida?


    


    
      7 TEIXEIRA, Carmem Lúcia; SILVA, Lourival Rodrigues da. Projeto de vida, p. 4-16.

    

  


  
    Proposta 98


    Escreva seu Projeto pessoal de vida a partir destes oito passos:


    
      	Minha autobiografia, apontando mais o processo vivido que o relato de fatos. Uma autobiografia de alguma forma “sistematizada”, percebendo os “clamores” que me moviam, vendo realizar-se, já “naquele tempo”, o que hoje faço e sonho.


      	Minha vivência de “mundo”. Qual é o “mundo” que vejo? Descrever, do ponto de vista econômico, social, político, cultural e religioso, apontando, de forma ampla, as qualidades e os defeitos.


      	Meu “sonho” de mundo. Com qual sociedade você sonha? Como é a economia, a política, a vivência social, religiosa....? Descreva, em frases lapidares, como é o homem/mulher que você sonha, o tipo de sociedade, o tipo de vivência religiosa e cultural.


      	Descrição de uma realidade concreta que você acompanha ou da qual faz parte, como agente de pastoral. Isso porque, um projeto de vida nasce da vida, daquilo que sou e faço, no concreto. Nós estamos naquilo que fazemos. Assim, faça um relato desta realidade, pormenorizando-a. Faça também uma avaliação da realidade concreta em dois níveis: em âmbito de contexto geral e de contexto pessoal.


      	Considerando tudo isso, tente expressar: as opções básicas que movem sua vida; as prioridades que julga que deve assumir; o objetivo de sua prática pastoral, coerente com a vida; os princípios que vão fundamentar sua ação.


      	Detalhe as metas a serem atingidas e as estratégias que você utilizará para alcançar as metas. Para tanto, você deve ter presente todos os aspectos da sua vida, sua “formação integral”. As metas vão ser a curto, médio e longo prazos. As metas correspondem às atitudes; as estratégias correspondem aos “atos”, iniciativas concretas, com datas, meios, etc.


      	Programa de vida. Considerando as metas e as estratégias, qual o plano de ação que vai mover minha vida? Importante distinguir vários aspectos: pessoal, familiar, pastoral, teológico, formativo, econômico, afetivo, etc.


      	Avaliação. O projeto de vida tem aspectos a serem mudados, melhorados, acrescidos. Há coisas que não mudam; outras são aprofundadas e confirmadas. De quanto em quanto tempo o projeto será avaliado? Quanto tempo será dedicado a essa avaliação? Como vai se dar essa avaliação?

    


    
      8 Cf. DICK, Hilário. Cartas a Neotéfilo, p. 67-69.

    

  


  
    Conclusão


    Falar de projeto pessoal de vida é falar tanto daquilo que norteará a vida inteira (sentido amplo de projeto) quanto daquilo que se pode organizar em vista das conquistas imediatas, possíveis de serem medidas num determinado tempo. Se, por um lado, necessitamos definir bem nossas grandes opções e onde queremos chegar enquanto pessoa humana, cidadão e cristão, por outro, precisamos construir um caminho viável que nos conduza a estas grandes metas. É justamente neste segundo sentido que trabalhamos o presente livro.


    O projeto pessoal de vida, pensado para um determinado tempo, pode parecer algo muito tímido, afinal de contas ele propõe mexer em questões tão imediatas, simples, do cotidiano. Mas devemos nos convencer de que é a partir dos passos – desde os menores – que fazemos o caminho acontecer, o sonho ser alcançado, a vida melhorar. É a partir dos pequenos passos que vamos realizando aquele projeto maior, global, que motiva toda a nossa vida!


    Organizando-nos anualmente, vamos fazendo a experiência de tocar as coisas bem de perto. Desta maneira, gradativamente e de maneira bem visível, vemos o projeto geral ir acontecendo, sem o risco de julgá-lo uma utopia inatingível.


    Para nós, cristãos, que nos alimentamos da certeza da presença de Deus em nossa vida, o projeto pessoal de vida não pode ser compreendido nem construído prescindindo-se de uma fundamental opção por Jesus Cristo e pelo seu projeto explicitado no Evangelho. Nós pautamos a nossa vida na vida de Jesus; nós organizamos nosso caminho nos caminhos do Senhor; nossa verdade não é mais algo relativo ou segundo o próprio gosto. Nosso caminho, nossa verdade e nossa vida têm um referencial, um rosto, um nome: Jesus Cristo (Cf Jo 6, 14). Ele, sim, é a permanente fonte, primeira e primordial, do nosso projeto pessoal.


    Um projeto pessoal de vida não resolve todos os problemas nem garante chegar com sucesso – segundo nossos conceitos humanos – às metas tão desejadas. Mas, uma vida organizada segundo um projeto fortalece em nós a certeza de que:


    - a vida dada por Deus merece ser bem administrada e vivida;


    - a liberdade recebida conduz à felicidade verdadeira; e


    - a alegria pode ser sentida desde as pequenas realizações do cotidiano.


    Admitir a vida como um projeto de Deus a ser abraçado no amor, na verdade e na liberdade enobrece nosso ser e nos responsabiliza diante da história.


    Acima de tudo, é preciso aceitar a vida como uma aventura, o projeto como instrumento, nós mesmos como protagonistas, Deus como o primeiro interessado em nossa felicidade. É preciso sabedoria para encarar a vida com serenidade e, no meio das intempéries, escolher sempre o melhor.


    


    Que Deus me dê:


    forças


    para mudar as coisas que devem ser mudadas,


    tranquilidade


    para aceitar as que não posso mudar


    e inteligência


    para distinguir umas das outras.


    (João XXIII)
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     O planejamento dos processos de educação na fé:

    Um caminho de discernimento vocacional1


    Um elemento essencial de todo Processo de Educação na Fé (PEF) é ajudar o jovem a encontrar sua vocação e a discernir e elaborar seu projeto de vida (grifo nosso). Todo PEF deve ser, essencialmente, um processo que leve o jovem a descobrir a própria vocação, o chamado de Deus em sua história, e a encaminhar a concretização de uma resposta num projeto de vida e num compromisso militante. Isso necessita de planejamento.


    Como contribuir com os jovens a viver e a realizar a formação integral, com suas dimensões e processos? Antes de mais nada, é necessária uma atitude de planejamento. A educação na fé é uma meta que supõe passos que podem ser “previstos”, “calculados”. Uma ação espontaneísta dificulta a concretização de objetivos e horizontes. Quanto mais claros forem o ponto de chegada e as contribuições que queremos dar na construção de pessoas felizes, melhor saberemos expressar como intervir na sociedade para que ela seja mais justa e fraterna. Estaremos explicitando, assim, mais e melhor os sinais do Reino no meio de nós.


    No planejamento, é importante formular-se perguntas, como: Que metas claras, quantitativa e qualitativamente, queremos alcançar com a ação que desenvolvemos junto aos e às jovens e aos adolescentes nos próximos cinco anos? Que estratégias? Que passos precisamos dar? Que pessoas e equipes devem ser envolvidas?


    A significatividade do plano vai depender do modo como se englobam as experiências e as atividades, em função de uma ação mais ampla que se quer alcançar. Este plano guarda, em seu interior, o processo que tem como princípio o respeito às perguntas que estão sendo feitas pelos diversos jovens no caminho que estão percorrendo.


    A vocacionalidade e o projeto se vão construindo... Trata-se de um processo de amadurecimento integral que supõe “etapas”, “momentos”, que se vão realizando. Distinguimos “momentos” ou “etapas”, porém, corremos o risco de que essas etapas ou momentos sejam encarados e apresentados como compartimentos estanques. Esses momentos ou etapas necessitam, de fato, ao mesmo tempo, de uma compreensão dinâmica e de uma descrição clara das utopias e imagens que temos da “pessoa”, de “Igreja” e de “sociedade”.


    Ir ao encontro dos jovens e deixar-se interpelar por eles


    É importante, em primeiro lugar, ir ao encontro desta realidade viva, em nosso caso, os jovens, ali onde eles vivem, com suas contribuições e limitações, com suas expressões, seus sonhos, seus temores e erros. Tudo isso deve ser feito com o desejo gratuito de encontrar-se com os jovens, estar com eles para ajudar e purificar nossas intenções, romper com a postura ou com a mentalidade presente em nossas comunidades e instituições olhando os jovens como “mão de obra barata”, ou, pior ainda, para atender a nossos interesses de perpetuidade como instituição: confirmandos, vocacionados, seminaristas, noviços, etc. Já os intitulamos segundo nossos interesses.


    Trata-se, por isso, de um convite para viver a gratuidade, escutando suas dores, suas preocupações, que, em sua grande maioria, são direitos não atendidos como: educação, trabalho, moradia, espaços de recreação, etc. Trata-se de despojar-nos dos preconceitos que arrastamos conosco para uma melhor compreensão da realidade dos jovens. Olhá-los com a mesma paixão de Cristo, ou cumprindo o desejo de Deus que vê o sofrimento do povo jovem e vai ao seu encontro.


    Conhecer a realidade dos jovens


    Outro aspecto importante é o conhecimento da realidade. Quem são os jovens? Quais são as suas necessidades? Quais as tendências, na realidade, que mais os afetam? Quantos grupos de jovens existem? A quantos jovens chegam esses grupos? A ação desses jovens pode alcançar quantos outros jovens? Que atividades desenvolvem esses grupos?


    É fundamental o registro dos dados para que se tenham claros os aspectos da realidade na qual se quer intervir. São indicadores da realidade que vão possibilitando um processo acompanhado e monitorado.


    Convocar para viver o caminho


    Um aspecto importante é a convocação. Sempre é tempo de convocar. A convocação é a dinâmica que garante a vida renovada em nossa prática junto aos jovens. Ela se caracteriza pela motivação, pela informação e por um despertar dos adolescentes e jovens às propostas educativas que a Pastoral da Juventude oferece em cada realidade, a partir dos ambientes e espaços onde os jovens vivem, considerando aspectos da arte (teatro, dança, música...) ou de esporte (jogos, caminhadas, excursões...). A convocação é um convite aberto a todos os jovens e é planejada com atividades curtas e massivas.


    Essas formas de convocação devem ser realizadas de modo orgânico e convergente, tendo como meta motivar os jovens para o amadurecimento integral. Envolver os jovens que já estão na vida de grupo nestas atividades é uma garantia de que a Pastoral da Juventude vá mais além do grupo, porque concretiza o que costumamos afirmar com insistência, quando falamos de “jovens evangelizando outros jovens”. Além disso, leva-os a realizar pequenas atividades para que sejam construtores deles mesmos e da Pastoral da Juventude. Trabalha-se, de modo especial, a dimensão missionária da Pastoral da Juventude. Isso se dá, por exemplo, organizando missões jovens nos diversos meios onde esses jovens se encontram.


    Nucleação: convite à vida de grupo


    O grupo é, sem dúvida, uma das políticas educativas mais importantes em nossa prática pedagógica junto aos adolescentes e jovens, porque o grupo possibilita que eles percorram um caminho planejado.


    A nucleação é o tempo indicado, do planejamento, para a criação dos grupos. É urgente uma política de criação de grupos. Estamos em outro tempo; um tempo que tem muitas ofertas. Os grupos de Pastoral da Juventude passam a ser uma opção a mais para os jovens, e isso exige que tenhamos muito claro esse processo.


    Quanto tempo necessitam os jovens para sentir-se parte de um grupo? Um tempo que lhes possibilite responder a si mesmos: Quem somos? De onde viemos? Qual é a importância de um grupo em minha vida? Quais são minhas qualidades e dons? Qual é o nome e o objetivo de meu grupo? Como organizar um grupo? Um tempo que lhes permita decidir se desejam ser um grupo e qual é o caminho que o grupo deseja fazer. A meta da nucleação é que todos se sintam como grupo e desejem caminhar como grupo.


    Um processo de grupo é educativamente sadio quando as experiências que se apresentam no processo se dão de modo integrado e em referência:


    1) à relação e ao intercâmbio interpessoal;


    2) à formação e capacitação;


    3) à organização e ao planejamento;


    4) à projeção social no serviço do cidadão evangelizador;


    5) à celebração e à festa.


    Isso responde às necessidades vitais de toda pessoa, tanto mais trantando-se de uma juventude que vai crescendo em exigências de amadurecimento: 1) no próprio mundo psicoafetivo; 2) na compreensão consciente da realidade; 3) na necessidade de estabilidade; 4) na capacidade oblativa; e 5) na dimensão lúdica e do cuidado com a vida do planeta.


    O ambiente onde se vai formar o grupo determina muito seu processo e a formação na ação. Se o grupo está organizado num ambiente de escola, o tema da educação será seu eixo central ou, se o grupo se encontra numa comunidade indígena, será outro, como poderia ser a vida e a cultura desse povo. O fundamental, neste tempo, é que os jovens se reconheçam como parte de um grupo e desejem caminhar como tal. Para que isso suceda, são fundamentais as celebrações que marcam nossa vida cotidiana. Essas celebrações precisam ser destacadas, de tempo em tempo, como, por exemplo, celebrar o nascimento do grupo.


    Os grupos convocados da Pastoral da Juventude podem ter propostas bem atrativas para que os jovens possam sentir-se motivados a integrar-se no caminho. O grupo tem, neste tempo, uma necessidade vital de alguém que o acompanhe e que lhe proponha o caminho. São pessoas com processos e formação e que, a partir dos princípios orientadores, sabem, com suficiente clareza, prepará-los para assumir a coordenação do grupo, seja este de teatro, de dança, de esporte, de vida paroquial, de escola ou de zona rural.


    Planejando a maturidade para a fraternidade


    Cada grupo tem uma história particular e cada grupo merece um planejamento que considere os interesses dos participantes. O grupo, num primeiro momento, trabalha as relações interpessoais e a descoberta da pessoa. As perguntas que determinam a vida destes jovens são dirigidas principalmente para eles mesmos. As ações estarão marcadas por celebrações, festas, visitas a famílias... Um tempo intenso para conhecer quem são aqueles que fazem parte do mesmo grupo.


    Trabalha-se a capacidade de escutar e de falar. A coordenação jovem vai-se exercitando na coordenação dos encontros semanais. Os temas tratados nos encontros estarão orientados ao conhecimento de si mesmos e do outro. É o tempo da descoberta de que Jesus tem um grupo de amigos. Experimentam a Jesus como amigo, alguém que está muito próximo. As festas de aniversário e outras celebrações que distinguem a vida do grupo são fundamentais.


    Na medida em que o grupo caminha, percebe-se parte de um grupo mais amplo. Passa a incluir outros grupos que existem na comunidade local e na comunidade eclesial. Estas novas perguntas que se vão formulando, a partir de uma vivência grupal, vão ajudando a ampliar a visão e a mudar as perguntas. A formação na ação será chave para provocar as novas perguntas.


    Quando se passa a observar o outro, geram-se, também, muitos conflitos, porque o outro fala e tem uma opinião diferente da minha. Verifica-se, igualmente, que o acompanhante do grupo (assessor ou animador) passa a ser questionado pelo grupo. Inicia-se, portanto, um tempo de viver os conflitos produzidos pelas afirmações de cada um. Na experiência do encontro com Jesus, vai-se perdendo um modo infantil de relacionar-se para uma busca mais pessoal e mais de identificação com a pessoa de Jesus.


    À medida que o grupo avança, os conflitos tendem a resolver-se porque vai-se aprendendo a conviver com a outra pessoa. Os temas previstos para o acompanhamento, a partir das necessidades dos jovens que estão vivendo este tempo, terão sempre em mente que as pequenas decisões que a pessoa e o grupo irão tomar serão fundamentais em seu processo de formação. O exercício do discernimento depende da clareza das metas de chegada.


    Jesus é apresentado aos jovens como aquele que tem uma ação orientada para os outros. Ele é solidário, cura os enfermos, faz milagres... Coloca a pessoa no centro. Esta experiência de Jesus, meditada e contemplada, faz com que o jovem vá assumindo, também, as mesmas ações de Jesus nos gestos de solidariedade, companheirismo, amizade... O grupo, orientado para as necessidades concretas dos outros, buscará, animado pelos acompanhantes, realizar atividades solidárias. Tais atividades serão fundamentais na formulação de novas perguntas sobre a sociedade em que vivemos.


    O caminho vai-se abrindo aos jovens que, antes, somente conseguiam ver-se a si mesmos, depois o outro, o grupo e a comunidade local; agora, já se vão percebendo como parte de uma sociedade, o que gera novas perguntas. Essas novas perguntas serão fundamentais para a continuidade e para o compromisso. Ao abrir os olhos para uma realidade maior, encontram-se metidos num conflito maior. Essas situações conflituosas, contudo, produzem nas pessoas a tendência de voltar para trás e não enfrentá-las. Muitos deixam, por isso, o grupo e o caminho indicado porque se sentem impotentes e frágeis para continuar e formular novas perguntas. Os temas trabalhados, aqui, darão suporte para o caminho. As ações serão avaliadas e as revisões de vida e de prática serão introduzidas como rotina para ajudar no acompanhamento ao grupo.


    A apresentação de Jesus, com seus projetos e suas opções, merece um cuidado especial para que o convite a seu seguimento seja determinado por um conteúdo e por um compromisso de testemunho num mundo marcado por contradições. Trata-se de investir em verdadeiras experiências de Deus.


    As perguntas que brotam no coração do jovem são, mais ou menos, as seguintes: E agora, que faço? Quais são meus valores? O que sei, realmente, de Jesus e de seu projeto? O que conheço, de fato, da realidade onde vivo? Que sentido tem a minha vida? Em que posso participar? Que posso fazer?


    O caminho percorrido ajudou a fazer um discernimento sobre a vida e sobre as questões fundamentais. Como organizar tudo isso e seguir adiante?


    Planejando: maturidade para a missão


    As perguntas formuladas exigem retomar o caminho feito, orientando-o para um compromisso para a missão. Agora já não sou mais um grupo. Não assumo ou faço coisas por causas externas. A pessoa do jovem quer, livremente, dar sua resposta ao chamado que recebeu em seu batismo. Há tantas coisas que precisam ser transformadas... Como pessoa, a que sou chamado para responder através de minha vida e do serviço para o qual sou convocado? Em que ministério?


    O jovem terá descoberto não somente a realidade mais ampla. Terá descoberto, também, como “esta realidade mais ampla” está organizada com suas estruturas. E novas perguntas surgirão... Essas novas perguntas serão feitas para todas as estruturas a partir de sua pessoa, do grupo, da família, do trabalho e da sociedade. Assumidas com seriedade, essas questões darão ao jovem a possibilidade de uma maturidade a partir de opções fundamentais e claras. E é neste ambiente que ele organizará seu projeto de vida.


    Esse processo exige um conteúdo que contribua na formação das pessoas. Nisso está nosso desafio maior: descobrir os interesses dos jovens para, a partir deles, trabalhar as dimensões, traduzidas em conteúdos concretos, dentro do processo que os jovens fazem em grupo. Recordamos que todo grupo faz um processo, seja pela preparação da Confirmação, seja pela preparação para o ingresso na vida religiosa ou na preparação da vida de um futuro presbítero. Nessa perspectiva, o conteúdo está sujeito ao processo que cada grupo gera.


    Para reflexão

    

    1. Como planejar a vida do grupo dos adolescentes e jovens, respeitando as diversas perguntas que vão sendo formuladas ao longo do caminho?

    

    2. Como organizar o conteúdo, a dinâmica e as atividades com o grupo, de tal forma que estejam presentes todas as dimensões da pessoa durante todo o tempo do processo?

    

    3. Como garantir que o processo de educação na fé seja, ao mesmo tempo, um caminho de discernimento vocacional



    As etapas do processo global de desenvolvimento do grupo de jovens2
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        1 Cf. CELAM. CNBB. Setor Juventude. Projeto de vida, p. 73-80.

      


      
        2 TEIXEIRA, Carmem Lúcia (org.). Passos na travessia da fé: metodologia e mística na formação integral da juventude, p. 35-36.

      

    

  


  
    Jesus se apresenta3


    “Quem não vai comigo fica contra mim.”


    1. Apresentando o Cristo


    Escrevendo estas linhas sobre Jesus Cristo, sinto-me como o locutor que anuncia um cantor e que, sem seguida, vai sentar-se no meio do público, para apreciar o canto, ao lado dos outros e como um deles.


    Com efeito, diante de Jesus Cristo, somos todos iguais. Todos! Papa e bispos, padres e leigos, quem quer que seja, cardeal purpurado ou simples cristão da roça. Ninguém é melhor cristão por causa do cargo que ocupa ou por causa da ciência que possui. Diante de Cristo não existe privilégio nem privilegiado, a não ser o privilégio de que Jesus mesmo fala a seu Pai: “Pai, eu te agradeço por teres ocultado essas coisas aos sábios e entendidos e as haveres revelado a essa gente humilde. Sim, pai, é isso que te agrada fazer!” (Mt 11, 25-26).


    O canto de Cristo que vamos ouvir, isto é, a sua mensagem, é provocador. Não dá para ficarmos sentados tranquilos em nossas cadeiras. Suas palavras, “mansas e humildes” (Mt 11, 29), provocam a gente e quase nos agridem. Despertam a consciência que dorme. São como uma luz muito forte que, de repente, se acende e que faz aparecer, aos olhos de todos, o que está limpo e o que está sujo em nós (Jo 3, 20-21). São como o julgamento do juiz mais verdadeiro que se possa encontrar.


    2. Cristo, Ele mesmo, faz a própria apresentação


    Sou Eu! “A paz esteja com vocês!” (Jo 20, 19); “Podem ficar sossegados. Sou Eu! Não precisam ter medo!” (Mt 14, 27).


    Eu sou Jesus! “Eu sou Jesus!” (At 9, 5); “Eu sou o primeiro e o último! Sou o que tem a Vida, pois estive morto, mas estou vivo de novo, para sempre. Eu é que tenho a chave da morte e da região dos mortos.” (Ap 1, 17-18); “Eu sou o começo e o fim.” (Ap 22, 13).


    Eu sou a luz do mundo! “Eu sou a luz do mundo! Quem me segue não caminhará nas trevas” (Jo 8, 12 ; 12, 46); “Caminhem enquanto tiverem a luz, para que a escuridão não os surpreenda. Aquele que caminha na escuridão não sabe para onde vai!” (Jo 12, 35).


    Eu sou o caminho! “Eu sou o caminho.” (Jo 14, 6); “Quem não vai comigo se perde.” (Lc 11, 23); “Entrem pela porta estreita, pois larga é a porta e espaçoso o caminho que conduz à perdição.” (Mt 7, 13).


    Eu sou a verdade! “Eu sou a verdade!” (Jo 14, 6); “Quem pode acusar-me de pecado? Logo, se digo a verdade, por que vocês não acreditam em mim?” (Jo 8, 46); “Se vocês permanecerem na minha palavra, vão conhecer a verdade, e a verdade vai libertá-los.” (Jo 8, 31-32); pois “quem procura a verdade acabará escutando a minha voz.” (Jo 18, 37); “Eu vim de meu Pai e vocês não me receberam. Um outro qualquer que vem falar em seu próprio nome, vocês certamente o receberão.” (Jo 5, 43).


    Eu sou a vida! “Eu sou a vida!” (Jo 14, 6); “Todo aquele que crê em mim, não morrerá jamais.” (Jo 11, 25-26); “Eu vim para que tenham a vida, e a tenham em abundância.” (Jo 10, 10); “Eu dou a minha vida pelas minhas ovelhas.” (Jo 10, 15).


    Eu sou o pão da vida! “Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim não terá mais fome!” (Jo 6, 35); “O pão que eu darei é minha carne, entregue para a vida do mundo. Eu sou o pão vivo descido do céu. Se alguém comer deste pão viverá eternamente.” (Jo 6, 51).


    Eu sou a ressurreição e a vida! “Eu sou a ressurreição e a vida!” (Jo 11, 25); “Como o Pai tem a vida em si mesmo, assim concedeu ao Filho ter a vida em si mesmo.” (Jo 5, 26); “E esta é a vontade de meu Pai: que eu não perca nenhum daqueles que Ele me deu, mas o ressuscite no último dia.” (Jo 6, 39); “Os mortos, então, ouvirão a voz do Filho de Deus e os que a ouvirem viverão.” (Jo 5, 25).


    Eu sou o bom pastor! “Eu sou o bom pastor! O bom pastor dá a sua vida pelas suas ovelhas.” (Jo 10, 11); “Todos os que vieram antes de mim eram ladrões e assaltantes, mas as ovelhas não lhes deram ouvidos.” (Jo 10, 8); “Eu sou o bom pastor! Eu conheço as que me pertencem, e elas me conhecem, como o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu dou a minha vida pelas minhas ovelhas.” (Jo 10, 14-15).


    Eu sou a porteira! “Eu sou a porteira, por onde as ovelhas entram.” (Jo 10, 7); “Quem entrar através de mim será salvo: estará à vontade e bem satisfeito!” (Jo 10, 9); “Ninguém vai ao Pai, senão por mim.” (Jo 14, 6); “Quem vê a mim vê o Pai.” (Jo 14, 9).


    Eu sou a fonte da água viva! “Se alguém tiver sede, venha a mim. Aquele que crê em mim pode beber.” (Jo 7, 37); “Quem crê em mim nunca mais vai ter sede.” (Jo 6, 35); “A água que eu lhe der transformar-se-á nele em fonte de água viva até a vida eterna.” (Jo 4, 14).


    Eu sou a videira! “Eu sou a videira verdadeira e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que em mim não der fruto, Ele o cortará; e todo o que der fruto, Ele o limpará, para que produza ainda mais.” (Jo 15, 1-2); “Eu sou a videira e vocês são os ramos. Aquele que permanece em mim e eu nele, esse produz muito fruto; porque sem mim, vocês não podem fazer nada!” (Jo 15, 5).


    3. Tudo isso é muito sério


    Não é qualquer um que aqui se apresenta, nem é de coisas sem importância que Ele fala. Trata-se da vida e da morte, da luz e das trevas, da verdade e da mentira, da salvação e da perdição. Trata-se do sentido da vida humana. Não é possível pôr de lado essas palavras como se tratassem de alguma coisa sem valor. Elas falam de coisas muito sérias. Quem quiser levar a sério a vida terá que ter ao menos a honestidade de tomar conhecimento disso tudo e de verificá-lo com sinceridade.


    Depois que essas palavras foram pronunciadas, está superada qualquer tentativa que pretenda falar do sentido da vida, sem levar em consideração quanto a história aqui registrou. Seria como alguém que se pusesse a falar da iluminação da cidade, sem saber o que é energia elétrica; ou se pusesse a falar da saúde do povo, sem saber o que a medicina dos últimos anos descobriu e realizou.


    4. E agora? O que fazer?


    Quando este Cristo entra na vida de alguém, a primeira reação é esta: “E agora? O que fazer?” Cristo entrou na vida de Paulo, no caminho de Damasco. De tanto susto, Paulo caiu do cavalo e falou: “Senhor, o que queres que eu faça?” (At 9,6).


    Constantemente, os homens repetem a mesma pergunta. Nós a repetimos até hoje. Vamos ver nos evangelhos qual a resposta que Cristo dá aos que perguntam tal coisa. Dessa maneira, Ele completará a sua apresentação.


    5. A resposta de Cristo à nossa pergunta


    “Se alguém quiser seguir-me...


    ... renuncie-se a si mesmo (Mc 8, 34);


    ... tome a cruz, todos os dias (Lc 9, 23);


    ... e siga-me.” (Mt 16, 24).


    Ele deve...


    ... saber perder a vida por amor a mim (Mt 16, 24);


    ... não ter onde reclinar a cabeça (Lc 9, 57);


    ... deixar que os mortos enterrem seus mortos (Lc 9, 60);


    ... pôr a mão no arado e não olhar para trás (Lc 9, 62);


    ... preferir-me aos pais, aos filhos e aos irmãos (Lc 14, 26);


    ... preferir-me até a sua própria vida (Lc 14, 26);


    ... saber renunciar a tudo que possui (Lc 14, 33);


    ... não ter vergonha de mim neste mundo (Mc 8, 38);


    ... saber fazer-se igual a uma criança (Mt 18, 3);


    ... nunca xingar o irmão (Mt 5, 22);


    ... reconciliar-se com o outro, antes de participar da missa (Mt 5, 28);


    ... nunca olhar para uma mulher com desejo de possuí-la (Mt 5, 28);


    ... não jurar nunca (Mt 5, 34);


    ... dizer sempre a verdade e não mentir nunca (Mt 5, 37);


    ... apresentar o lado direito, quando batem no lado esquerdo (Mt 5, 39);


    ... amar o inimigo (Mt 5, 44);


    ... perdoar sempre, até setenta vezes sete (Mt 18, 22);


    ... nada fazer só para ser visto pelos homens (Mt 6, 1);


    ... não juntar dinheiro (Mt 6, 19);


    ... deixar a preocupação demasiada com comida e roupa (Mt 6, 25-31);


    ... não julgar ninguém (Mt 7, 1-2);


    ... fazer aos outros o que gostaria que fizessem a si mesmo (Mt 7, 12);


    em resumo,


    ... ser perfeito como o Pai celeste é perfeito (Mt 5, 48).


    6. A resposta mete medo! É possível observá-la?


    Este é o ideal que Jesus propõe a quem manifesta o desejo de segui-lo. É para fazer desanimar qualquer um! Embora nem tudo possa ser interpretado ao pé da letra, as exigências são enormes. Jamais alguém teve a coragem de exigir tanto dos outros. A resposta de Jesus mete medo! Mete medo, porque Ele parece não querer admitir meio-termo. Ele diz sem mais: Quem não vai comigo fica contra mim! (Mt 12, 30). Um peso insuportável para nós que não somos heróis!


    Mas há outras palavras de Jesus que sugerem exatamente o contrário. Ele diz: O meu jugo é suave, e leve o meu peso! (Mt 11, 30); Eu não vou colocar para fora ninguém dos que vêm a mim! (Jo 6, 37); Deus não me mandou ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo! (Jo 3, 17; 12, 47). É como se dissesse: “Vocês experimentem, e verão que não é tão difícil como parece”.


    De fato, o mesmo Jesus que disse: Quem não vai comigo fica contra mim! (Mt 12, 30), disse também: Quem não é contra nós é a nosso favor! (Mc 9, 40). Maior exigência e severidade do que transparecem na primeira frase não é possível imaginar-se. Maior abertura e compreensão, do que transparecem na segunda frase, não existe.


    Dá a impressão de que o caminho que Jesus indica é, ao mesmo tempo, leve e pesado, fácil e difícil, atraente e assustador. Porta estranha, essa que leva à Casa do Pai, onde há lugar para todo mundo (Jo 14, 2). Não dá para entender direito as coisas que Jesus afirma. Nosso pensamento não consegue combinar essas coisas que parecem opostas entre si.


    7. Qual será a nossa recompensa?


    “Seguro morreu de velho! Sei o que tenho entre as mãos. Não vou abandoná-lo, sem saber primeiro o que vou ter depois. Melhor é ter cem reais na mão, do que mil na promessa!”


    Assim pensamos nós!


    Pedro não pensava assim. Acreditou em Jesus e abandonou tudo o que tinha entre as mãos, sem saber bem o que iria ter, pois ele perguntou:


    – Olhe, Jesus, nós abandonamos tudo e seguimos o Senhor. Qual será nossa recompensa? (Mt 19, 27).


    Se eu me arriscar e entrar por essa porta estreita e estranha, o que é que eu vou receber? Vou receber realmente o que Ele promete? E que garantia tenho de recebê-lo?


    A resposta de Cristo a essa pergunta é tão estranha quanto eram estranhas as exigências que colocou. Jesus responde a Pedro:


    – Você vai ter cem vezes mais e terá como herança a vida eterna. (Mt 19, 29).


    – Quando vou ter cem vezes mais?


    Jesus responde:


    – Já nesta vida! (Mc 10, 30).


    O horizonte é o mais bonito possível: “Cem vezes mais, nesta vida, e no futuro a vida eterna!”. Mas, entre o horizonte e o presente, está um pedaço de chão, onde Jesus escreve umas palavras bem contraditórias, embora bem claras: perseguições (Mc 10, 30) e alegria (Jo 16, 22), cruz (Mc 8, 34) e paz (Jo 20, 19), sofrimento (Jo 16, 2) e tranquilidade (Mt 11, 28-30). Como é que vamos combinar tudo isso? Isso não cabe na nossa cabeça!


    8. O que dizer de tal apresentação?


    Essa foi a apresentação que Jesus fez de si mesmo. É a proposta que Ele nos faz até hoje, esperando a nossa resposta.


    Como haveria de reagir, hoje, um público diante de alguém que se apresentasse da maneira como Jesus se apresentou? Será que todo mundo deixaria a sala contente e tranquilo, aprovando sem mais tudo o que Ele disse? Será que ninguém levantaria a voz? Será que não haveria logo uma discussão cerrada? Será que não haveria imediatamente algumas pessoas gritando: Prove que tudo isso é assim mesmo como você fala! (Jo 8, 13)?; ou Com que autoridade você fala essas coisas? (Mt 21, 23); ou ainda Dê-nos um sinal de que essa é a verdade! (Mt 16, 1).


    E não é para menos. Aceitar um homem assim, com as coisas que Ele afirma e exige, significaria uma mudança radical no nosso modo de pensar, de viver e de agir. Ninguém ficaria tranquilo, pois ninguém poderia continuar a viver do jeito que estava vivendo.


    A presença tranquila e humilde de Jesus no meio dos homens durou apenas 33 anos, mas até hoje, após 2.000 anos, continua a intranquilidade por causa dele. Até hoje, os homens discutem, porque as exigências e pretensões de Jesus são tão grandes, que todo mundo terá que pensar duas vezes, antes de aceitá-las ou de rejeitá-las. A coisa é séria demais, para poder ser despachada em dois minutos.


    Se Jesus tivesse sido um homem desequilibrado, ninguém o teria levado a sério. Mas Ele foi o contrário: muito equilibrado, justo, honesto, bondoso, amável, sob todos os pontos de vista. Mais ainda: Ele viveu aquilo que pregou e mostrou, assim, que é possível realizá-lo. Mostrou que a vida se torna mais vida, quando a gente procura vivê-la como Ele a viveu.


    É por isso que Ele, até hoje, nos questiona tanto e não deixa a consciência cair no sono.


    
      3 Cf. MESTERS, Carlos. A pessoa de Jesus Cristo, p. 8-15.

    

  


  
    Vê-se nos olhos4


    Conta-se que um belo dia chegaram à América cinco emigrantes de uma aldeia perdida da Espanha. Era tempo da dominação da América e estes homens para ali emigraram em busca do ouro de que tanto ouviram falar na Europa.


    Passaram vários anos cavando a terra, filtrando águas dos rios, sempre na esperança de um dia aparecer a primeira pepita dourada. Uma esperança que ia enganando a vida dura que levavam e as saudades que sentiam da sua aldeia tão distante. Mas de ouro nem sinal.


    Até que numa bela madrugada, mal o sol tinha despontado nos píncaros das montanhas, um dos cinco parou extasiado. Ali mesmo, perto do rio, o sol refletia-se com extraordinário fulgor: era uma pedra redonda, brilhante, luminosa que o atraía. Ou se enganava ou era mesmo ouro. Chamou os amigos e mostrou-lhes o prodígio. Com o respeito de quem se aproxima de coisa sagrada, os quatro não tiveram dúvida: aquela pedra era mesmo ouro puro. Com as mãos febris, os cinco começaram a retirar a terra molhada que envolvia a pedra miraculosa e o assombro foi ainda maior: aquela pedra provinha de uma rocha toda de ouro, escondida debaixo da terra, a poucos metros de profundidade.


    Era uma mina de ouro. Quase instintivamente recobriram a pedra com a terra molhada e, antes que chegasse mais alguém, marcaram encontro para a noite, a fim de acertar as ideias sobre a decisão a tomar.


    No encontro dessa noite, todos estiveram de acordo em não revelar a ninguém aquele segredo. Todos deram a sua palavra de honra sobre este sigilo.


    O dia seguinte era domingo e, como acontecia todos os domingos, os cinco desceram ao povoado. Era o dia em que habitualmente todos os emigrantes ali estacionados à busca do mesmo objetivo, se encontravam para conviver e matar a solidão. Roupa lavada, cara domingueira, lá desceram em direção à aldeia. Foram à missa, ficaram na cantina com os conterrâneos, bailaram com as moças da terra, repetiram histórias já conhecidas por todos. E dormiram felizes, envoltos em sonhos de ouro, jorrando por toda a montanha.


    De manhã, os cinco, como se nada tivesse acontecido, regressaram para o monte. Mas para a surpresa sua, deram-se conta de que vários homens, em grupos diferentes os seguiam. Olharam-se uns para os outros, procurando ver quem teria sido o traidor. Mas não, a surpresa era igual para todos: ninguém quebrara o segredo, ninguém faltara à palavra dada. Até que um deles se voltou e perguntou frontalmente aos que os seguiram:


    — Porque é que nos seguis?


    — Porque encontraste ouro.


    — E quem vo-lo disse?


    — Ninguém.


    — Então, como sabeis?


    — Como sabemos? ...


    Ora, vê-se nos vossos olhos!


    
      4 Texto baseado em BARTH, Adalíbio. Histórias para o bem-viver, p.164-165.

    

  


  
    O banqueiro e o pescador5


    Era uma vez um banqueiro espetacularmente bem-sucedido e muito rico que levava uma vida demasiado atribulada, barulhenta e estressante.


    Por isso, uma vez por ano ele viajava para uma pequena cidade no litoral do México, onde passava duas semanas descansando e relaxando.


    Certo dia, pouco antes da hora do almoço, da varanda de sua casa viu um pequeno barco pesqueiro se aproximando. Achou um pouco estranho, porque a maioria dos pescadores ficava no mar até o fim da tarde para pegar a maior quantidade de peixes possível.


    Movido pela curiosidade, foi até o lugar onde o pesqueiro estava atracando. No barco havia um pescador e vários atuns grandes.


    — Algum problema com o seu barco? perguntou o americano.


    — Não! disse o pescador com um sorriso. – Este barco nunca me deu nenhum problema em 13 anos.


    Intrigado, o americano voltou a perguntar:


    — Por que você não fica no mar para apanhar mais peixes?


    — Já tenho o bastante para as necessidades da minha família. Alguns, nós vamos comer; os outros, vamos vender ou trocar por coisas de que precisamos.


    — Mas ainda nem chegamos à hora do almoço. O que é que você faz com o resto de seu tempo?


    — De manhã – disse o pescador – eu durmo até mais tarde. Quando acordo, saio para pescar um pouco, mais pelo prazer de pescar. De tarde, eu brinco com meus filhos e faço a sesta com minha esposa. À noite, eu janto com minha família. E mais tarde, quando meus filhos já estão dormindo, passeio pela vila, bebo um pouco de vinho e toco violão com meus amigos.


    — Tenho doutorado em administração de empresas e posso ajudá-lo! disse o americano, com um tom condescendente na voz.


    Apesar de cético, o pescador perguntou.


    — Como?


    — Você deve pescar mais todos os dias – aconselhou o banqueiro – até o fim da tarde. Assim você pega mais peixes, ganha mais dinheiro e pode comprar um barco maior. Com um barco maior, você pode pegar ainda mais peixes, ganhar ainda mais dinheiro e aí comprar outros barco e contratar um homem para trabalhar nele.


    — Mas e depois? indagou o pescador.


    — Bem, isso é apenas o começo – rebateu o americano. – Com dois barcos, você vai pescar ainda mais peixes e ganhar ainda mais dinheiro e, quando abrir os olhos, terá uma frota de barcos e todos os homens da vila virão até você em busca de trabalho.


    — Mas e depois? perguntou o pescador.


    — Em pouco tempo você poderá eliminar os intermediários, vender o seu peixe diretamente ao fabricante e ganhar mais dinheiro. À medida que a sua frota de barcos se expandir, você poderá montar a sua própria fábrica. E quando abrir os olhos, vai poder sair do vilarejo e mudar-se para a Cidade do México para administrar sua empresa.


    — Mas e depois? insistiu o pescador.


    — Bem, aí você vai começar a exportar o seu peixe para outras regiões do mundo e, com o crescimento da demanda, poderá se mudar para Los Angeles, onde ampliará sua rede de exportação. A essa altura o seu negócio já será uma das maiores empresas do ramo.


    — Quanto tempo isso vai levar? perguntou o pescador.


    — Uns 25 anos, talvez 30. Explicou o banqueiro.


    — Mas e o que eu farei depois? perguntou o pescador.


    Os olhos do americano brilharam como uma árvore de natal.


    — Essa é a melhor parte. No momento adequado você vai abrir o capital da sua empresa, colocar as ações na bolsa e ganhar mais dinheiro do que jamais sonhou.


    — Mas e depois? perguntou o pescador.


    O americano não sabia o que dizer. Já atingira o auge. Estava perplexo. Aí um pensamento passou pela sua mente.


    — Bom, aí você vai poder se mudar para um vilarejo do litoral... Vai poder dormir até mais tarde... Vai poder pescar pelo prazer de pescar. À tarde vai poder fazer a sesta com sua esposa... À noite vai poder jantar com sua família... e depois vai poder passear pelo vilarejo, tomar vinho e tocar violão com seus amigos...


    
      5 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 146-148.

    

  


  
    A última ceia6


    Talvez você conheça o famoso afresco A última ceia, de Leonardo da Vinci. Para executá-lo, Leonardo decidiu procurar 13 modelos masculinos diferentes, um para cada discípulo e um para posar como Jesus. E assim começou uma longa busca.


    Certo dia, durante a missa, Leonardo ouviu uma música angelical. Ao se voltar para o coro, seu olhar se encontrou com o de um jovem que correspondia exatamente à imagem que tinha de Jesus. Terminada a missa, Leonardo convidou o jovem para posar. Na semana seguinte, o rapaz passou quatro dias posando no estúdio de Leonardo, em Milão.


    Ao fim de 11 meses, Leonardo havia encontrado e pintado todos os personagens da cena, à exceção de Judas. Durante 11 anos o artista vagou em vão pelas ruas da cidade em busca de um homem que encarnasse a imagem que fazia de Judas.


    Leonardo finalmente concluiu que devia procurar nas prisões de Milão um homem que tivesse dor e raiva nos olhos, uma áspera impaciência no rosto, cicatrizes de orgulho e amargura nas faces e carregasse a marca do fracasso – um homem que aos seus olhos se parecesse com Judas.


    Ao encontrar o homem que procurava, obteve licença para levá-lo para posar em seu estúdio. Logo Leonardo percebeu que o prisioneiro dava sinais de inquietude e angústia, e olhava para ele, depois para a pintura, com uma tristeza cheia de remorso.


    No meio do segundo dia, perturbado com o comportamento do seu modelo, o artista lhe perguntou:


    — Há algo errado? Você não está gostando do meu trabalho? Você parece bastante perturbado. Se eu estou lhe causando algum sofrimento, é melhor pararmos.


    O homem olhou para o mestre e para a pintura uma vez mais. Depois afastou o olhar, abaixou a cabeça, levou as mãos ao rosto e começou a chorar inconsolavelmente. Levantou a cabeça, olhou o artista nos olhos e perguntou:


    — O senhor não me reconhece, mestre?


    Confuso, Leonardo retrucou:


    — Não. Acaso nós nos conhecemos?


    — Oh, sim! respondeu o prisioneiro. – Há 11 anos eu posei para esse mesmo quadro. Eu fui o modelo para Jesus.

    



    
      6 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 206-207.

    

  


  
    A vida de abraham lincoln7


    Se existe um personagem que encarnou o princípio de liderança e perseverança, é o presidente americano Abraham Lincoln.


    Lincoln nasceu pobre, em 1809, e ao longo de toda a vida se defrontou com dificuldades e derrotas. Fracassou duas vezes nos negócios, perdeu oito eleições e sofreu um colapso nervoso.


    A derrota e o fracasso o convidavam a desistir, mas ele recusou o convite. Sua história é a de um espírito extraordinariamente perseverante, como deixa claro o seguinte resumo da sua vida:


    Em 1819, a família de Lincoln foi despejada da casa onde morava e ele foi obrigado a trabalhar para sustentá-la.


    Em 1831 fracassou nos negócios.


    Em 1832 concorreu à câmara dos deputados de Illinois e perdeu.


    Em 1832 perdeu o emprego. Mais tarde, nesse mesmo ano, decidiu estudar direito, mas teve sua inscrição rejeitada.


    Em 1833 pediu dinheiro emprestado a um amigo para começar um negócio, mas no fim do ano foi à bancarrota. Passou os 17 anos seguintes pagando a dívida.


    Em 1834 concorreu novamente à Câmara Estadual e perdeu.


    Em 1835 ficou noivo, mas a morte da noiva o deixou desconsolado.


    Em 1836 sofreu um colapso nervoso total que o deixou preso à cama por seis meses.


    Em 1838 concorreu à presidência da câmara e foi derrotado.


    Em 1840 tentou uma vaga no colégio eleitoral e perdeu.


    Em 1843 concorreu ao Congresso e perdeu.


    Em 1846 concorreu ao Congresso outra vez; desta vez venceu, abrindo finalmente o caminho para Washington.


    Em 1848 disputou a reeleição para o Congresso e perdeu.


    Em 1849 tentou um emprego no cadastro público de terras e foi recusado.


    Em 1854 concorreu ao Senado dos Estados Unidos e perdeu.


    Em 1856 candidatou-se à indicação para vice-presidente na convenção nacional de seu partido e perdeu, tendo recebido menos de 100 votos.


    Em 1858 concorreu novamente ao Senado dos Estados Unidos e perdeu.


    Em 1860 decidiu disputar a Presidência...


    Lincoln venceu e se tornou um dos maiores presidentes da história dos Estados Unidos e um dos mais extraordinários exemplos de liderança dos tempos modernos. Num discurso, ele disse: “O caminho foi irregular e acidentado. Escorreguei, atrapalhei-me com minhas próprias pernas, mas me equilibrei e disse a mim mesmo: ‘Isso foi um escorregão, não uma queda7.

    



    
      7 KELLY, Matthew. O ritmo da vida, p. 227-229.

    

  


  
    Sou incapaz, senhor, de dar minha vida pedaço por pedaço8


    Creio, Senhor, que seria capaz de realizar alguns atos extraordinários, em dado momento. Uma ação que mobilizasse todo o meu ser, porque seria tocado por uma miséria, porque estaria revoltado com uma injustiça, porque alguns dos meus estariam em perigo.


    Julgo mesmo, em certos dias, que seria capaz de arriscar minha vida; até de dá-la totalmente, de uma só vez, pelo meu ideal e até talvez pelo ideal dos outros. E se este pensamento, secretamente permite admirar-me um pouco, também me tranquiliza, pois tu nos disseste, Senhor, que dar a vida pelos outros é a maior prova de amor que pode haver.


    Mas, o que me humilha e me desanima é que sou incapaz de dar a minha vida pedaço por pedaço, em muitos pequenos pedaços, dia a dia, hora a hora, minuto a minuto; dar, dar sempre... e dar-ME. Isso eu não consigo, mas é certamente isso que tu me pedes.


    É tão simples o que desejas de mim, Senhor! É demasiado simples... e demasiado difícil. Fazer todos os dias o que tenho para fazer, agora um passo, depois outro, e amanhã, outro ainda, no meu caminho quotidiano.


    Caminhar dia a dia com os que me são próximos, os meus colegas de trabalho, os meus vizinhos e os meus múltiplos irmãos com quem me cruzo. Cada dia, instante após instante, lutar para viver como tu queres que eu viva e, com outros, trabalhar, para que todos os homens possam viver. Todos os dias, mil pequenos pedaços de vida a dar, para tecer uma oferenda e para que, um dia, eu possa dizer verdadeiramente: dei toda a minha vida aos meus irmãos.


    É isso que tu desejas, Senhor,... mas, eu não consigo!


    Por que inventaste, Senhor, a perseverança e a fidelidade nas pequenas coisas e o amor que não para de exigir? Eu tinha sonhado dar toda a minha vida ao outro, aos outros, e imaginava, inconsciente, que, para o conseguir, bastava um simples sim, um simples gesto, uma simples oferenda. Mas descobri que são necessários milhares e até milhões delas.


    Tinha sonhado com uma vida que ardesse em “algumas” grandes ações, e depressa percebi que ela devia consumir-se lentamente, alimentada de minúsculos ramos que, sem cessar, avivam a chama para que ela não se extinga.


    Recomeçar sempre, SEMPRE!


    Meu Senhor, eu não consigo; e o sei e tenho medo de que, quando estiver diante de Ti e na tua luz reviver a minha vida, descubra então que, por cada breve instante dado, tenha recusado milhares... e não terei dado toda a minha vida... mas apenas uns pedaços da minha vida.


    É verdade, meu filho – diz o Senhor – que os acontecimentos permitem a alguns irradiar toda a sua luz em poucos raios cintilantes, mas a muitos é pedido que acendam mil pequenas luzes de amor, na profunda noite do seu tempo. Não tenha pressa. Não faça juízos. Pois quem lhe diz que milhares de velas acesas durante longa vida não irradiam luz ainda maior que magníficos fogos de artifícios?


    Além disso, meu filho, não lhe peço que consiga sempre, mas que sempre tente. E, sobretudo – ouça! - peço-lhe que aceite os seus limites, que reconheça a sua pobreza e que a dê a mim, pois dar a vida não é apenas dar as riquezas, mas também a pobreza e até os pedaços. Faça isso, meu filho, e com os pedaços de vida desperdiçados, encherei os buracos, restituindo-lhe a perseverança, pois, em minhas mãos, a sua pobreza oferecida se tornará riqueza... para a eternidade.


    
      8 Autor desconhecido.

    

  


  
    A ratoeira9


    Um certo dia o rato olha pelo seu buraco na parede e vê o fazendeiro desembrulhando uma reluzente ratoeira. Sai correndo pela fazenda gritando: “cuidado, há uma ratoeira na casa...”


    A galinha deu um sorriso e comentou, “ratoeiras só dizem respeito aos ratos”. Já o porco, manifestando solidariedade ao rato, disse: “cuide-se, mas, se o pior acontecer, prometo rezar por sua alma”. E o boi continuou ruminando, indiferente, fingindo não ver o desespero do rato. Ou seja, para o pobre rato só restou encarar a ratoeira.


    Na mesma noite a ratoeira funcionou. Só que em vez do rato, acabou “fisgando” o rabo de uma cobra venenosa, que picou a distraída mulher do fazendeiro, levada imediatamente ao pronto socorro. Devidamente medicada, a mulher passou duas semanas de cama, com muita febre e acabou sobrevivendo.


    Só que, para atenuar a febre nada melhor que uma canja, e lá se foi a galinha. Para alimentar os parentes e amigos que vieram visitar sua mulher, o porco foi para o forno. E para comemorar a recuperação da mulher, nada melhor que um churrasco e, desta vez, o “voluntário” foi o boi.


    
      9 SOUZA, Francisco Alberto M. de. “Concorrência”. Classe TAM, São Paulo, no 100, p. 26, agosto, 2003.

    

  


  
    Dinâmicas


    


    Em preparação à construção do projeto pessoal de vida, podemos nos valer de dinâmicas que auxiliem no processo de autoconhecimento e de valorização de se viver segundo metas. Quando bem motivadas e aplicadas, elas podem nos introduzir gradualmente no exercício da elaboração do nosso projeto, fazendo com que nos conheçamos mais e obtenhamos certas informações importantes que precisarão ser consideradas posteriormente.


    1 - A árvore da minha vida10


    Objetivo: iniciar um processo de construção do projeto de vida pessoal a partir da conscientização da sua realidade e dos seus sonhos.


    Material: papel ofício, lápis, borracha, lápis de cor ou de cera, canetinhas hidrocor, micro-system e CD para criar clima de concentração.


    Desenvolvimento:


    
      	grupo espalhado pela sala, sentado em cadeiras de braço ou carteiras. Música de fundo;


      	cada um recebe o material necessário para desenhar e pintar sua própria árvore:

        
          	a árvore deverá ser desenhada na folha, com espaço suficiente para escrever o que se irá pedir;


          	a árvore deverá constar de: raízes, tronco, buracos no tronco, galhos, folhas, flores, fruto;

        

      


      	em seguida, o coordenador da dinâmica vai orientando para que cada um desenhe setas saindo das várias partes da árvore. Na frente de cada seta deverá ser escrito o que se pede:

        
          	“minhas crenças e valores” (raízes);


          	“minhas qualidades humanas” (tronco);


          	“meus defeitos ou limites” (buracos do tronco);


          	“meus planos concretos a curto prazo” (galhos);


          	“minhas habilidades práticas” (folhas);


          	“meus sonhos nas várias dimensões da vida” (flores);


          	“minhas conquistas” (frutos);

        

      


      	após cada um ter desenhado e escrito o que se pediu, o coordenador pode motivar para que, durante alguns minutos, haja um momento de partilha entre pares espontâneos, cada um perguntando e respondendo somente aquilo que a pessoa desejar. Lembrar que se fazem necessários respeito e discrição. Se alguém não desejar falar sobre alguma parte da árvore, o companheiro deverá respeitar e não insistir;


      	plenário com todo o grupo para partilhar o que cada um sentiu, colocando em comum os elementos mais difíceis e os mais fáceis realizados.

    


    Comentário: árvore da vida é um desenho muito pessoal e, por isso, deve-se guardar com cuidado e carinho. Pode-se omitir a partilha dos pares e fazer somente um plenário.


    2 - Autorretrato desenhado11


    Objetivo: aprofundar a percepção de si mesmo. Perceber as motivações que interferem nos pensamentos, sentimentos e nas ações.


    Material: papel ofício, lápis, borracha, lápis de cor ou de cera, canetas hidrocor.


    Desenvolvimento:


    
      	grupo em círculo; todos sentados;


      	solicitar que desenhem na folha de papel uma figura humana de frente, da cabeça aos pés. Ao terminar, colocar o desenho no chão à sua frente. Olhar para a figura, entrar em contato com ela, dar-lhe uma identidade, uma vida e um nome;


      	pedir a todos que, juntos, cada um no seu desenho, respondam por escrito às solicitações que lhes serão feitas, descritas a seguir:

        
          	saindo da cabeça do personagem, fazer um balão e colocar nele três ideias que ninguém irá modificar;


          	saindo da boca, fazer um balão com uma frase que foi dita e da qual se arrependeu e outra frase que precisa ser dita e ainda não foi;


          	do coração, sair uma seta, indicando três paixões que não vão se extinguir. Chamar atenção do grupo para o fato de que o objeto da paixão não precisa necessariamente ser alguém, podendo tratar-se de uma ideia, uma atividade, etc.;


          	na mão direta do personagem, escrever um sentimento que este tem disponível para oferecer;


          	na mão esquerda, escrever algo que ele tem necessidade de receber;


          	no pé esquerdo, escrever uma meta que deseja alcançar;


          	no pé direito, escrever os passos que precisa dar em relação a essa meta;

        

      


      	quando todos terminarem o que foi solicitado, pedir que mantenham contato com o personagem desenhado. Cada um procure encontrar pontos semelhantes e diferentes entre o desenho e a si próprio. Escrever no verso da folha as semelhanças e as diferenças encontradas;


      	plenário:


      	apresentar para o grupo o seu personagem na terceira pessoa;


      	falar das semelhanças e das diferenças que o ligam a ele;


      	o animador pontua os aspectos importantes nas falas de cada participante.

    


    Comentário: ao fazer o retrato solicitado e lhe dar a vida, cada pessoa irá refletindo sobre si mesma. É uma atividade rica, prazerosa, leve e descontraída. Conteúdos biográficos que estejam muito ligados à esfera da vida privada não devem ser estimulados.


    3 - Expectativas profissionais12


    Objetivo: sensibilizar para a escolha profissional; ampliar a percepção sobre os interesses pessoais.


    Material: lápis ou caneta. Ficha de trabalho com as seguintes questões:


    1. eu sempre gostei de [image: 5510.png]


    2. meus pais gostariam que [image: 5508.png]


    3. imagino-me no futuro fazendo [image: 5506.png]


    4. quando criança, eu queria [image: 5504.png]


    5. meus professores pensam que eu[image: 5502.png]


    6. no mundo em que vivemos, vale mais a pena [image: 5500.png] do que [image: 5498.png]


    7. se não estudasse, eu [image: 5496.png]


    8. prefiro [image: 5494.jpg] do que [image: 5492.png]


    9. não consigo me ver fazendo [image: 5490.png]


    10. quando me perguntam sobre minha futura profissão, eu [image: 5488.png]


    11. para escolher minha profissão, levo em consideração [image: 5485.png]


    Desenvolvimento:


    
      	grupo em círculo; todos sentados;


      	distribuir as fichas de trabalho, solicitando que, individualmente, completem as frases, sem identificar-se;


      	recolher as fichas e redistribuí-las aleatoriamente;


      	pedir que cada participante comente as respostas da ficha que recebeu, dando sua opinião a respeito delas.


      	plenário – discutir os seguintes pontos: Você já pensou em escolher uma profissão? O que significa “escolher uma profissão ao acaso”? O que você acha que pode acontecer com alguém que escolhe uma profissão ao acaso? Como você se posiciona em relação à sua escolha profissional? Quais os critérios que devem nortear a escolha profissional? Qual a influência dos adultos na sua escolha profissional? Como a vida cristã pode ajudar na escolha e vivência de sua profissão?.

    


    Comentário: a escolha profissional é um momento importante na vida da pessoa. Essa escolha está relacionada com a sua história, experiências pessoais e o seu projeto de vida. É necessário que o animador aproveite a dinâmica para explorar esses aspectos, fazendo com que o jovem mergulhe na sua visão de futuro, entre em contato com seu desejo, discutindo suas possibilidades, seus sonhos e os meios para realizá-los.


    4 - Metas a curto prazo: meu compromisso13


    Objetivo: familiarizar-se com o conceito de metas; estabelecer metas; comprometer-se com uma meta a curto prazo.


    Material: folha de papel.


    Desenvolvimento:


    
      	grupo em círculo; todos sentados;


      	pedir aos participantes que estabeleçam uma meta para alcançar no espaço de uma semana. Solicitar que procurem essa meta no cotidiano imediato: família, escola, grupo, trabalho, etc.;


      	o coordenador da dinâmica coloca numa folha de papel o nome de cada participante e a meta proposta;


      	uma semana depois, o coordenador verifica com cada participante se sua meta foi alcançada, pedindo que justifique sua realização ou não realização;


      	no caso da meta não ter sido alcançada, discutir os passos que teriam sido necessários para que o objetivo proposto fosse atingido;


      	plenário para discutir os seguintes pontos: O que lhe chamou mais a atenção neste trabalho? Por quê? O que você considera necessário para estabelecer metas? O que você considera necessário para alcançar as metas estabelecidas?.

    


    Comentário: este trabalho nos leva a dar-nos conta não só de nossas possibilidades, impossibilidades, potencialidades e limites, como também das atitudes necessárias ao estabelecimento e alcance de metas. A dinâmica deve ser iniciada no final de uma reunião, já que exige uma semana para a realização da tarefa.


    5 - Tomada de decisões14


    Objetivo: refletir sobre a tomada de decisão.


    Material: cartões com relato de alguns “casos” para tomada de decisão:


    Situação no 1: Jaime está no segundo ano do ensino médio. Surge a oportunidade de trabalhar numa firma, com um salário muito bom, porém, terá de deixar a escola.


    Situação no 2: Jorge recebe seu pagamento em dinheiro. No caminho de casa, é abordado por outro jovem de sua idade, que lhe diz estar armado e o ameaça.


    Situação no 3: Suzana namora Artur há três anos. Os dois se gostam muito. Há uma semana, numa reunião a que Artur não compareceu, Suzana conheceu um rapaz pelo qual se sentiu muito atraída.


    Situação no 4: Lúcia tem um grupo de amigos que sempre estão juntos – estudam, passeiam e se divertem. O grupo é convidado a participar de uma festa e combina reunir-se antes, para que possam chegar juntos. Um dos componentes do grupo traz uma garrafa de bebida e propõe tomá-la antes de se dirigirem para a festa.


    Situação no 5: André participa de um grupo de jovens e gosta de ajudar na sua comunidade, dedicando uma boa parte do seu final de semana nisso. Agora, além de arrumar uma namorada, ele foi convidado a fazer parte do time de futsal da sua cidade, cujos treinos acontecem geralmente aos sábados e domingos.


    Desenvolvimento:


    
      	dividir o grupo em cinco subgrupos, dando a cada subgrupo um cartão com uma situação que exige uma tomada de decisão;


      	solicitar ao subgrupo que discuta a situação e lhe dê um encaminhamento, observando todas as alternativas possíveis e escolhendo, por consenso, a alternativa do grupo;


      	cada subgrupo apresenta sua situação, as possíveis soluções e a alternativa escolhida, justificando-a;


      	plenário para discutir com o grupo as formas pelas quais as pessoas tomam decisões: por impulso; adiando a decisão; não decidindo; deixando que outros tomem a decisão; avaliando todas as alternativas e escolhendo uma.

    


    Comentário:


    
      	em todo processo humano, a tomada de decisão é um ponto importante e, ao mesmo tempo, conflitante. Implica, muitas vezes, em escolher e optar por direções sem certezas nem garantias. Mas é sempre necessário decidir e poder tomar rumos a partir da própria escolha e, dessa forma, sair do imobilismo que nos ameaça toda vez que necessitamos optar.


      	é importante que o grupo discuta bastante este assunto, verificando quais as dificuldades mais frequentes e que atitudes facilitam a tomada de decisões. São dificuldades geralmente encontradas: pouco conhecimento de si próprio, falta de perspectiva em relação ao futuro, pouca informação sobre a situação diante da qual se encontra, etc.

    


    
      
        10 Cf. IPJ-LESTE II. Recriando experiências: técnicas e dinâmicas para grupos, p. 23-25 e COSTA, Antônio; Carlos Gomes da. et al.


        Antônio. Educação e vida, p. 130-132.

      


      
        11 Cf. SERRÃO, Margarida; BALEEIRO, Maria. Aprendendo a ser e a conviver, p. 70-71.

      


      
        12 Cf. ibidem, p. 316-317.

      


      
        13 Cf. SERRÃO, Margarida; BALEEIRO, Maria. Aprendendo a ser e a conviver, p. 325.

      


      
        14 Idem, p. 331-332.
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